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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO D E L A HABARá. 
TBLEGRAMiS POR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A L DIARTO DB LA MARINA. 
Haban". 
a T E L E G R A M A S D B S O Y . 
Madrid, 8 de ostubre, á ? 
las VI d é l a m a ñ a n a s 
A y e r , m i é r c o l e s , o c u r r i e r o n e n 
toda l a F e n i n a u l a d o s c i e n t o s c u a -
r e n t a y c u a t r o c a s o s de c ó l e r a y f a -
l l e c i e r e n c i e n t o c i n c o p e r s o n a s . 
Lóndres , 8 de octubre, á las > 
12 y 10 ms de la mañana . $ 
T r e c e e d i f i c i o s d e o c l i o p i s o s , p e r -
t e n e c i e n t e s á C h a r t e r - a o u s e , e n l o s 
c u a l e s H a b í a a l m a c e n e s de v a r i o s 
e f e c t o s , h a n s i d o i n c e n d i a d o s . S i 
c a l c u l a n l a s p é r d i d a s e n q u i n c e m i -
l l o n e s d e p e s o s . 
D í c e s e q u e e l g e n e r a l a b i s i n i o R a -
s a l u l a h a a v a n z a d o c o n l a s t r o p a s 
d e s u m a n d o p a r a s o c o r r e r l a g u a r -
n i c i ó n d e H o s s a l a . h a b i e n d o d e r r o -
t a d o á v a r i o s d e r v i c h e s , m a t á n d o -
l e s t r e a m i l h o m b r e s . 
P a r í s , 8 de octubre, á la } 
1 de tarde. $ 
N o h a o c u r r i d o c a s o a l g u n o d e c ó -
l e r a e n M a r s e l l a d e s d e e l d i a 4 d e l 
a c t u a l . 
L o s o o c a e r v a d o r e a h a n g a n a d o 
h a s t a a q u í , n o v e n t a y s e i s n u e v o s 
a s i e n t a s e n l a C á m a r a . 
H u b o a y e r u n a g r a n m a n i f e s t a c i ó n 
c o n t r a e l p e r i ó d i c o L e G a u l o i s , f r e n -
te á s u s o f i c i n a s . 
DErKirDEEHTRa AUXILIARES. 
D. Delmiro Vievtlfl, D. Pedro Artidlollo. D. Kloy B«-
Ulny y Pino, D Jíftlvsdor Ferniniíet. D. Joaquín Pua-
tonet y D. Añoré» Zayas Ayestarin. 
ÑUTA.—Los dem&a sefiorea Corredorea notarloa que 
trabajan en frutos y oambloa, están también antorlsa-
'tui i.»r» arxinr on la •npradlnha RoUa. 
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¡JTBttCABÜ H A O i O K A L . 
AZOCA KM. 
BIMOO». troné» d« Deroene y á 13 „ . oro arroba. 
Rl l l l eu i , bajo 6 regular— í ^ 
[dota, Ídem, Idem, Idem bueno M m 4 14 r9. oro arroba. 
superior —— J 1 
ídem. Idem, ídem, Idem florete. ^ 15J i 16 ra. oro arroba. 
•Jostaobo, luter iorá regular, nú - f 
meioHía (X. ¡I.)............ > 
Quebrado Inferior í wgítiar, í 7 i 4 01 „ oro arroba. 
número 12 & 14, Idem J 7» » n-010 'anom-
dem bueno, número 15 A 16 W. 5-84 á i ra. QfO arroba, 
«•«o superior, núm9 17 6 181d. í Q. 4 i « „ n r n k v l . „ K -
OIEROADO E X T R A N J E R O . 
PENTaíPUOAS DE GUARAPO. 
f oiariaanion M 4 61. Lo C i 7 ra. oro U . , tegnn en-
vase y número 
AZUCAR DB KÍKL. 
Folarleaolon 88 i 90 De 41 á 5i ra. oro arroba, aagn» 





BBAOREB CORREDORES DE SEMANA. 
DB O A1C BIOS.—D. José Soto Navarro. 
DB FRCTrOi.—vD. Pedro P a l | auxiliar de oorredor 
S u e v a YovJe, octubre 7 f a i a e S % 
de l a t á r e l e . 
O u a s españolas , á $15'55. 
Idem mejicanas, á $15-65. 
Descuento papel comercial, 60 dir.f 4 á 
5 por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 60 &ir. (baaqner^r) 
A $4-84 cts. £ . 
Idem sobre P a r í s , 60 dir. (banqn«r*s) « 5 
francos 2 1 U cts. 
Idem sobre H&mbnrgo, 60 dir. (banqoeroo) 
Bonos registrados de los Estados •ünld**? i 
por 100, á 122^ ex-cupon. 
Centrfftigas nümoro 10, pol. 96 ,6 ST16. 
Regalar á buen reilno, 5 7(16 á 5 9 i l6 . 
ázdcar de mie l , i % d 5 ^ . 
Mieles, 1 7 ^ cts. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, d 6.60. 
Toclneta, long a l e a r , (i 10% 
N u e v a O r l e a n e , octubre 7. 
H a r i n a » c&wm super iores , d $4.16 et* 
barril . 
L ó n d r e s , octubre 7. 
á i d c a r centr í fuga , pol. 96 ,17 á 17|8. 
Idem regalar refino, 14i6 á 15. 
Consolidados, á 100 I 1 I 6 ez-intortít). 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 160, 
i 120% ex-cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 p«? 
100. 
Plata en barras, (la onza) 17 5 i l6 pen. 
L i v e r p o o l , octubre 7. 
A l g o d ó n nt i tMHng u p l a n d » , t 6*4 IT-
brs. 
B a r i s , octubre f. 
Renta, 8 por 100,80 fr. 1 3 ^ cts. ox-lnterós. 
^ y D. André i Zayas, Id. deiq, 
I Ua copia Habana 8 de octubre de ihüB. 
. w. NufÍJC 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramas que anteceden, con a r r e -
glo a l art iculo 3 1 d é l a L e y de P r o p i e -
d a d Inte lectual . ) 
00TIZAGI0NBS DS LA BOLSA 
&l á i a S de octubre de 1885. 
n w o IÍWI ( A b r l á Ú. 256^ por 100 y 
iUnta S F § lnt«r6a y uno da 
amertsacion a^uai 
Idem, ídem y dos idem. — . . . 
Idem da anualldadoa 
Billetes hlpotooarios 
Baños del Tesoro da Puerto-
Bloo 
Bonos del Ayaatcmleuío 
74J á T i i p g D oro 
, J á 2j pg 1) oro 





Bwkoo Jkkpa&oi 4* 1» Isla de 
Ouba r . . .MM»M 
Han00 Industri&i... . . 
Banoo y Oompatita de Alma-
oenea de BoRlh y dw Uo-
meroio — . . . . 
Oompafiia de Almacenes de 
depósito de Santa Oatttllna. 
tianou Agrícola — 
0^]a de Ahorrca, Descuentos 
y Dei>óaltoo de la Bsba^o.. 
Or*dlto Teri-itorial Hipoteca-
rlo de la lala de O u b » — 
Bmpres* de romento y l í s v o -
eacion del S u r — 
I*runera Oompafiia do Vapo-
ras de la Bahía 
(¿na^aüla de AlnrsoonM de 
Hwoaudados .. . . . . 
Uompatla de Aiaiaotnoa d^ 
Depúalto de la Habana — 
UompafiíaEtipafiolB do A l u a -
bradode (*H9.......... 
Oompafiia Cubana de Alam-
brado de G-a» 
Oompafiia Ss^.t&ola de Alam-
brado de &as úe íSatau s&a. 
Soeva Oompafiia de G-aa de 
la Habana — . . . 
Oompafiia do Oaminoit de Hie-
rro de la Habana 65 & 61 pg D oro 
Oompafiia de Oaminoa de Hie-
rro de MatanMB 4 Sabaulila. 45 á 44 pg D oro 
Oompafiia de Oaminoa de Hie-
rro de Ofcrdeuas y Júca o.. 6 á 7 pg P oro. 
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro de Oienfuegaa & V l la-
o l a r a . — - . — 
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro de Sagua la Gnnda . . . . 
Oompafiia do Cs;aluos ¿le Hle-
rfo dé Oalbarl^n A Bano'l-
S^liltus 
Ooi&paCla del Ifen-ooarril del 
Oeate 
Oompafiia de Cemlnoa de Hie-
rro de la Bahía de la Hasiv-
na Matan cas . . . . . 
Compañía del Ferrocarril U r -
bano. . . . . . . — -
Varrooarrll del Cobre . — 
Venooarril d« Cuba — . . — . 
BafljierlA da Oircoaaij — . 
O B I i l O A O I O M B B . 
1M Crédito Territorial Hipo-
tecarlo de la lala de Cuba 
CMdulae hipotecarlas al 8 pg 
interés anual « • < 
Idem de los Alm «cíiues de San-
to Catalina ano el 6 pg In-
tarAa a a s a l — — « — 
T B K V A S DB TALOaKM KOT. 
Ayer, 16 acciones del Banco Eapafiol, al 3 pg D 
OCSLC. 
Hoy, 20 acciones del mismo Banco, á 4 pg D. oro C. 
14 acciones de la Oompafiia del Ferrocarril de Cárde-
y Júcaro, á 7 pg P. oro C 
41 á 40pg Doro 








á l O P 
77JB 
58 acciones del Banco del Comercio, al 4Glpg D. oro C 
58 aootones del mismo Banoa ¿44} pg D. oro, A pe-
dir basta fin da noriembre próximo. 
35 acciones del referido Banco, á 40 pg D. oro, O. 
'30.000 Kenta del 8 pg y uno de amortliaolon ft 74J 
D. oro C. 
1 acciones de la Oompafiia del Ferrocarril de Cien-
fuegos & Vlllaclara, al 41 pg D. oro O. 
10 acciones del Banco Espullol, a 3 pg D. oro C. 
Ayer, 30 acciones del ferrocarril de Sabanilla, al 44} 
pS D. oro O. 
' Hoy, 10 acciones del Banco Español, & 3 p g D. oro O. 
10 accione» del mismo Banco, al 3 pg D. oro O. 
Si 0,00? Renta del 3 pg y ano de amortización, al pg D. oro, A pedir en el presente mea. 
30 acciones del ferrocarril de la Habana, á 01) pg D. 
VfoO. 
40 acciones de la misma Empresa. A 65 pg D. oro O. 
30 acciones de dioh« Empresa, A 65 t>g D. oro O. 
10 pociones del forrooarril del Oeate, al89i pgD. oro O. 
P E N D R E S C O R R E D O R E S H O T A R I O B 
DB LA BOLSA OFIOI JLL. 
D. Roberto Kelnleln. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Ains. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darlo Oonealoa del Valle. 
. . Caator Llama y Agnirrei. 
. . Bernardlno Kamos. 
M Andrés Lópee Muüoa. 
"RmiHo r̂ >t>«H Masón, 
•„ Pedro Matilla. 
„. Miguel Eo<38. 
M O.I.MU>O JTiorea Eatrada-
-Bl Klí-
D E O F I C I O . 
Coijianidaiioia militar de Marina 
7 Capitanía del Paarto de la Habana. 
Aproximándoee la época en que los ci-
clones aparecen en esta Isla, y conviniendo 
4 la seguridad de loa bnques surtos en este 
paerto cor¡ocer las proximidades de este 
paligro, á fin dp qije con la posible antici-
pación puedan los capitanes} tomar las pre-
cauciones marlneraa indispensables efjpstos 
caso?, así en aua amarras, comq en la arbo-
ladura y embarcaciones menores, quedan 
establecidas las señales slgijíeijte? on el asta 
do esta Capitanía del Puerto: 
Bandera triangular roja.—Hay indicios 
de mal tiempo. 
Bandera amarilla y azul por mitad hori-
zontal.—Aumentan los indicios de mal 
tiempo. 
Bola negra.—Indica se presente á recibir 
órdooea el patrón del remolcador de turno. 
Los Capitanea serán responsables de las 
avoríasquo pupejan ocasionar eu fttltade 
precaución 6 negligencia pn «1 cumplimien-
to de sus deberea. 
Nota.—Cualquiera de las banderas que 
se señalan pon una bola negra superior in-
dica que hay indicios do que mejora el 
tiempo que la corresponctiente peñal ex-
presa. 
E l asta de la Vigía del Morro repetirá las 
señales que haga la Capitanía para que sean 
visibles á todos. 
Habana, 4 de agosto de 1885.—Safad de 
Aragón . 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S I C B K T A B Í A . 
Habiendo reoliido el que suscribe de la Junta de la 
Deuda, los titulo^ quo representan los sueldos de loa 
empleados dé la Soorfatsrla' del' Gobierno ijraneval co-
rrespondiente A los meses de fobreru A junio de IKfB, 
aviso por este medio A los interesados 6 sus reprecéñ-
taates psra ^ue se presenten A recogerlos de 4 A 6 de la 
tarde en dicha Secratarij) General darán ¡ta quince días 
provistos da los lustifloantea peoesarios.—Habana 25 
do setiembre do 1885,—El Habilitado, Fiíoiwn^ MviyOZ. 
Tesorería General de Hacienda. 
ESTADO que demuestra el movimiento do fondos en mo-
nedas de plata, durante el mes de setiembre de 1885. 
Pesos. Cts. PÍOS. Cts. 
Eiistencia anterior 2.272-78 
Dspósitos 21-81 
Reintegros- 93 32 
Remesas dul Banco Kepafiol A cuen-
ta do contribuciones . 13.000-.. 
Idern de la Oologacion del Banco 
IXispano-ColaDiftl A cuenta de 
Adnfvnao— 1 — . . 70.551-91 
Idem de la Admiuislraoion de l l a -
ulenda de esta provínola 13.196 (/O 
Id^m do la de Matanzas 8.P0Ó-.. 104.864-03 
Total 107.136-81 
Pagos por operaciones del feaorp. 28.00'-89 
Idem por obligacionoa del presu-
puesto 73.588-93 102.490-67 
Existencia para el 1? de octubre.. 4.646-14 
Habana, 2 do ootnbre de 1885.—El Teaorero Gene-
ral, yosá Rodriguen Correa. 
N E O O r i A D O » K I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E I .A COMANDANCIA (i E N E R A I . 
D E I i A P O S T A D E R O . 
Yacanto una plaza de cabo de mar de 2? clase del 
Puerto dé Coibarlep, dotada con el haber mensual de 24 
p<<ar s oro, el Excmo. é Iltmo. Sr. QcniandantQ General 
del Apostadero, se ha servido disponer se anuncie por 
«1 tórmtno de 30 (lias. A fin de que los Individuos que 
deseen ocupar dicho destino y rnunan las nondlciones 
3ae se consignan en el articulo 4'? y 59 del Reglamento •> 1? de Enero último, presentan sus solicitudes acom-
pañadas de copias de sus documentos de servicios por 
conducto de la Autoridad de Marina del punto de su 
residtncia dentro del plazo marcado. 
Habana, 14 de Setiembre de 1885.~E1 Jefe del Nego-
ciado, Juan B. Soüosso. 
A R T I C Ü I . O S QUE SE C I T A N . 
4'.' Solo tendrAn derecho A ser nombrados cabos de 
mar de puerto, lo 1 cabos de mar de 1? ó 2? oíase que ho-
yan servido A bordo do los buques de guerra dos oam-
pafias ó aeis aBos consecutivos y do elloc dos como ca-
bos de mar, y no hayan sido penados ni en el servicio 
ni faera de él, aunque después hayan alcanzado indulto. 
5? En igualdad de circunstancias, serAn preferidos 
en ente órden: 
Los que sepan leer y escribir. 
Los que huyan obtenido categoría superior. 
Los que havaa recibido heridas en combate, naufra-
gio, temporal ú otro auuidento del servicio. 
Los que tengan alguna condecoración ó nota reco-
mendable por mérito 6 servicio personal. 
Los quo cuenten más tiempo de servicio. 
3-16 
C O Í Í A N D A N C I A DE DE M A R I N A 
DE L A P R O V I N C I A DE S A G U A L A G R A N D E 
Y C A P I T A N I A D E SU P U E R T O . 
Diapnesto por Real órden de 11 del pasado Agosto, 
que la contiaseña de los buques pertenecientes A la 
Inscripción da esta Provincia, sea una corneta ruja con 
puntas blancas; se haje público por este medio A ñn de 
que todas las embarcaciones, en un plazo de treinta 
días, A contar desdo el de la fecha, se provean de dicha 
contrasella, cuyas dimensiones serán las Biguient&a: 
Para Goletas y Lanthas: 2 metros 67 centímetros de 
largo y 1 m^tro 84 centímetros de annbo. Las puntas 
de Tas cornetas tendrAn de largo la mitad de la bandera 
Para Balandros y Viveroa: 1 metro 75 oentimetroa de 
largo y 1 metro 20 centímetros do ancho. 
Isabela ae Hagua 11 de Setiembre de 1885.—Antonio 
Moreno Querrá. 3-16 
Administración Principal de Hacienda 
pública de la provincia de la Habana. 
CENSOS. 
Desde el día primero del mes próximo de Ootnbre, ae 
haüarán al cobro en la Recaudación áe bienes del Esta-
do, sitaada en los entresuelos de esta Administración 
principal, los recibos de réditos de censos de órdenes 
regularos vencidos en el de Setiembre corriente, cuyo 
pago ae halla domit iliado ou esta provincia. Y ae anun-
cia A loa censatarios de esta capital y forasteros, para 
que procedan A ingresar BU importe en dicha Recauda-
ción, en concepto que, padiendo verificar el pago sin 
recargo alguno hasta el 31 del entrante, desde el aiguien-
todla iocurrirAa los morosos en el recargo del primer 
grado que sefiala la iiistruuoion vigente para el procedi-
miento contra deudores A la Hacienda, y se llevará A 
efecto el cobro por la vía ejecutiva de apremio que la 
misma determina. 
Los censatarios por fincas urbanas de esta ciudad, 
deberán presentar los recibos de la contrlbnclon del 
16 p § , oorrecpordlentea al 2?, 3? y 4? trimestres de 
1884-85 y 1? de 1885-86, para tener derecho al descuento 
proporcional. 
Habana, •<,8 de Setiembre de 1885.—El Administrador, 
Quülermo Perinat. 8-1 
Real Universidad de la Habana. 
I I A B I L I T A C I O N . 
Recibidos por el que ansoribe loa títulos de la Deuda 
correspondientes fl los haberes del' personal dé esta 
Real Universidad, devengados en el mea de Junio de 
1882, se avisa por este medio A los interesados en cumpli-
miento de lo dldpuesto en el art, 1? de la Circular de la 
Jauta de la Deuda de esta Jala, de fecha' 30 de abril ú l -
timo, y A los efectos que se expresan en el art. 2?, A fin 
de que se presenten A percibir sua reapeotivoa créditos 
en los docunieutos de referencia. 
Habana. 25 de Setiembre de 1885.—El Habilitado, doc-
tor Antonio de Bordón. 8-27 
Aduana de la Habana. 
Recibidos por el que suscribe loa Titulas de la Deuda 
oorrespondientes A los haberes de los empleados de la 
Aduana de este puerto, devengados en los meses de fe-
brero A junio. Ambos inclusive, del año 1878, lo avisa A 
loa interesados pora qae se presenten de 11 A 2 de la 
tarde A percibir loa respectlyoa Títulos y certlfloadoa 
on» A cada uno corresponda. 
HaMna. 24 do setiembre de 1886,—El H»bllit«4o, 
J9ié Gómex de ftmt. 8-26 
Telégrafos. 
Recibidos por el que suscribe los títulos de la Deuda 
oorrespondientes A loa haberes de los funclonatios del 
ramo que cobran por las nóminas del presupuesto civil 
en los uiost a de febrero A junio de 1878 y laa láminas de 
anualidades correspondientes A ios haberes de dicha clase 
del mes de junio de 1P82, ae hace público por este medio 
para conocimiento de los interesados, qaiened pueden 
presenta' KO A percibir loa que lea corres;.ondan de 11 A 2 
de la tarde todos los días hábiles Aguiar 57.—Habana, 
22 do setiembre de 1885 .—Jwon i í o n , 3-27 
Retirados de Guerra y Marina, 
inutilizados en campaña y pensionistas 
de cruces. 
Participo á mis representados de dichas clases que el 
pago de sus haberes del mes de abril último dará p r in -
cipio mafiana A las horas do costumbre, verifluAndoso en 
oro con el fi p g en plata mejicana. 
Babona, 7 de octubre de 1885.—El Apoderado, A^olo 
Lagarde. 13873 l ^ a 3-8d 
• m i B U N A I j E S . 
Comandancia Militar dt Marina de la Provincia de la 
Habana.— Comisión Fiscal.—DON MANUEL GON-
ZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de Ma-
rina, ayudante y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta mi única carta de edicto y pregón y término 
d-> diez diss. cito, llano y emplazo A las personas que 
Snedan dar razón délo que les constare acerca del hurto e varias alhajas y prendas de vestir, ó sepa el paradero 
4e ellas, siendo entre las primeras un cronómetro, oon 
al n / 2,531 <io la fabrica de Charles Eroohando, el cual se 
verificó A bordo de 1$ goleta americana Jo« Jf. Í'ÍÍZJJO-
trioh en la madrugada del donjingo veinte y giete de Se-
tiembre último, en T^lNpUdra, para que se presante (m 
enta Comandancia de Marina; en el concepto que de ha-
oarlo, obseqnisrán la recta administración de justicia. 
Habana, 7 de Octubre de 18>5—El Fiscal, tsianuü 
OnmAlea. 3 9 
Apostadero de la Habana.—Comisión Fiscal —DON C E -
LESTINO RUIZ MORA, comandante graduado, capitán 
de infantería de marina y fiscal en comisión. 
Hallándome instruyendo sumaria por el delito de p r i -
mera deserción al marinero de segunda clase del Depó-
iiUs dpi Arsenal, Laureano Mendosana Echevarría ó 
MArcos üilori^^.é f bargoray, oon cuyos nombres y ape-
llidos viene figurando 09 la misma hasta la aclaración 
de ouAl de loa dea aea el verrfadeío, en pgo del derecho 
que me conceden laa Reales Ordenanzas, cito, llamo y 
emplazo, por este mi segundo edicto, al mencionado ind i -
viduo, para que en el término de veinte diaa, A contar 
desde esta fecha, comparezca en esta comisión fiscal. 
Situaba e& el .4.reeiia} del citado Apostadero, para pre-
sentar aua dos cargos. 
Habana, 2 de Ootnbre de 1886.—Bl Comandante Car-
Ditan. fUlAatinn ftuit, 8*8 
Oomandancia mili ar de marina de la provineia de la 
Habana—Comisión Fiscal.—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ T GUTIEHRBZ. teniente de infantería de Mar i -
na ayudante y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Habiéndose extravíalo la cédula de Inscripción ma-
rítima del individuo Francisco Yídal y Montero, cito, 
llamo y emplazo A la persona que sepa dónde se encuen-
tra ó la tenga en su poder, para qae en el término de 
quince diss la presente en esta Fisoaiia, en el concepto 
de que trascurrido dicl'.o término y no la hubiere pre-
sentado,'qu«ftaráT,ul^ y ¿e ni;irnn valor. 
Habana, 2 de Octubre de 1385—Bl i iscal , Manuel 
GonzA'ez. 3-4 
Aposta tero de la Habana.—Comisión fiscal.—D. PEDRO 
MURO DOMINGO alférez de infantería de Marina. 
HaliAndome instruyendo sumaria al marinero do se-
gunda clase del Depósito del Arsenal José ^era Alfon-
so, por el delito de primera doaeroion, en uao del dere-
cho que me conceden las Reales ordenanzas, cito, llamo 
y emplazo, por este mi segando edicto, al mencionado in -
dividuo, para que en el termino de veinte dias, A contar 
decifo euta fgoha, comparezca en esta Comisión fiscal, 
sittiadaen el ¿ r svña i de cata capital, para presentar sus 
desoarges. •• " - r 
Habana 29 de setiembre de 1885 —El Airérez Fiscal, 
Ptdro Muro. 3 23 
Apostadero de la Habana —Comisión Fiscal,—D PKDKO 
MURO DOMINGO, alférez de Infautetla de Marina. 
Hallándome Instruyendo sumaria al marinero de se-
gunda clase del Depósito del Arsenal, Pilar Hernández 
fachado, por el delito de primera deserción, en uso del 
derecho q'»e we oone3defi las reales ordenanzas, cito, 
llamo y emplasio, por e&to ¿il segunda ¿dlcjo ai menciona-
do individuo,'para que en el tSrnrinode veinte diaa, ¿ 
contar desde está focha, vomparezra en este Comisión 
Jftsoal, situada en el Arsenal de esta Capital, para p.-tv-
sentar sus descarges. 
Habana, 29 do Setiembre de lg8S.—SI Mt&re.7. Fiscal, 
Pedro Muro. ? 8 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el S de octubre de 1885. 
50 tercerolas manteca $11} q t l . 
120 sacos cafó P u e r t o - B l o o . . t 1 3 4 atl . 
70 Id. i d $13i Ídem. 
2f0 a. arroz canillas ^ . . . . . 6} ra. ar. 
d s. garbanzos chiooa Rdo. 
170 qn.'sos PatagrAs 325qtl. 
10 calas aneaos Flandna. , , . . $18 qtL 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Obre. 8 Cristóbal Colon: Barcelona y escalas. 
8 Alpes: Yeracruz y escalas: 
8 Yeracruz: Cornlia y escalas. 
. . 11 T. J. Coohran: Cayo Hueso. 
. . 13 City of Puebla: Nueva-York. 
J3 M . I . . Yillavorde: Kingston, Colon y escalas. 
15 Hortera. St. Thomas y escalas. 
. . 15 City of Alexandria: Yeracruz y escalas. 
15 NeM-port; Nueva-Yori . 
16 Guido: Liverpool 
18 España: Coruña y escalas. 
. . 20 Ulty oí Washington: Nueva-York. 
. . 21 Pedro: Liverpool. 
. . 21 Yille de Bordeaux: Yeracruz. 
. . 22 Haratoga: Nueva-York. 
. . 24 Pamjes: Pio.-Rioo. Port-au-Prince y escalas. 
. . 24 Navarro: Liverpool. 
Nbre. 5 Ramón Herrera: Santhomas y escalas. 
S A L D R A N . 
Obre. 10 Ramón de Herrera: Santhomas y escalas. 
' 10 Alpes: llueva York. 
.• 12 T. J. Cobhran: Cayo IJnoso. 
. . 13 City of Puebla: VerscTuz y egoalaa. 
. . 1S Niágara: Nuevo-York. 
. . 17 City of Alexandrt»- Nueva-York. 
_ 19 M . X . Villaverde. Kingston, Colon y «aoaias. 
. . 20 Hortera: Santhomas v «Koalas. 
20 Cit.v of Washingtor- Yo-racruz y escala» 
. . 21 Yille de Bordeaux: St. Nazaire y escalas. 
22 Newport: Nueva-York. 
B U Q U E S A L A C A B G A . 
P A R A CIENPÜEGOS, T R I N I D A D Y MANZA. 
N I L I i O . 
Sald 'á A la mayor brevedad la goleto Joven Pilar, pa-
trón Alemafiy, adm'te carga.—Impondrá su pation A 
bordo. 13205 5 9 
P a r a B a r c e l o n a 
Saldrá sobre el 25 de octubre el bergant ín espafiol 
Panchiti Ros, capitán Pagéa, y admite carga A flete. — 
Impondrán sus consignatarios, Santa Clara 22—Alber-
tí, Carbó y Cp. 13027 15-3a 15 4dO 
P a r a Canar ias , d irectamente . 
La muy conocida y velera barca eepafiola BIA2ÍIA 
DE LAS NIEVES, oapltau D. Juan Ortega, saldrá so-
bre el 10 de octubre; admite carga A flete y pasajeros 
que puede alojar con conndidal, a quienes se les dará 
el buen trato de costumbre. 
Informarán el capitán á bordo y en la calle de San 
Ignaolon. 84, A N T O N I O 8RRPA. 
On IdSP 70-1 a» 
P a r a d a ñ a r í a s , d irectamente 
La muy conocida y velera barca española V E R D A D , 
capitán D. Miguel Sosvilla, saldrá sobre el 10 de octu-
bre; admite carga A flete y pasajeros, A quienes se les 
d«rA el buen trato de costumbre. 
Informarán el capitán A bordo y en la calle de San I g -
nacio n. 84 
A N T O N I O SERPA. 
Cn 1078 20-183 
T Á P f m M Q D B ¥ 2 ! I 8 I A 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Obre. 11 Yillaoiara: en Batabanó de Túnas, Trinidad y 
Gienfueeos. 
. . 13 M L . YHlaverde: para Santiago de Cuba y 
escalas. ' • • . 
. . 14 Gloria: en Batabanó, procedente de Cuba, Man-
zanillo. Santa Crui , Júoacp, Túnas, Trinidad 
y Gleníuegos. 
. . 15 Hortera: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nuivitas. 
. . 18 Habanero: de Gibara, Puerto Padre y Nuevi-
tas. 
24 Pas%)e-i:de Santiago de Cuba y escalas. 
Nbre. 5 R. de Herrera: de Cuba, Baracoa y Nuevltas. 
S A L D R Á N . 
Obre. 9 Habanero: para Nuevltas y Gibara. 
. . 10 R. de Herrera: para Nuevltas, Gibara, Maya-
r l . Ssgua de Tánamo, Baracoa v Coba. 
. . 11 Argonauta: de Batabanó para Clenluegs, T r i -
nidad Túnas, Júcaro, Saita Cruz. Hanza&l-
11o y Cn'^a. 
. . 18 Gloria: de Batabaná para Olaatuegos, Trinidad, 
Túnas , Júca ro , Santa Caua, Manzanlllooy 
Cuba. 
. . 19 H . L . Yillaverde: de Santiago de Cuba y &,. 
. . 20 Hortera: para Nue vltaa, Gibara, Baracoa y 
Cuba. 
Alava: de la Habana para Calbatien oon escala en 
CArdones todos loa miércoles y de Caibarien directa-
mente parala Habana, todos los domingos. 
Se despacha, O'Reilly 60. 
Adela: de la Habana para Saga» y Caibirien fólga ipa 
BApados, regresando los jueves. * < « •• t 
SedospaiSia'Abordo. • 
Bahía Honda, de la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los aAbados 
A liw 10 do la noche Tegreit«7ido los miércoles. 
José R. Rodríguez: de la Habana pora Babia Honda, 
Rio Blanco, Barra?oa y San Oayetano, todos loa sábados 
A las 9 de la noche, regresando los miércoles .-Se despa-
chan. 8an Ignacio 84. entra Sol y Muralla. 
VAF0SSiMX)8&$ÓS 
DON JOc£ CANALES HE LA CASA, ayudante militar de ca-
rina de osee Distrito y Fiscal de causas del miíiao. 
Dispuesto por el Excmo. 6 Iltmo. 8r. Comsjidonte Ge-
neral de e«te A postadoro, se saqne A remate A pública 
subasta un bote de la propiedad de D. Salvador Copde-
bon, de las dimensiones siguientes: seis metros de eslo-
ra, setenta centímetros de puntal y un metro setenta 
ceatioietros de manga el cual te encuentra depositado 
on el caranero de D. Franoiaco Ssrrá, situado en la en-
senada de Marlmeleua de esta población y tasado en la 
suma de odio pesos cincuenta centavos oro, se hace pú-
blico por medio del presenta, A fin de que lan petgonaa 
qü» ¿osfiipji hacer propo8ioion'>s, ocurran A esta é yudan-
tia, sita oaife de San i , osó número trea, en el término de 
treinta dias. A contar'desde'la fecha, en la inteligencia 
que no se admitirá ninguna de aquellas que no autora el 
precio integro de su avaluó. Y para sa publicación eil 
el periódico DIAKIO DB LA MARINA, hice eitender el 
presente en !)íogla á primero de Octubre de 188Í.-^VCÍ¿ 
CanalfS.—Añto mí. JrXié Mnifiitf. 3-3 
Syvdantia militar da marinn ilel Detrito de Orm* liid'u. 
ea.—Edicto —D'QN ANTONIO PA^OS y SANTOS, 
ayudante militar de marina de este Distrito y flaoal 
do ana ¿musa por Arden Superior. 
Habiéndose extraviado la Cedüia de ¿uscripclan $1 
individuo EranciHco González Pérez, se ariaa por este 
medio y término de ooho dias para que la persona que la 
posea, la presente en esta Fisoaiia; advirtiendo que tras-
currido dicho plazo, se tendrá por nula y de niegan 
valor. 
Casa Blanca, 30 de Setiembre de 1885.—El Eiscal, An-
tonio de Paire. 8-2 
Oue'po ae Infantería de Marina.—Comisión Fiscal.— 
DON AKTONIO AUDEBU BODE, alférez de Infantería 
de Marina. 
Hallándome iuEtruyendo (;urn»ri» al Bjarlno de se/nin-
da claá» d'íl íiepúsito del Arsenal; ifoii 'f'oriblo A i r a -
lionte; pop el delito d.o primera deseruToo, éa uso' dpi 
derecho que njs conceden las Reales Ordenanzas, cito, 
llamo y emplazo, por este mi primer edicto al menciona-
do individuo, para que en el término de treinta dias, 4 
contar desi.'e cato &nha, compsreáca ©a opta comislop 
fiscal, oiiuada 'cn el Arsppal de yávapaijittt^pfjrjj pre-
sentar sus dessargos. 
Habana 19 de setiembre de 1S85.—El Alférez Irtsoal, 
Antonio A.uireu 3-33 
E N T K E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Giran letras A corta y larga y vista sobre todas las ca-
pitules y pueblos mAs importantes de la Península, Islas 
Baleares y Canarias. Cn. 1154 156-60 
^1 A 
Ha^en pagos gor el cable, giran letf&s A corta y larga 
rlsta y dan osrtús de óf óditp Qohre Ne"¡y-Yor5c, Phil»-
delphia, Ne^-CHeaas, tjan Jíraiioispo, L&icü.'es, Parín, 
Madrid. Baroelpna y demáa capitales y ciudades impor-
tantes de Ips Sstados-tTuidpa y Europa, asi como aobre 
todca loo pr>r.b)oí¡ de H n n í i i s y SUC ncx^oiuannlo*. 
K. B. i * I > 
£ L V A P O R 
MENDEZ NIJÍÍEZ, 
capitán D . Gerardo Cebada. 
Saldrá para la CORUÍÍA y S A N T A N D E R el 15 de 
octubre, Uefanao ta ouiresponaenoia pública y ú«o9-
Qi(l, 
Adinita ;<*TI?» r pasajeros pai-a rtlohos puort'a. 
Recibe carga 6 flete corrido para Bilbao, San Sebas-
tian y Gtjon. 
los paanportes ao eafr?6garAii a! nscibír los biUstefl fia 
paajkje. 
i.as póllaas de carga se iirma^fca po? los coneignate-
rios Antea do oorrarlaa, sin cuyoraqulelto Bfsrán c tüM. 
Ksoibe carga A bordo hafit» el d i* 13. 
De mía pomenores laipondrén ana ooiisisnatarloe, 
i2. CAI.YO Y COKl ' f , r^tópa nV % » . 
I . n . 15 • Gt. 37 
Línea de Colon. 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Oompa-
fiia y también con las del ferrocarril do Panamá y vapo-
rea de la costa del Sur y Norte del Paolfloo. 
V A P O R 
l.le V JL.ajJÜLOL ¥ J U . 
capitán D. L U I S I Z A G T J I R R E . 
I D A . 
L L E G A D A . 
ISsIí, S t e a m S M p Oompai&y, 
HABANA T NSW-Y0EK. 
U K S A DXBSOTA. 
&9fl BOSRMOSOS VAPO£X8 vm m j s x m * 
capitán S. S. C U E T i a . 
capitán 3. T& INTOSH. 
capitán BENNÍS. 
Coa taagiolñeas ofeaurM par* ^i^Ajeros caldca de 
áiahos paertos oemo eíguo: 
S a l e n de I T u e v a - l T o r k l o a s á b a d o s 
á l a s 3 de l a t a r d e . 
M I A G A R A BAbados. Ootbre 
N8WPORT . 
SARATOOA.. . . 
N I A G A R A 
NKWPORT 
8 A.RATOGA.... 
N I A O A R A 
NEWPORT 
SVRATOGA. . . 
N I A G A R A 
íraWPOKT 
8A.RAT0GA. . . 















S a l e n d e l a I S a b a a s . IQS J ^ é v e s á l a s 
4- de de l a t a r d e , 




De la Habana 
. . Sgo. de Cuba . 
. . Kingston (Ja-
maica). 
. . Ciarfagéua. . . . 
día A Sgo. da Cuba., dia 22 
. . Kingston (Ja-
^ m a t c á . . . 28 
. . Cartagena 26 





í l i A t i A K A 
N E W P O R T . . . 
SARATOOA 
N I A G A R A ™ 
NÍ5VVPORT 
SARATOGA 
N I A G A K A , . , 
NEWPORT , 
SARATOGA , 
N I A G A R A ™ 
Estos hermosea vapores tan bien oonoô dos p«r la ra-
pidez y seguridad de sus ^lajeq, típnéu 'escelpptea «{K-
modidadés pará pfj'ánjorofl (ju aua eapaciosas eAsiaTíB. 
iüiCMviu iieMüiuueaoiWiUeüo d* uauiwma uasis la 
wapart dal al» de la salid» y se «omite caiga p a n l a -
ala térra, Hstabnrgo, Brówen. Anatordam, «otterdanx, 
HCTTO y Ambóri», asa ooaooimlsntos dlreoto». 
ooírósjKjadsncáa se adinitlrá únloamaníe va. la Ad-
Blolséraeioa General de Corrosa. 
Es dan boietaa de viaje por loa vapores da esta linea 
fllrcaissneffite A Liverpool, Lóndres, sonthampton. Ha-
m y Paria, en conexión oon las lineas Canard, Whlta 
Star y la Compagne Gtnsiide Trasatlantííjna. 
Línea 6ut?3 New-York y Oienfnegos, 
C B8OAI1AJS B H RA88AÜ T S A R V I A C O 9 B 
C U B A . 
£99 unevas 7 hemoeos vaporea de hierra 
espita» F A U S O L O ^ . 
C A L L E DE CUBA NTJM. 64, 
APORTACION DIRECTA DS 
CP. 
HABANA. 
F< m e BEL m u , 
F únicos Agentes en la Isla de Cuba de los 
para Caña y Tabaco-
On 852 
15ft.l2A 
V A P O R E S P A Ñ O L 
t o n M i . 
YiaJea «emanaíes & Cárdenas, Sagna y Ualbaries. 
S A L I D A . 
Btídrá de la Habwa los miéioolea a las sele de la tar-
oe y llegarA A Oárdunas y Sagna los juéves , y & Ofci tía-
ríen los viérnea por la mafiana. 
R E T O R N O . 
BaldrA de Oaibarlen directo para la Habana, todos lo» 
domingos A laa once da la mafiana. 
P K B C I O U LOS D E COS'B'VIHBRB. 
NOTA.—La carea nav» CArdenaa «rtlo «« rjwrlhiv* «i 
dia de la salida, y junto oon ella la de loa demás puntos, 
hasta las dos de la tardo. 
«• deapaoha» - noMo é lafamarAa O E-illív (0 
On. usa t_0 
«pltoa i . ooíypüs. 
Salen 
do Ne-w-York 





De Colon ponáltimo dia de 
cada ttigs. 
. . Cartagena 
. . Subanllla 
. . Pto Cabello.. 
. . La Guayra.. . . 





A Cartagena , d i^ 19 
. . Sabanilla... . . . . , 3 
. . Pto. Cabello 6 
. . La Guayra 6 
. . Sgo do Cuba.. . . 8 
. . Habana. „ 13 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penlnaa-
la y destinada A Venezuela. Colombia y puertos del Pa-
oífleo, se efectuarán en la Habana. 
Línea 




. . SSlOclubre... 13 
. . 2í; Nvlembre. 10 
. . IWDcbre,^... W 
24' . . 32 
I Suero 5 
Salen 
de S. de Cr.ba de ^asqau 
los sábados. 












yatt^ea psr éiúbi»8 Uaea» é oiioloa fiíl vlajMa. 
Para fiáis OtfigJíea i 
l & t » V, ¡?LA¿)É, OJRRAPXA 'JS. 
r-a rc'Áz pomenorea (íupondrAa sua eonsigaatArlM 
OBI£APIA N9 üfrdt 
DClDALfíO a C* 
•BB9HB 
capitán D . C L A U D I O P E R A L E S , 
I D A . 
S A L I D A . I 
P U E S T O D E JLA H A B A N A . 
fB jFBAOAS. 
Dia 8 
De Nueva Yoik en 4i dias vap. amer. Niágara, capit*n 
B niiiH, t r p. 61, tons. 1667, con carga general, a H i -
da'goynp. 
Nuera Y'TII; en 6J dias vap amor. City of México 
cap. Barley, trlp. 23, tons. 659, con carga general, A 
Hlduleo y Cp. » . . . 
De Cayo IJnes'ien } dia vapor amcr, T. J. Cochrtn, cap. 
Weath'erford, t l i p . 14, tons. i 18, eu lastre, AlSoniftl-
11 an 6 hi jo. 
Nueva Yoik en 37 dias bea amer. Erancisco Gar-
gnilo, cap. Jomoa, t r ip , 10. t<ms. 4fiJ con carbón, 4 
la Compañía E.-p Bola de Gas. 
Liverpool, PB?it • Bípo y Cieníaf gos en SS di^s vap. 
esp Alava, oip. Longa, t r ip, 37, tons, IPÍ^, con car-
ga general, A Saenz y Cp. 
Dia 7: 
Para Kingston vap. Ing. Dea, cap. Back'.er. 
« O T I B S I 3 > f T « MB PASAÍX."k ' ja 
ENTRARON. 
De NITE V^A YOciK en el vap. amer. Niágara. 
Sres. D. RAtaon Rodríguez—!}. Mendy—R Sierrn—A 
Groso Sra. y 2 niüoa—A. OArdenae—^. PIBon-y ntftoB— 
A . Castillo—P. D. Bazzi—Santos Antela—Antonio Í V 
res—J P¿ator—Ricardo Domínguez—J. G GonaMê .— 
H. O. Hlggina—T. Valdfis—Eranclsco l íauge— T. G 
Muro—Rouerto Merry—J. GonzAlez—J, B. Gail—Lula 
Canupl—J Eusal—J.'B. Moldes—I. G. López—Sra. M u -
llin—Leo Hoy—C. Vortkj r . 
De N U E V A YORK en el vapor americano Oity of Mé-
xico: 
Sres. D . LeoErank— B. Bcown—R. G í r e l a — J o s é 
Vega—Sra. M. GelUback—M. Mtmdez—R. Fernández— 
J. Ktedln—M For lo - J . B i g o ~ M . Bárgerro—José Calvo 
—Nicolás Villai—Podro Rado—F. Ganan o—A. Cotasso 
—Además, 10 deirAnsito. 
De PUERTO RICO en el vap. esp. g luvi: 
Síes. D. José Mallon. 
De CAYO HUESO on el vap. amer. T. J . Cochran: 
Sroj. D. Juan Warquez—Mercedes Márquez y 3 niños 
—José Valdés—CAraien y á r o a a --Manuel Lugo—Car-
mela Lago-Fernanda Permíudez—Juan F. Q leaada— 
Ramón Venerlo. 
SALIE SON. 
Para ICINSGTONy eacnlas on el v«p iag. Dee: 
Sres. D. Manuel Oler V i lal—Francisco Requeijo-Pe-
dro Ortuno—Saverio Leutino—Vinoenzo Sis'o Antonio 
—Ricardo Otero- Juan Cortina—S.tnrnino Garola—Ea-
sebia Pórez—Maris Albe'o— Juana Guerra—Valentina 
Butanoouit—Isabel Rodrigue!'—Lucia Va'iente—Ma-
nuel García—José López—José Soler—Josó Noguera— 
Además, 8 de tránsito. 
L. RIJIZ & C" 
ñ m m pagos p o r e! eable 
«irsa laVrjflíabieLte.iíiM, Sfeir-Ycri:, Keir-Urlesas.. 
¡SCian, Turln, Eom». •cnod*, Blorenola, WÉpolto, Lla-
íj'>8, Oportíj, Gibraltar, Brémam, Haiabaj'go, París, Ha-
rea, NAntes, Euidoos, Kaíssi l», Idlio, Lyen, K^jiot, 
Vírasru*, San Juan de Ptisi-ic-RlG!), A, As. 
Sobre tedas lia c*pit*3c« f pi/sblott setf e Jfalaia de 
MiOlne*, Iblia, Hahon y Santa' O rus da Xeaerif». 
Y EN ESTA ISLA, 
Sobre MstA^in.», Olrdoaa?!, Romcslloa. Santa Clara 
'.íjübarian, Bs^u? iaQiAade,l!lonfu*goS, xilnidad, Bauo-
Ü -Spiritas, bíat iago de Cuba, Ciego de Avila, Ksnsa» 
idllo, Pinar fi») 5Üo, Gibwi, Pueril l^luolps, H a w l -
• • a. 1 ». ÍSW i j - ' 
BANQUEROS. 
E S Q U I N A 
E ü í T l í A D A S D E Oi lBOTAJ íB . 
De Balita Honda vap. Bahía Honda, cap. Urtntia: con 
26 bocoyes adúcar y 350 tercios tabaco. 
KÍHKPACKADO» 0 B C A B U L A 3 Z. 
Para Cabanas gol. Nuevo Hilario, pat, Arocha: oon 
efectos. 
BBQÜBS ü m mi&lS'ÍB.O A m s a v o . 
Para Canarias berg. esp. Las Palmas, cap. Laredo: por 
Galban, B ioy Cp. 
Canarias boa. esp. Gran Canarias, cap. Arocena: 
por E . Martínez. 
Nueva York gol. amer. James M . Rlley, cap. Mo-
lony: por Lnls v . Placé. 
Montevideo y Buenos Aires boa. esp. Dos Herma-
nas, cap. Castany: por N . Gelat» y Cp. 
SantaCruz de Tenerife y L»8 Palmas boa. eep. Ma-
ría, cap. Ortega: por Antonio Serpa. 
Santa Crnz de Tenevife y Las Palmas bea. esp. Ver-
dad, cap. Sosvilla: por Antonio Serpa. 
Filaldelna vapor esp. Asturiano, cap. Campoamor: 
por J. M . Avendaflo y Cp. 
Nueva York vapor amor. Saratoga, capitán Mo. 
Intosh, por Hidalgo y Comp. 
Santhomas, Puerto Rico y escalas vap. esp. Rimen 
de Herrera, cap. Víilan-.il: por B. de Herieia y Cp. 
Gayo HUJSO vap. amer. T . J, Cocbran, cap. Whea-
terfod: por Kcmelllan A hijo: 
CuruBa y Santander v»p. onp. Mundsz Ni'iBez. ca-
pitán Cebada: por M Calvo y Cp. 
B U Q U E S ii i i H A » D B S P A U H A D O . 
Para Delawaro (B. W.) ber^. amer. John Swon, cupiran 
Powars: por Ccnill 6 hijo: con 800 boüoyes y 6,000 
saecs aiúoar. 
Yeracruz y escalas vap. am City of México, capi-
tán Burley: por Hidalgo y Cp.; con carga de t r án -
sito. ' 
Cat laland gol. amer. J . M . Fetzpatriok, capitán 
Kacker. por Rafael Santa Maris: eu lastre. 
B Ü Q O E S Q Ü B H A N A S I B R T O H B G I B ' f f B O H O T 
No hubo. 






POLIZAS» C O R R I D A S E L DÍA 7 DB 
O C T U B R E . 
Azúcar b.irrilej 
Xabs.iiíi tercos. 




u m m m m EL CABLE, 
FACILITAN CARTAS 
B E i 
" i r 
<lraa letras il corta y larga vista 
¿ O B R E N E W - Y O S ^ , BOSTON, C U I C A G O , 8 A « 
FRANCISCO, PiüEVA O E L S A H S , Y E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAW J U A N DE PUERTO R I C O , PON-
O E , M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , P A R I S . B U R -
DEOS, L V O N , B A Y O N N E , Í Í A M B U R G O , B R B -
M S N , B E R L I N , V I B N A , A M b T E R D A M , B R U -
SBLAS, ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , GÉKOV.A, 
t í , *;% A S I COMO SOBRE TODAS L A S C A P I -
T A L E S Y PUEBLOS D E 
España é Isks Canarias. 
A D E M A S COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S -
PAÑOLAS, FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
DB LOS ESTADOB UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OVRA CLASE D B V A L O R E S P U S L I C O S . 
T m. 1 A 
De la Habana penúltimo 
dia decadamos. 
. . N u e v l t a s . . . . . . . d i a l ? 
. . Gibara . . 2 
. . Sgo. de Cuba 5 
. . Ponoe . . 8 
. , Mayaguez....... . . 9 
L L E G A D A . 
A Nuevl tas . . . . . . día 19 
. . Gibara 2 
. . Sgo. de Cuba.. . . 4 
. . Ponoe 8 
. . Mayagiioz 
. . Pto. R i c o . . » . . 
EílTORMO. 
De Pto. Rico 
. . Mayagiiez. . , . 
. . Ponoe 
. . Port-au-Piin-
oe ' 
. . Sgo. de Cuba., 
. . Gibara.—..I'.. 
. . NueVlta.s 
i » , ' » 
día 13 
. . l í 
A Mayagüoz 
. . POBCO 
. . Port-au - Pr ln-
0 8 . . . . . . . . 
.. Sgo.de Cuba.. 
. . G iba ra .—. . . . 
. . Nuevitfcs — . . 
. . Habana..^.. . . 
10 
dia 14 
. . Ib 
. . 17 
. . 19 
. . 21 
. . 22 
. . 24 
m i M u n . iítóssBis m 
UiS Tíjjoras de seis aíríditeda llncs 
IMPRESA DS VAPOESS SSFAHOL2S 
C O S K E O S D E L A S A N T I L L A S 
m A S B O B ^ I S S M i J ü l T A B E S 
D B 
Oa^tam J. DeBS:*n. 
Oapl-iíji J . NV. Keynolda. 
Capitán w, Se'.üg. 
* 
BáNQÜERO.-OBISPO 21. § 
HABAPÍA. § 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades A cor- ^ 
ta y larga vista sobre todas les principales pía- A 
zas y pueblos de esta I S L A v í a de P U E R T O - ¿~ 
R I C O , SANTO DOMINGO y ST. T O M A S , P| 
E s p a ñ a , g 
I s las Ba leares , 
I s las Canar ias . 2 
También sobre las prinolpsJss pl*a4« de S 
F r a n c i a , ¿ 
I n g l a t e r r a , jS¡ 
M é j i c o y g 
L o s E . Unidos. ^ 
21, O B I S P O 21. 9 
H A C E N P A G O S 
ff g&an ktras á corta $ larga vista sohra 
KeiT-York, Nusva Oileaas, VerBonui, Méjico, San Ju ta 
tSfl Puarto-KifM), Lóudres, Paría, Burdeos, Lyon, Bayona, 
Eamburgo. Boma, Nstpoles, Hilas, Génove, Mar Bella, 
E9Tr#tí3lle, Nántee, Bt. Quintín, Dieppe, Touloae, Va-
atóla, Florenoín, Palwmo, Turln, M^lna, «ta., asi OKMI 
Nbza todas laa oapitalee y pasbioi d« 
5 6,*SS TA 
Capitán Zuluaga. 
Capltrn JímensB. 
Salen de la Hábar.u tráya U>i sdiaSvz á fo* 
i de ia tarde ds ?7cio--Ycs''k todei lot 
Líasa s«ni8,!ml entra Nesr-York 
O I T V OF P U E B L A Juéves Otbro. 8 
o n n r o v w A a H i H c n w N is 
A L P E S . . . . . 22 
A L P E S Sábado Otbro. 10 
fir*v OF ALEXANDRIA 17 
C I T Y OP M E J I C O 24 
C I T V O F P C S a L A - ^ . . . . 31 
Se daa fxAMaa úe viajo i<ot «íto» VH^-M d l»«Aú»»i 
tf tkQ&Ox, GfJbMlter, Ejaoeloua y 3 í « s 9 l i a , en cmsstia. 
-wja lo» imperes faááewea tii:« salón de New-'Jrork i «n». 
í iado de cada inte, y ai HAITÍ por loa vapore» que •i]i»>1 
wdüii \CÍ miévcolos. 
Bédnpaa%(MtiotIa Usea de vapotei fnuutéMa, TÍ* 
Burdeos, h»Di.% Xtadrid, oa íiCO Ovi-roaoyi y i r t í » Bar 
« t e n a « \ $8ü O n n a o i » desdi' Neir-ir<««. y por ios T». 
i)OT33 de la lln««a VTWBIXA STAR, ^ 1 * Liverpool, ha* 
SIsárid, inoíusopreolodsl íairroiViiTi!, en SUCOurri»-
TV d w l o Kuw-Vork. 
O'ju.'iaai & la carta, sarvidí » ea s ioaú panneSM «a L> 
T « v K « VWri CB PUBBLA, OTOT O V A U B X J O I . 
DRÍA y onnr OB w A « m n f c w o K 
V!o'.vs •¡¿o.:.- vapores, ;.v. b'usn eouoolaca, po? la rasl-
4M y ««aurlíítf! ce sus vitoee. tienen exoelsntíia oyaioii-
í a d í s MO» i^sjeroB, aal eosaj taiijoioa laa nuevss Ui(*-
ÍBS eoi&suií»». eu lasocaW na M a s é d a M o i t a wovlsi'.ea-
lo dgciiv. peitianaelaado cctBpn Bcatam&tai, 
"¿at s i xntj'íbfB oc ai iaMll« d» UabaXlnia iissi-r 
u •'im',-t* de', diad* ia eaiída y esa'iwtfc» "jara» psr» 
ía¿S«*nra, Jlei&lvafgo, B ^ a u » , Ammeiteei, KoiHe 
Lí*., ÍÍJÍVI* y AxaMumi eoBodiolaatoe yiroatiia 
Jtu 'josiíi£HJÍ:&rfi«, p u d ú ÍS, 
U I D A L G O Y O» 
I n. 23 7 Oot, 
O a p i i a n D . M O D E S T O TU.JÍAAMXIÍ. 
Eato Jionnoso y r í p l d o vapor saldrá df» est*» puerto 




Puer to P l a t a , 
Fonee , 
Mayagnes, 
A g u a d l l í a , 
P n e r t o - K i e o y 
Santhomas. 
t W NOTA. — A l retorno este vapor hará escala en 
Pord-au-Prinoe (Halti). 
Otra.—Loa pólisas para la carga de travesía, ñ6l0 sa 
admitón hasta el dia anterior al c(e QTI s&lida. 
CíSK-x. ... • K I O S . 
aíc-flirtó.—3r. í) . Vicente Koirlguee. 
Bíbar».—Sres. Silva, Bodrlgnea y Oí 
BaT^ooa.—SrM. Mouée y Oí 
Guantáuamo.—Sres. J . Bueno y O? 
Cuba.—Sres, L . Kos y Oí 
Port-au-Prince.—Sres. J . B. Travieso y Op. 
Puerto-Pl^t*. —Sree- GU)ehra Hermanos. 
Ponoe.—Urea. Pastor, Haronee y Comp. 
Mayagües.—Sres. Pabcot, Gasteüó y Comp. 
AsusoiHa.—Sreí. Amell, J a l l á y OomD. 
Puerto-Süco.—«roa. Iriarte Hno. de Oaraoena y Oí 
Saaíbomao.—'W. Brandsted y Opí 
8a despacbs por RAMOM DB F E B R E R A . — 8 & R 
TBD&o K. 96.—PI.AZ* naLca. 
I su Xt 8- 59 
capitán D . J O S E L E O N B E G O Y A . 
T I A J B S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A M A B J A 
v S S V á k ^ l L T H ™ ® ! B B R R A C O S j S A W C A -
J ? . * ^ ? 0 . Y ' « L I L A S A G U A S T V I C E - * B H S A . 
Saldrá de la Habana los sábados, á laa 10 de la noche, 
y llegaré hasta San Cayetano los domingos, y é Malas 
Aguas loa lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pesfnooiwá), loa 
miamos días lúnes por la t a rd* y á >ialUa Honda los 
mártes á las 10 de la mt^q^ i , salíondo dos horas des-
pués pwa la Hcb*na. 
Reoiie carga á PUECIOS R E D U C I D O S los juéves, 
viijinea y sáMados. al costado del vapor, por si muelle de 
LUÍ, abonándole sus fletes á bordo al entrogarse Arma-
das por el oapltaa loa oonocimlentos. 
También se. pagan á bordo loa paaalea. De más COT-
meuores iníermai-á au consignatario, DIB R O E D l í* . 
COSMgnlK WfbCA, 
T ». 1S 
ea&Han 23. Oapetano Olaguibel. 
Viajea semana ĵg á ífegm y Caíbarlaa, 
S A L I D A , 
Saldrá da la í í a l » ^ todoa loa domingos 
4 laa BUOVÍI del dia, l legará é S&gna al 
sm&asasíf del lúnos. Saldrá de SftgTua el 
mismo día deapuea de la Ilogr-da del tren 
4© Baato Docd^ro y HíigaTá Á í?»lb*rlon al 
araanMMur «ic! mArtaa. 
B i É T O j B S r o . 
Saldrá de OaibarlOT 6odoí5 loa miéreoleB, 
á laa or-ño da la mafiana, y l legará fe Riagca 
á laa dos, y despuaa de la llegada del tren 
de Santo Domingo, ealdsá oi axíamo día 
para la Habana y l l e ^ á á las ocho de la 
mañana del juéves.—6'. Olaguibel-
On 1079 78 1S 
VENDUTA DE LA REAL HACIENDA. 
O F I C I O S N? 7, 
E S Q U I N A A O B R A R I A . 
Por disposición del Sr. Administrador Principal de 
Hacienda ao rekaatarán el viérues nueva, 6 la» 12 del 
cUa, por cata Venduta, dos mesas de billar con todos sus 
accesorios, pertenecientes al Noevo Liceo y tsaadas on 
la cantidad de cnatrooientoa cincuenta peaos oro, no ad-
mitiendo propoBiolon que no cubra los í de sutasacicn 
Bu la miama hora y sitio se rematará un iota de prendas, 
tasadas en $75 oro, no admitiendo propoaioion que no 
cubra los f de su tasación.—Habana y octubre 8 de lb85. 
13314 4-9 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de Santa Catalina. 
Por acuerdo de la Junta Dlroitlvra, se convoca á lo» 
Sres. accionistaa para celebrar Junta general extraor-
dinaria á las doce del dia diez y seis del actual, en 1» 
morada del Exorno. Sr. Preaidents, calle de Cuba n. 6, 
con el objeto de dar cuenta oon el proyecto de reform» 
del Reglamento que debe presentar la Comiaion nom-
brada al efdcto. y del que ae ha redactado por la Direo-
tiv» para el caso de que dicha Comisión no haya cum-
plido au cometido —Habana, Ootnbre 7 de 1885.—El Sa-
cret.tno, Andrés Sanchee. Cn. 1169 8-9 
ALMOJilM MLIÜA 
D E 
V I C E N T E F E R N A N D E Z * 
Maloja, 116 Habana. 
B l líiuss 5 dslprea.int ) mas deide las 7 de an maíiana 
en adelante, ae roaiKtarán por medio de esta Veudnta, 
en la calla dol P/ínoipe A l f jnso n" 8 al lado dé la pana-
dería varios efectos de quinct l le i ía y prendería, cuyo 
remaba aa efectuará eu dicho dia y d^uiáa que aeau no-
oesarios, en j,anto ó d-ta'ladoa al m'jar p'.-stor. 
Habana octubre 2de IfeSó.—Vísente Foraandoa. 
^3075 4-4 
HO0ISDADSS Y SMPKMiAS. 
REAL SOCIEOáD ECONOMICA 
do A m i g o » d e l P a i s de l a H a b a n a . 
SECCION D E E D U C A C I O N . 
E S C U E L A P R E P A R A T O R I A P A R A M A E S T R O S 
S E C R E T A R I A 
Abierta la matricula para el curso académico do 1888 
á 86, do órden del Sr. Director, se hace aaber por eate 
medio á l o i quo deaeen inaoribiraa como aluamoa de es-
ta Escuela, qua puedan hacerlo hasta el dia 15 del oo-
rriente. acudiendo á la Seoremiia d« la miama. calle det 
Sol n. 50, de 7 á 11 de la maflana —H*l>ana, Octubre 1? 
de 188S —Francisco Modrígnee JScay, Secretario. 
13119 5,5 
Banco Español de la Isla de Cuba, 
No habiéndose reunido el número sufloiente de aoete» 
nietas piua que pudiera celebrarse la Junta general ex-
traordinaria, citada para el dia de hoy, se convoca A 
nueva Junta para el día doce del entrante mea de Octu-
bre á las doce, debiendo hacer presente á loa intereaado* 
que conforme á lo prevenido en el articulo 61 de loa E a -
tatutos, tendrá efacto dloba Junta y ae efectuarán lo» 
acuerdos que tome, cualquiera que aea el número de loa 
aooloniataa que oonoarran.—Habana, Setiembre 21 da 
1385.—El Gobernador, José Cánovas del Oastillo. 
I- W 18-221 
A V I S O S . 
U N I C O Y V E R D A D E R O P R O -
C E D I M I E K T O I N F A X I B ^ E 
¡ ¡ P O R L U Q U E ! ! 
Me encargo de matar C J o n a . o J © a a L en fincas da 
campo, «asas, planea, carruajes, muebles, embarca-
do uoa y donde quiera quo aea, G A R A N T l i í A N D t S 
L A OPERACION. 
Tengo '10 afina de práctica v personas que loaoreditetit. 
R í í C í B O ORDENES i&Xxuretll .efc S f * , 
Sapelería P R I M E R A U E P A P E L , y en mi caua C»>-LRAI.ES 180.—P. LUQUE y C», Habana, 
13303 a-9-
GUARDIA C l V l t . — ! * A G a i l P A C I d . 
A N U N C I O . 
Debiendo precederse á 1* compra da 15 caballos qna 
necesita esta agrupación para su f aeran reglamentana 
en los osenadronea, se avisa por el jxreaentepara que to-
das las pareonas que deséen «nag^nar los suyos con las 
condiciones de Laber cumplido cuatro aüos de edad, n i 
exceder de siete y que tenga siete cuartas de alzad» 
cuando mónos y ain defecto alguno, podrán prasentarlost 
en las casas cuarteles de Gnanajay y Artemisa la mafia-
na del ¿la 15 del mes actual, donde te encontrará la j u n -
ta encargada de esta comisión que procederá á ajnstar 
con BUS dueCoij. 
Vuelta Abajo, 6 de Octubre de 1885.—El Jefo, IHe:o 
Ruiz. Cn. 1163 7-7 
U N I C O P R O C E D I M I E N T O I N F A M B I Í E 
, Me emmrg.'iJ.-i ar al C 3 « 3 2 ü o j o x a . eu finoM 
ue campo, caías, pianos, carruage», muebius y donde 
quiMaquesea, G A R A N T I Z A N D O L A O P E R A C I O N 
Tengo 40 años de práctica y personas de arraigo qne-, 
R E C I B O ORDENES: Sol n° 110, A D O L F O ATf* 
O U E I R A , ' ' L a Física Moderna," tienda de ropa SallíO 
u9 9, y en mi casa caisada del Monte 35a, F R A Ñ r i f i f S * 
L A J A I i A , H A B A N A , 
13235 g_8 
VAPOIi 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
Es tab lec ida e l a ñ o de 1855. 
Oficinas: Empedrado n. 46, esquina 
& Compostela. 
C A P I T A L HESPONSAELE—OSlsí « 17.100,732 50 
SINIESTIÍOS PAGAJOPS EIT OJIO $ ~ l 7 l 17,832 63 
Id . eu biUetss dol Banco Español do la 
Habana — 110,275 65 
Pólizas expedidas en setiomiiro de 1885: 
OHO, 
á D, Nicolás Prieto y Eeal Pozo... 
á D. Manuel Menendcz 
á D» Antania Tejidordo Fernandez. 
1.300 . . 
7-Í1CS0 . . 
7.0Ü0 . . 
Total . .$ 15 300 
MANÜBUTA y MARÍA, 
Capitán D. Jo&á M* VACA. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de ente puerto el 
día 16 de octubre, á las cinco de la tarde, para los de 
F i n . Padre . 
Sagna de T á n a m o , 
Barac©as 
Guantanamo y 
C O I T 8 I $ ^ A X 4 $ i a 3 
MUOVÜM.--Sr.D, Vicente ISodrlgues-
Puerto Padre,—Sr: D. Gabriel Pádrou. 
Olbnxa.—Srea. Silva. Ilodriguez y Comp. 
Sagua da Tánamo.—Sres. C. Panadero y 
KTI *«;•.-..—Sres. Monés y Coup, 
ft^antánarao.—Sres. J. Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . P̂ >8 y Comp. 
Bt despacha por R A M O N OS H E R R E R A , SAS 
Vtí ORO N. t í » . Plaza da Luz, 
7 " K Ont. 8 
B E €.150 I f o k s L A i í A S . 
OOH E8CÍJ.JLB 
P R O G R E S O , H A B A N A , OORVÑA 
Y S A N T A N D E R . 
VABUdTIJPAS. 
OAXACA— 




, L u c l s s o Ogicsga. 
Tíburelo do LsrraEiig», 
Mexucl Q. de la U s a . 
I a . fü 
A j?u«tlB e a t h s ü y Oí 
»v.vii';r I?r;¡V3V3 y Oj? 
W^rtis do Oi r r lo i s t i . 
., A.weiel d«i Valla, 
. . . . . OAOÍo* B? 30, 
M i 
BlPiU 
¥ N A V E & A C I O N DSi i i S U S . 
O F I C I O S SS, P L A Z A D E SAN F R A N C I S C O . 
VAPOR 
G O X O N 
Capitán SAAVEDRA. 
Saldrá de Batabanó todos los sábados por la tarde, des-
pués de la llegada del tren extraordjnara, para la Colo-
ma y Colon. 
R E T O R N O . 
Los mirtos á las trea de la tarde, saldrá de Colon y á 
laa cinco do Coloma, amaneciendo el miércoles en Bata-
banó, donde los soBores pasajeros encontrarán nn tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar allí el expreso que viene de Matanzas á esta ca-
pital. 
Vapor G e n e r a l L e r s n n d i , 
Capitán QUTIERKEZ. 
Saldrá de Batabanó los juéves por la tarde después de 
la llegada del tren, con destino á Coloma, Colon, Punta 
ds Cartas, Bailón y Cortés, 
R E T O R N O . 
Los domingos á las nueve saldrá de Cortés, de Bailón 
á las once, de Punta de Cartas á las dos, de Coloma á laa 
cuatro del mlaoio dia, amaneciendo el lúnes en Bataba-
nó, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma qne á 
les del vapor COLON. 
Pronto á terminarse la carena del vaporolto F O M E N -
TO, será dedicado á la conducción de los sefiorea pasa-
jeros del vapor L E R S U N D I , desde Colon y Coloma al 
bajo déla misma y vlce-versa, 
I f i s a personas que so dirijan á Vuelta-Abajo, n 
proveerán on el despacho de ViÚauueva dolos billetes de 
pacajes, on comblnauion oon ámbas oomnañías, pagando 
loa de ferrocarril y buques, y por lo cual obUenon el be-
nsfioio del rebiúo de 35 por 100 sobre las tarifas. Saldrán 
lc'sjii£íT6« y efcOEílca raspootivameníe en el tren que oon 
destino á Matanzas sale do Vill&nueva á laa dos y cua-
renta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San Fe-
Upe, donde encontrarán ni efóóto el extraordinario quo 
los conducirá á Batabanó. 
2í Se advierte 6 loa Sres. pasajeros craa vengan de 
Vuelta-Abajo se provean á bíirdo dal billete de pasaje 
dci/oirocarril, para (me diafeufesn dol benefloio del reba-
jo de 2 j per 1&0 las dé la Habana y Ciénaga, asi uomo que 
deben despachar por el sobrecargo los equípales, fln de 
que puedan venir á la Habana á la par que ellos, 
3í Laa cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen y 
Oortéa, deberán remitirse al Depósito de Vlllanueva loa 
'f,nos y mártes. Las de Ooloma y Colon loa mlóroole* y 
Jaóyeo. 
t í Las cargas de efeotos reguladas, una á tres reales 
fuertes oon el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril al 561 
ota. oro. 
Las cargas de tabaco que pagan al ferrocarril 8 | reales 
oro, cobrará la Empresa 83| ota, 
Lcsprecicsdo pr.ssjey demáa son loa que maréala 
tarifa reformada. 
Sí Los vapores se despachan en el escri torio hasta las 
dos de ia tordí., y la oerreEpondeuoi» y d:nero se recibe 
hAsta la una. E l dinero devenga i por 100 para fletes y 
gastos. Si los seaere»remitentes exigen recibo^ respon-
Por una módica cuota asegura toda clase de Ancas, es-
tablecimientos mercantiles y mobiliario, y terminado el 
ejercicio social en 31 de Diciembre do cada aQo, el que 
Ingreso sólo abonará la parte proporcional d? 1? OuoU 
oorrespondiente á los dias del año que d iof.-nte ol seguro. 
Habana, 30 d** setiembre de 185^.—El Consejoro D i -
rector, Vldoricoip Arouáin —T.a Ootulslon ejecutiva 
Anselmo Jíodriquez.—JUernardo I . Doin inmicz. 
Cll i i3 ' 4-8 
RE C I B I D O S POR E L QUE S U S C R I B E LOS títulos de la Deuda corre.Hpoi.dientes á los haberes 
de les extinguidos capitanes Pedáneos de la jniisdioolon 
de Jaruoo, de los raessa de febrero á junio de 1878, aa 
avisa por cate medio á los interesadoa, durante quísce^ 
dias oonsooutlvoa, á f l n d e que ae presenten áporefbh. 
sos reapootivos créditos en los documentos de referen-
cia. Agnacato 25 de setiembre de 1885.—El Habilitado. 
Josi Martínez. On, 1151 15-6 
AVISO IMPORTANTE 
A LOS S E ^ Ü R E S D U E Ñ O S DE I N O E N I O S , 
ASBaRADXRsTSL, J A B D N E K T A S , C H O C O i . A T E -
l U A h i , P A N A D E R I A S , T E N K R I A S , C I G A R R E -
« J A S , F O S F O R E K I ^ S , L I I O O R A F I A S , I M ^ 
PRESTAS, E T C . , E T C . 
Tenemos el gusto de ofreserles nuestro Taller de M a -
quinaria, Fundición y Herrer ía para trabajo» de todas 
clases, aeun de poca ó mucha importauciaA i>aes para el 
efecto tenemos loe nect sarics olemuntoA para hacerloa 
pronto, bien y á precios ain «,:;>:• • i . - . . 
G O M E Z Y 
P1SE0 DE TACON 212. 
T E L E F O N O N U M E R O 1.314. 
l íoia 15 20 
R E S G U A R D O T E R R E S T R E Y M A R I T I M O D B 
L A S E C C I O N D E L A H A B A N A . 
Reúbidoa por el que suscribe, habilitado del cnerpo 
los Utatos de la Deuda correspandiontea á los hahereo 
do loa onipIo»do3 del mismo del mea d é j e n l o de 1882, »» 
avisa por esta medio á lo;) interesadoa durante qulaca 
diaa conseontivo» á íln de que se presonten á recibir ena 
reapeotivoa oróditua en loa documentoa de reierenola. 
Habana y eetiombro SSde 18Í5.—Julián López. 
12007 1S-25 
A R I O i l í B l l l 
PAKA. E L 
O B I S P A D O D E I A H A B A N A , 
C O I - t R E S P O l v r D I S a í T E A L A H O D E 
Y M T á O O P O R F Í A PROPAGANDA 
Hibllldad de la Empreaa, abonarán él I por 100 con UJI 
oondloiones expresadas queeonatan en dlchrjg rsoiboa. 
La Empresa sólo se comprowiíits á U&va;'ñáata aua >!• 
macones las oftatidadea le «ítreguen-
B u s iaollltar las remisiones y evitar trastornos y 
Víífjuioioa á ios señores remitentes y oonalgnatarios.li 
Emnrosa tiene establecida una agencia en el Depósito 
de Villanuova oon este sólo objeto, y por la cual deb» 
¿fespacfcaree toda la carga. 
1^0-RBÍLIY5Í 
E l mán completo de cuantos a1» publican, aií ou d.".to»aaírc>i.6m¡co3 dol Observatorio do San Fernando, como 
en noticias útiles y ourioaaa, de inierós inraadiato y ptájtioo. quo le liaron r.o sólo curioso y l i t i l b»jo el punto de 
vlata de las partes religiosa y astronómica, sino iudispensal.le por la» notioifta de dlverta Indole que conth-nn. 
L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , editor, ha hocho dol C A U i M D A U I O OUKANO P A R A 1SS6 dea 
edlclonoa: una de librito, quo oontieuo en lü portada ni retrato de Sn Santidad León X I I I , é Interlormeiilu nna 
preí'ioaaa láminaa, á ouho culores, que reprasanta la Virgen do Lourdes,)* do Monsenate ó la de la Caridad del 
Cobre, el cual cneata 
l O O t ; S » , l ^ j L ü O - Í O í a O l O j 0 3 3 C 2 . 1 3 l « , 2 - ; 
v otra de pliego, para pared, con las mismas notUtlaa religiosas, civiles y astruuómloaa, inolnso el orto y ocaso 
diario del Sol y ¡a Luna, poro sin láminas, á 
O o t o . l o i l J L o ' í o s o l o j G t m jgaln.ar. 
I ^ * A loa que tomen por partidaa seles hace una conr.iderabla robaja sobra osoa precios, aê >un eÜLú-
mero de ejemplares, más ó mónos grande, quo deseen. 
E N " P R S N S A . 
L A PROPAGANDA L I T E R A R I A nrepara una edición do gran lujo, propia para regalos del C A L E N -
DARIO CUBANO P A R A 18S(i, con enouadernacionoa elegantes y vistosas, de tanto gasto y ciegan U como 
nunca se han visto aquí, construidas expro^ameutH en Europa por las más acreditadas oaaas do eae ramo oon dea-
tino á dicha edioien. El CALENDARIO DiC LUJO ae pondrá á la venta en todo el mea de dloiRmbro d e l a a « 
autnal. Olí, n-,!' n-a 
Situación de ÍBAÑC0 INDUSTRIAL en la tarde del 30 de seliembra de 1885. 
CAJA: 
En billetea.. - — — 
En el Banco Espaliol de la Isla de Cuba, oro 
CAK'IHUA: 
Vencimientos hasta tres meses, oro — -
Idem idom tros Idem, billetes.. . - — 
Idem de trea á seis meses, oro. . — — —--
Idem más tiempo, oro 
Anticipo al Tesoro, oro. . . - — _ . . 
CllÉDITOS VAHIOS: 
Créditos aplazados, oro . . 
Idem idom, billetes.. 
Documentos al cobro, oro — 
Créditos vencidos, oro — 
Cuentas varias, 0̂ 9 
idrm idom, billetes ~ —, ~ 
Cuentas en suspenso, o r o - ^ , . . . . . . . 
PHOriKDADKS: 
Casa dol Banco, oro _ — 
Mobiliario, oro — 
Acciones de varias empresas, oro . . , 
Idem de eate Banco, oro. . , . , 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS 























C A P I T A L 
FONDO D E R E S E R V A , oro 
OBLIQACIONKB k LA VISTA; 
Cuentas corrientes, oro — — . . . . . . . . . . . . . . 
Idem idem, billetes — 
Obligaciones á pagar sin interés, OTO — 
Idem idem Idem, bílteíes — 
Dividendos números 7)30 y 33x42 por pagar, billetes 
Idem idem 37 y 43154, oro ^ 
Interesas debidos, oro — — — 
Yariáa cuentas, oro - —. . . . . . . . . —-
Idem idem, billetes - -
Corretajes debidos, oro — 
OBUSACIONES A PLAZO: 
Obllgacioneaápagarcou interés, o ro . . . .—. . w > « . 
GANANCIAS T PÉRDIDAB; 
Utilidades liquidas en 80 da junio próximo pasado, oro — -





I/.I . i : : : . 
.'.702 
$ 3.257 559 
118.578 
£ 4 4 
19 í<29 
í. K? 18 
6-088.524 
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el 
Snsorioion nacional. 
U n a persona de reconocida Ilustración 
acreditada competencia, nos remite bajo 
ep ígrafe que encabeza las presentes l íneas 
y con el modesto sendónimo de "Uno de 
tantob" el ar t ícu lo que á continuación in 
aertamos con mucho gusto por tratarse en 
él de un asunto que es de actualidad y de 
verdadero interés público, como que se re 
flere á l a suscricion nacioual que con tanto 
entusiasmo y con el m á s patriótico objeto 
se e s t á efectuando en esta Is la por diferen 
tes centros. Esto sentado, creémos oportu 
no dar á luz los razonamientos contenidos 
en el mencionado trabajo, llamando hácia 
ellos la atención general. E s como sigue 
L a inició el dia 20 de setiembre el Giren 
lo Militar compelido por las circunstancias 
á recoger un propósito , abandonado ya 
cuando apónas hab ía surgido quince dias 
ántes de una reunión en que mostraron su 
entusiasmo por la patria todos les elemen-
tos sociales, ein dist inción de procedencias 
ni partidos. P a s ó por la ges tac ión que to 
da Idea exige para realizarse en la práctica 
y tropezó é s t a con mil inconvenientes & 
consecuencia de ser apadrinada por una 
Sociedad da modesto abolengo, sin arraigo 
entre laa clases acaudaladas y sin espe 
r ienda alguna en empresas de la índole y 
de la importancia de una suscricion na 
olonal. 
L a contradicc ión qae es eíntoma de vida 
y latido de actividad, hizo discutir sus pro 
pós i tos , su alcance y naturaleza, y del de-
bate resul tó como se esperaba, nna solu 
clon amoldada á la realidad y propia de 
las circunstancias. E r a n diaa aciagos aque-
llos en que el telégrafo no trasmitía las 
mesuradas notas de la diplomacia, ni las 
cristianas intervenciones de Su Santidad, 
ni los prudentes ofrecimientos de las nació 
nos amigas, inflnenolas qae hoy han desba 
ratado la tormenta que entónese se arre-
molinaba sobre nuestra España; muy al 
contrario, el cable sólo hacia llegar hasta 
nosotros en sus eléctricas sacndldas, como 
el re lámpago que ciega y el trueno que 
ensordece, entre los himnos y los gritos 
bélicos, las puras armonías del entusiasmo 
popular con algunas disonancias da paslo 
nes políticas. 
Así las cosas, el día 21 de setiembre se 
presentaba la preparación á la defensa 
próxima más como una necesidad Imperiosa 
del instinto de conservación qae como una 
medida de previsión y prudencia; y el 
Círonlo Militar asi lo interpretó al dar for-
ma al pensamiento común, después de es 
perar más de dos semanas á que la o p i n i o L 
pública sejaianlfeatase prácticamente, según 
hacían esperar la tradícolon y la espenen 
cía locales, confiando á otro Instituto más 
experimentado, el cometido de obtener una 
vez más el éxito que también por móvíle» 
muy dígaos y levantados había conseguido 
en diversas ocasiones hasta el punto de 
superar cuantas esperanzas pudieran fun 
darse en lo que comunmente se llama des 
prendimiento, caridad, abnegación y p a -
triotismo. 
De este modo el Circulo Militar se obligó 
á iniciar una suscricion que l lamó nacional 
y que no quiso limitar en su alcance, ni en 
la inversión de sus productos, huyendo de 
las tr&bas que Imponen las cláusulas con 
dlclonales, y concretándose á excitar a! 
pueblo todo para qae vertiese en sus ma 
nos el dinero que el amor á la patria, y por 
entónces la proximidad del peligro aconse-
jaban invertir. E l Círculo Militar no se 
divorció de ningún elemento social y den 
tro de su humilde signlñcaclon no tuvo 
inconveniente, desde el momento en que 
sa arrogó la representación de aque 
sentimiento de entusiasmo, en dirigirse á 
todos, llamando á todas laa puertas, acu 
dienao á todos los recursos y tocando todos 
los resortes, al procurar con empeño el no 
preterir ni mucho ménos desechar para el 
objeto ninguna persona, entidad, ciase, 
asociación ni partido; no necesitando por 
otra parte encomiar una Idea; que el puede 
tener émulos . Jamás tuvo adversarlos, y 
facilitando con amplitud la realización de 
todas las voluntades al no Imponer á la 
suscricion limitaciones ni cortapisas. Su 
proceder mereció alabanzas, puos sin exa-
geraciones apasionadas encauzó hác la un 
fin práctico el espontáneo sentimiento 
que correspondía aaní. al nna s imnltánea 
mente se manifestaba en la Península, sin 
que a l ejercer la pr imacía que sa concede 
al máa activo, se hiciera solidarlo por com 
pañerlsmo de los procedimientos 6 de los 
acuerdos de otros centros análogos en Ma 
drld, evitando con delicada prudencia todo 
escollo que pudiera servir á la malicia pa 
ra dificultar su camino. 
E l objeto de la suscricion naciouBl, según 
ee hizo conocer por la prensa era aumentar 
y utilizar el material de guerra, en el su 
puesto de la lucha inminente; atendiendo 
también á la construcción ó compra de tor 
pedos, barcos y torpederos y cuantos ele 
mentoe pudieran considerarse precisos por 
mar, para la defensa de esta Is la , parte in 
tegrante de la Nación: trataba, pues, de su 
plir la deficiencia de nuestra escuadra re 
mediando en lo posible la escasez del Erario 
público, como ta mbién procuraba por las 
defensas de costa, supliendo dentro del 
limite de sus recursos al exiguo crédito que 
para obras y artillado figura en el presu 
puesto vigente, que tanto en el capítulo de 
Guerra como en el de Marina, ha sufrido 
todas las reducciones que Impuso la opinión 
favorable al desahogo de las clases contri 
buyentes. Para mejor conseguir este objeto 
se resolvió que el producto de la suscricion 
ue pusiera á la disposición del Excmo. Sr. 
Capitán General, porque lóglcamente^se su-
pone que en tan alta autoridad se reúne, á 
la más resuelta iniciativa para atender á 
los casos perentorios, el mejor criterio para 
Juzgar con pleno conocimiento de las nece 
sidades de la defensa. 
Intención tan despejada y propósito tan 
lealmente profesado, merecieron carrosa 
alabanza de la prensa, á quien el Círculo 
Militar debe desde entónces gratitud, por 
el voto de aprobación que le otorgó y el 
ofrecimiento de ayuda que le hizo, tan sin-
ceros y espontáneos como deben eer tra-
tándoee de una sociedad que nada alcanza 
en la cafara de las infiocnclas. Sin recia 
marlo, se ofreció esa apoyo el día 25 de se 
tiembre, y hoy en que apénas van doce 
días Trascurridos, creyendo siempre en la 
elnoeridad del ofrecimiento, no hemos po-
dido convencernos de tu eficacia. 
Poca influencia debe tener la prensa pe-
riódica, ménos áun el Circulo Militar, cuan 
do á pesar de tan halagüeños auspicios, y 
aporte del crecimiento más ó ménos rápido 
do los productos (argumento el más ocioso 
tratándose de una suscricion que es s ímbo-
lo de sentlmiantoa ántes que fuente de re-
cursos pecuniarios) vemos surgir otra y aún 
otras suEcriclones, encabezadas con biza-
rros propósitos, y limitando á fines tan es-
peciales los fandos recaudados, que sus res-
pectivos patrocinadores llegan en su es-
clusivismo, hasta el punto de hallar incom-
patible aquella que se dirige á adquirir 
tínicamente torpederos de la que trata de 
F O L L E T I N . 
L I S E F L E U R O N . 
POB 
J O R G E O N H E T . 
TRADUCIDA POR 
JOSÉ D E OLA Y E . 
(Pni tUria ptr E L COSMOS EDITOKIAL üe Madrid.) 
(Oontintla). 
—4E8 decir que no nos volverómos á 
ver? 
E l jóven meneó la cabeza muy conmoví 
do y poseído de una gran pena. Porque sa 
bía bien que el mayor nunca permanecía 
macho tiempo en una misma guarnición, y 
todo le decía que veía á Líse por la últ ima 
vez. Luego, presa de una desesperación 
cuya explos ión no pudo contener: 
—jAdios, Liso! (exclamó inundado el ros 
tro en lágrimas.) Suceda lo que quiera, no 
te olvidaré j a m á s . 
Y saltando por encima del poyo de la 
ventana, corrió á encerrarse en su cuarto, 
ae echó sobra su cama, y hundida su cabe 
za en la almohada, lloró amargamente. 
Separado de aquella niña, le pareció que 
Iba á quedar sólo sobre la tierra. Habí,» 
visto en ella, graciosa y linda, una mujer-
cita. Y él, ya mozo, casi un hombre, había 
sentido nacer en BU corazón perturbado un 
pnro y casto amor. Partió, l levándose de 
Evrenx un reoaerdo á la vez amargo y dul 
ee. J a m á s debía borrarse de su memoria 
Ja Imágen de la niña qae había hecho en él 
tori pr'mera Impresión tan profunda. Y con 
de a ¿ « *bía f c © « a d o en el preaautimiento 
flítaí solamente a e o r a m á o s ; siendo al p a -
recer ámbas irrefuodlblea también en la 
euscricion del Círculo, quo eln olvidar uno 
y otro objeto atiende también á la defensa 
de las abiertas poblaciones en que habitan 
nuestros entusiastas. 
Ñ o se nos alcanza el motivo de ese estig-
ma da Impopularidad con que se pretende 
marcar desde su nacimiento á la suscricion 
del Círculo Militar, y si bien comprende-
mos que es tan brillante el acerado casco 
de una nave de combate, como oscuro el 
montón de tierra que constituye el parape-
to de una batería, no colejlmos el por qué 
muchos créen que los recursos del Estado, 
mezquino en todas sus atenciones, sobran 
para las defensas fijas y han de ser esplén-
didamente auxiliados para las flotantes; ni 
tampoco nos explicamos la tranquilidad 
que Infunde á algunos la esperanza de po-
seer al cabo de diez meses algunos torpe-
deros ó un blindado al cabo de dos años, 
al mismo tiempo que no influye en su zozo-
bra la seguridad de tener dentro de algu-
nas semanas, montados y dispuestos á res 
ponder en el combate de artillería, todos 
los cañones de las Plazas. L a pretensión de 
satisfacer esta necesidad que exije una cor-
ta suma en proporción á las que abaorbe el 
material flotante, si ha de ser eflcaz, impri-
me á la suscricion del Círculo Militar un sa-
llo de deaprostigio entre oiertss gentes, que 
la imposibilita de competir en popularidad, 
según ellas, con aquellas otras suBcriciones 
que disfrutan la ventaja de ostentar á mo-
do da emblema en su encabezamiento el di-
seño de un barco ya armado con cañones 
en reducto, ó provisto tan sólo de un tubo 
lanza-torpedos. 
Todas las suscriciones, en nuestra opi-
nión, tienden á favorecer al Estado con el 
auxilio particular, naturalmente abandona-
do á au iniciativa y libre de la medida del 
amiliaramiento y do la coacción del im-
puesto: viene á ser el rocío quo desciende 
por igual sobre un campo, cuyo riego insu 
fleiente no se aumenta forzando el gasto de 
material que ha de circular por sus cana-
les, pero no comprendemos el afán de limi-
tar este rocío vivificador á una sola planta, 
con perjuicio del cultivo restante que en 
toda su variedad y extensión es necesario 
para la vida. Estas consideraciones no tra-
tan de impedir las suscriciones para bar-
cos, y sí únicamente tratan de señalar la 
aberración de que esa preferencia excluya 
por completo cualquier otro elemento in-
dispensable en el combate para la defensa 
de esta Isla; así como no podemos ménos 
de sentir que la opinión pública se mani-
fieste tan varia y antojadiza, que áun se 
divida, al parecer por decisión Irrevocable 
entre aquellos que anteponen los torpedo 
ros á toda construcción naval y los demás 
que aspiran á botar al agua un crucero de 
combate, mostrándose así esa llamada opl 
nlon á modo de Supremo Almirantazgo que 
sienta jurisprudencia en cuestiones muy 
graves, que aún no han recibido solución 
satisfactoria de la Ciencia naval y el Arte 
de la guerra; y falla el pleito por Impresión 
á favor de su caprichosa s impatía cada gru-
po, con una resolución estampada como 
sentencia en el encabezamiento de sus lis 
tas, sentencia qua luego trata de confirmar 
apelando al sufragio de recaudación que pre 
cende traducir en votos los pasos fuertes. 
Por otra parta, es tan hermosa la aspira 
clon que llena esas listas, tan digno el mó 
vil , tan levantado el objeto, tan Ubre y es 
pontánea la dádiva y tan respetable la luí 
dativa privada quo las haca prosperar, que 
no acertaríamos á hablar do tsles suscri-
ciones, arrobado el ánimo en la contempla 
clon do los sentimientos quo las Inspiran, si 
ao creyésemos que hay riesgo en dejar ein 
cauca el entusiasmo que se prodiga y que 
á la prensa, que sin duda prtñdre animarlo 
y agradecerlo, cumple ahora el dirigir é 
ilustrar la opinión pública, tratando de un 
modo descarnado y práctico las cuestir nes, 
á la vez que fe publican esas cartas de sol 
dados y paisanos á quienes todo el sueldo 
le tm mes ó de un año, no laa parece bas 
cante, y coa razón, paro realizar sus ideales 
soñados. Y creómosque hay riesgo en aban 
donar á sí miamo ol movlmionto, y respon 
sabllldad en no atajarlo, porque estamos 
convencidos de que siendo único e l senti-
miento que inspira la donación, se í s l s ea el 
objeto subdlvidlóadolo en sas detalles, y se 
perjudica al éxito con el procedimiento de 
competencia que ec entabla. E l ardor de 
la propaganda en fdvor de cada lista no 
BÓlo estimula á explotar las s impatías , apro 
vechar las iiifluencias y utilizar todo prestí 
glo privado, sino que excita y llega á inte-
ressr el amor propio, dando ocasión á los 
Iniciadores de las listas ó eua principales 
contribuyentes, ó quizas loa que blasonen 
de más entusiastas ó, en últ imo término, 
aquellos que presumen de m á s hábiles para 
extender mal fundadas teorías que pueden 
perjudicar á la seguridad, si en ellas se ba-
sin contar con el peligro de que otros mó 
nos prudentes no se detengan en estimular 
preocupaciones, ó en herir susoeptlbüida 
de?, trascendiendo estas y otras circunatan 
ciaa en el éxi to que ss persigue con tanta 
pfrsistoucla; óxlto pecuniario, quo á peear 
de su Importancia no llama toda nuestra 
atención, la cual reservamos principalmen 
te, como dijimos al prluclpio, para la signi 
ñcacion moral de esas listas de enscrioion 
y no para la cuantía de BUS productos 
Eaporamos que estas leaíea advertancias 
no serán perdidas para mucho» juicios sen 
satos ni tampoco se echarán á mala parta 
por los malicloBos, que deben coneiderar la 
rivalidad como muy ocasionada por la com 
patencia, It fluyendo de seguro en la roeau 
dación más próspera y en la Inversión más 
adecuada. Respecto al primer punto, debe 
notarae el retraimiento de muchas personas 
que por su posición vleible en nueetra s c -
eiedad, presumen cuerdamente que han de 
sar requeridas para ayudar á la df fdnas po 
varios conductos, todos ellos respetables, y 
en su vista dividen y guardan sus dádivas , 
que si en parte son recolectadas por aque 
lias comisiones máa activas que llevan su 
ampeño por pedirlas hasta el mismo doml 
cilio, se pierden en la parte destinada á 
otras méaos tenaces y que desmayan ante 
¡a petición personal juzgando inútil la fati 
gosa tarea de rebuscar en campo ya espi-
gado. E n cuanto se reliare á la garantía que 
1 fi-«ce la defensa, harómoa observar que 
uflayo en ella Ja predicación que tiende á 
cercenar las moderadas sumaa que exije el 
establecimiento de perentorias y úti l ís imas 
iefensas de costa, y que á no eer por su 
auxilio permanecerían desamparadas hasta 
legalizarse el presnnuesto próximo que re -
girá en Julio de 1880, época en que el Go 
bierco atenderá sin dada á concederles cré-
lito al mismo tiempo que p estará también 
u apoyo á las conetrucciones navales, que 
an armonía con las Justas reclamaciones de 
a pública opinión, recibirán de seeuro y 
mayor proporción un impulso oficial y 
eficacísimo. 
L a mente del Gobierno, que en este punto 
quiso rendir tributo al espíritu local, aquí 
can poderoso, fué sin duda el agradecer el 
desprendimiento, ya proverbial en la Pe-
nínsula, do estas provincias españolas, ha 
ciendo refluir en su provecho loa productos 
de la suscricion, que de este modo sa em 
picaban en objetos que se tocaban de cer-
ca; esta prudente y delicada resolución re-
dundaba directamente en beneficio de la 
patria común, pues el Gobierno quedaba 
más desembarazado para desplegar todos 
ana reonraos en las costas peninsulares, si 
confiaba en la defensa de estos literales, 
que no podía olvidar en caso tan extremo 
Partiendo, pues, del principio que se sirve á 
la prtrla dedicando á esta localidad los fon 
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Pasaron algunoa años, y Claudió llegó 
brillantemente al final de sus estudios. E n 
tanto que la beca que le babían concedido 
aseguró BU existencia material, todo fué 
bien. Pero cuando, después de haber ob-
tenido eus dos diaplomas de bachiller, tuvo 
que acudir á su padre y pedirle consejos so-
bre la carrera que había de seguir, comen-
zaron las dificultades. E l mayor no con-
cebía profeelon máa brillante que la de mé-
dico. Habiendo tenido que apelar, cual 
fruto seco, á la medicina militar, soñaba 
para Claudio todos los triunfos qua no ha-
bía podido obtener para sí. Veíale ya a-
gregado y módico de los hospitales, con-
quistando á la vez riquezas y celebridad. 
Sa franqueó con su hijo, y le mostró todas 
las ventajas de la carrera. 
Desgraciadamente, Claudio conocía harto 
bien todos sus Inconvenientes. Calculó au 
porvenir por el de sa padre; pensó en el 
trasiego continuo de su vida de niño, 
de guarnición en guarnición, y ' lachan-
do confundidos en su memoria todos los 
accidentes de provincia; recordó el ha-
blar lento de las provincias del Norte, el 
ruido de laa montañas del Este, y el armo 
nioso da laa llanuras del Mediodía. Volvió 
á ver Orán, Is colina verde y su cementerio 
fiilencioso que mira al mar, y la piedra blan-
ca quo tan lójos estaba de él. No quiso ver-
se expuesto á sembrar sus recuerdos gozo-
sos ó íristes á loa cuatro vientos del país 
Y con el mayor respeto dió conocimiento á 
padre de eus resoluciones. 
Tr. pezó contra una voluntad inquebran-
table, y KÚn cuando trató de discnrlr. eaye 
roo sobre ól cóleras terribles. E l mayor, 
c IQ nna obstinación de m o c ó m a - o , no qui-
eo dar oídos án í ida . E n en cerebro, devas-
tado por el alcohol, se había alojado Inmu-
table Ja Idea de hacer de Claudio un médi-
co. Estaba pronto á hacer, en BU modesto 
dos que en ella levanta el entusiasmo, oreé» 
mes que seriamente deben encauzarse h á -
cia el fin único pero complejo de la defensa 
técnica y militar de la Isla, las diversas 
fuentes de recursos que ofrece el patriotis-
mo, haciendo comprender cuánto se deslu-
cen las suscriciones con las condiciones y 
límites que se imponen previamente á BU in-
versión, olvidando al parecer que si la Is la 
se vigila con defensas móviles que la ponen 
á cubierto de sorpresas, también se hace 
inabordable por las defensas fijas en las bo 
cas de sus excelentes puertos. 
También debe pesar en el ánimo de los 
que buscan el mejor procedimiento para In-
vertir los fondos, que nunca puede ni debe 
ser del dominio público el conocimiento de 
los puntos hasta ahora débiles ó abandona-
dos, dentro del plan defensivo, ni puede 
consentirse discusión sobre la Importancia 
ó menosprecio que so atribuya á esos pun-
tos que aparecen como fuertes; como tam -
poco debe ser objeto de profana decisión el 
número, clase y condiciones de los buques 
más aptos para el servicio de estas costas: 
todos estos encargos, que exigirían para 
ser desempeñados con acierto un organismo 
técnico y profesional como sólo lo tiene el 
Estado Militar, obligan á encomendar el 
libre destino de los fondos de la euscricion 
al Gobernador General, quo dispone como 
asesores cuten di des del jefe del Apostado 
ro y de los subinspectores de Ingenieros y 
de Artillería con todo el personal á sus ór-
denes: y esta medida es tanto más oportuna, 
cnanto que la Superior Autoridad ha dado 
pruebas repetidas de escrupulosa delicadeza 
en este punto, apartando de la discusión 
popular hasta el menor asomo de su Influen-
cia personal ó de su intervención privada, 
y respetando así el voto de la opinión y las 
corrientes de la moda que hoy la empajan 
con fuerza Incontrastable. 
Es ta solución, que garantiza la voluntad 
y el deseo da todos los donantes, llevarla 
consigo al desaparecer tanto centro como 
funciona, el acumular en una sola dádiva 
las múltiples que hoy tienen derecho á exi-
gir de una sola persona las diversas Inicia 
tivas en actividad, á t í tulo de oorrell 
glonarlo, compañero de gremio, cliente, 
consocio, amigo, dependíante ó subordina-
do. De este modo se favorece el resultado 
de la cuestación general á la vez que se per-
fecciona el procedimiento, apartando con 3a 
competencia, hasta los más leves motivos 
de mortificación, que Insignificantes en 
realidad y en apariencia, pudieran enco 
narse, merced á cireunstanoias Imprevistas. 
Creémos, por último, que no será cumpli-
do nuestro cometido de una manera eficaz, 
si en previsión de acontecimientos como los 
que determinaron el actual movimiento de 
la opinión, no labramos esta en el sentido 
de apoyar al Gobierno en aquellas medidas 
que tiendan desde el próximo presupuesto 
á mejorar paulatinamente todas nuestras 
defensas sin excepción; pues las escuadras 
que se convierten en baterías fiotantea sin 
la ventaja de su movilidad, cuando están 
obligadas á defender costas desmanteladas, 
despliegan £ólo y centuplican todos sus re-
cursos cuando el puerto bien artillado les 
hace confiar en el refugio y les permito ale-
jarse en atrevidas expediciones buscando al 
enemigo. L a nación inglesa, siempre Invoca 
da como ejemplo en estos casos, sin olvidar 
laa casamatas y baterías de costa que pro-
tejan sus Arsenales y puertos, aumentan to 
dos loa años sua fortificaciones de Glbraltar 
y Malta, no confiando solo su poder al nú 
mero de sus acorazados. 
A l concluir hamos de expresar el temor 
que nos asalta da no habar sido comprendí 
dos, quizáa porque al correr de la pluma se 
haya ssicrífioado la claridad á la concis ión, 
ó quizáa también porque al ser leídos, trate 
la malicia de torcer la intención da nuestro 
escrito 6 suponerle un alcance da que no 
presume. L i s a y llanamente, sin ambajes 
ni sutilezas, hemos expuesto una opinión 
leal y slncer»; creyendo cumplir un deber al 
publicarla. 
E l émbolo de una máquina de vapor se 
mueve siempre á impaleos de la expansión 
que lo empuja y la coudenaaclon que lo de-
vuelve. E l Ideal soñado, la voluntad ar-
diente, el deseo sin l ímites, expansiones de 
todo espíritu entusiasta, han empujado el 
émbolo sobradamente: hora es ya de que su 
Impulso se convierta en trabajo útil, merced 
á la fría condensación de la realidad. A 
esta tarea Impopular ó ingrata sa sacrifica 
escribiendo estos renglones. 
Uno de tantos. 
Vapor-correo. 
Según telegrama quo se ha recibido en la 
Comandancia General de Marina, el vapor-
correo Veracrus pasó anoche por Mater 
nlllos. 
Vapor "Alava." 
Hoy al medio día entró en puerto, proco 
dente de Liverpool, Puerto- Elco y Cienfue 
goa el vapor marcante nacional A l a v a , ca 
pitan Longa. 
Eate buque ha eldo puesto á Ubre plática, 
después de ser f amigado, por haber com 
plido cuatro días de observación en Poerto 
Rico, 
E l .á í twa viene á la oonelgnaclon dolos 
Sres. Claudio G . Saenz y Cí, y conduce un 
pasajero. 
Susürieion 
iniciada por el DIAKIO DB LA MABIUA, e« 
favor de nuestros desgraciados her 
manos de la Pen ínsu la 
Suma anterlor.$28.351 18i $52.328 26 
Sr. D . Antonio M. 
Artiz, por lo recau-
dado en el barrio 
del Cerro, según 
lista que se publi-
cará 97-04Í 660-90 
Sr. D. Lorenzo Aoha, 
por lo recaudado 
en el término mu 
nlclpal de nnevl 
tas, según lista que 
se publicará 207-93Í 188-10 
$28 650-16Í $53.177-26 
E l Sr. D . Antonio Ma Artlz, presidente 
de la Comlaion encargada de promover la 
aaecrioion en el Cerro en favor de nuestros 
hermanos de la Peníasula azotados por el 
cólera, ha entregado hoy al Sr. Presl-fente 
de la Jauta Gestora las sumas de $97 4 i cts 
en oro y $660 90 cts. en billetes, recaudados 
en el expresado barrio con la eficaz coope-
ración de los Sres. D . Pedro A . Pérez , don 
Braulio Cañas, D . Plácido Domínguez , don 
Estanislao Terán, D . José M* Villaverde 
D. Manuel Martínez, D . D á m a s o García 
D. Leonardo Sánchez, D . Rogelio Fuente 
y el alcalde del barrio, D . Mario Fernán 
dez y Carballós. 
A todos gracias 
E l Sr. D . Lorenao Acha, alcalde munici-
pal de Cuevitas, ha remitido al Sr. Presi 
dente de la Junta gestora las sumas de 
$207 93i cts en oro y $188-10 cts. en bllle 
tes, producto de la euscricion promovida 
por la corporación de BU digna presidencia 
con destino á nuestros infortunados herma-
nos de la Península. 
Agradecemos el donativo. 
Nuestro apreclable colega L a Época de 
Madrid publica en su número del 17 de se-
tiembre lo siguiente, á propósito de la ma-
nera como ha empezado á hacerse la 
distribución de los eoeorros otorgados por 
la caridad nunca desmentida da este pue-
pneblo, á Iniciativa del DIAKIO DK LA MA-
EINA y con el favorable patrocinio de la 
Junta Gestora qua presida el Sr. Conde de 
Casa Moré: 
E l Sr. Cardenal Arzobispo de Toledo ha 
empezado el reparto de las cantidades que 
la caridad de los españoles residentes en la 
isla de Cuba ha puesto en sus manos, en 
vlando socorros á los Sres. Arzobispos de 
Granada, Obispos de Armería, Calahorra, 
Cádiz, Huesca, Málaga, Jaén, Segorbe y las 
poblaciones de L a Guardia, L a Mata, Villa-
luenga, Consuegra y Menosalbas, del arzo-
bispado de Toledo. 
Manifestaciones patrióticas. 
Publíoanse en nuestros colegas de toda 
la I s la expresivos trabajos encaminados á 
fomentar la suscricion iniciada por los De-
pendientes de Cárdenas y seguida por el 
Centro de la Habana y los de todo el país. 
Con este motivo recibimos también comu-
nicaciones de diversas localidades, que no 
publicamos, como quisiéramos, porque ni 
su extensión ni los trabajos de diversa ín-
dole que llenan las columnas del DIABIO^ 
lo permiten. Encamínanse todas al mismo 
generoso y patriótico pensamiento. 
Una de estas nos envía desde San Felipe, 
un dependiente (don F . C . S ), llena del más 
noble y levantado deeeo, ofreciendo medio 
mes de sueldo, y á ser preciso, uno, para 
la obra de allegar recursos con que adqui-
rir un acorazado que costee tan beneméri-
ta clase. 
Como el Centro de Dependientes exten-
derá la suscricion entre las clases todas da 
la Is la , ya l legará su turno en esa obra á 
nuestro coloso comulcante. 
Sns orioion nacional 
L a suecrlclon nacional Iniciada por el 
Círculo Militar asciende en el dia de hoy, 
á la suma de $35,831 79 cts. en oro y $2,636 
en billetes. 
Los empleados del Gobierno Civil y cuer-
po de vigilancia d é l a provincia ha acorda-
do contribuir con un dia de haber á la sus-
cricion del Círculo Militar. 
E l Sr. Comandante General de Puerto-
P/ íac lpo , participa telegráficamente haber 
remitido la euma de mil peeos en oro, como 
primera remesa para la suscricion iniciada 
por el Círculo Militar. 
E l Ayuntamiento da Güines contribuye 
á la suscricion del Círculo Militar con la 
suma de $500 en oro. 
Gasino Español de la Habana. 
SUSCRICION iniciada p a r a aumentar los 
torpederos de la Armada nacional: 
Oro. 
Suma anterior $ 65.269 10 
Sr. D . José Díaz y Ca $ 102 . 
Sres. Pel lón y C1? 1^2 . 
Sres. Fernandez, Narvaez y Ctt. . 34 . 
Total $ 65.507 10 
Billetes. 
Suma anterior $ 9 i l 
sueldo, sacrificio por sn hijo, sí obtenía de 
él una obediencia absoluta; paro también 
decidido á abandonarle á sí mismo si la en 
contraba rebelde. Claudio obedeció . H a 
btía pensado presentarse en la Escuela Nor-
mal; pero renunció al concurso, y entró en 
la Escuela de Medicina. 
Con todo, una irresistible vocación le i m -
puleaba hácia las letras. Viviendo misera 
blemente en un cuartlto da un quinto piso, 
en la calla da Quatre-Vents, economizaba 
en lumbre para calentarse, y en su allmen 
to, á fia de poder Ir al teatro y comprar 
libros. Con la cartera de cuero bajo el 
brazo, al volver de oíase, pasaba por las 
galerías del Odeon, y permanecía horas en 
teras leyendo la novela nueva, cuyas pági-
nas le dejaba hojear complacientemente el 
encargado, delante del mostrador. E n In-
vierno, el frío le helaba las puntas de los 
dedos, y movía los plés en su sitio para ca-
lentárselos, sin poder renunciar á su afición 
Y cuando caía la noche y no podía ya leer, 
regresaba á sn casa, preocupada su Imagl 
nación con los héroes galantes y las tiernas 
heroínas. Ocurríanle entóneos escenas de 
dramas y peripecias de novelas, en las que 
soñaba largamente, sin echar de ver cómo 
pasaban laa horas; pero no escribía. Había 
prometido á su padre hacer BUS estudloa de 
medicina, y los hacía, sin dedicarse á otra 
cooa Habría procedido malamente s', acep-
tando los sacrificios del mavor, aspirase á un 
objeto diferente del que él le había fijado. 
Oliendo cumplió veinte años, en abril de 
1870, entró on suerte para «1 Bervicio de las 
jimias, y, por fortuna, sacó buen número. 
OfJD todo, ee preparaba un trastorno que 
iba á cambiar por completo su vida. Es ta -
lló la guérra como na rayo. Claudio vló á 
París levantarse todo entero en un arranque 
de entusiasmo patriótico, y al mismo tiem-
po supo la marcha del mayor para Metz. 
Asociación de Dependientes del Comercio. 
Nuestro amigo el Presidente de este ilus 
trado Centro, Sr. González y Alvarez, ha 
dirigido á los individuos de tan numerosa 
y reepatable clase en toda la Isla, el si 
guíente expresivo llamamiento, pidiéndoles 
SU i m p o r t a n t e e o o p o r o o l o n p a r a d a r f i m a 
ai patriótico peneamiento que con tanto ca 
lor y entusiasmo ha acogido dicha sccie 
dad: 
I M D I E X T E S DE LA ISLA BE CÜBá. 
L a Directiva de la Scciedad establecida 
en la Habana, cumpliendo el difícil encar-
go que le confirió la Asamblea reunida en 
Alblsa el domingo último, se dirige hoy á 
vosotros. 
Huelgan yá, á las alturas en que nos en-
contramos, relaciones y comentarlos de su 
casos por todos lamentados, y es llegado ol 
momento de responder con las obras á los 
propósitos. 
Y a el noble patricio cuyo ejemplo debe 
servir á todos de modelo, así como instliu-
ciones ImportantÍBlmas, han dado y están 
dando público y fehaciente testimonio de 
su amor á la Patria. 
Nuestros hermanos de Cárdenas tienen 
ya recaudada importante suma. 
Sigamos todos tan brillante senda procu-
rando realizar en este caso aquellas pala-
bras del mártir de Jerusalen: LOS ÚLTIMOS 
SBKÁN LOS PRIMEROS. 
Y a sabéis nuestro Intente : fomentar núes 
tra marina de guerra, si es posible botando 
al agua nuevo bajel que muestre orgulloso 
en ámbos mundos la gloriosa enseña de 
Castilla. 
Temeraria es la empresa, lo sabemos: 
por lo mismo debemos llevarla á cabo; que 
nunca fáciles hazañas fueron caneas de em 
peño para bleu templadas almas. 
A la postre, si nuestro esfuerzo no co-
rrespondiese al deseo, á tiempo estarémos 
de sumar nuestros donativos con loa reuní 
dos por nuestros hermanos de la Península 
y América y juntos todos realizar la aspi 
ración común. 
A la obra, pues, dependientes: organizaos 
como ya lo han hecho los de Cárdenas 
Calbarien, Güines y otros puntos y porgre 
mios ó por crilles, pedid en todas las pobla 
clones, pedid en los campos, pedid en toda 
la Isla, para el presento que tratamos de 
hacer á la Patria. 
Todo lo que vayan remitiendo se depoel 
tará en cuenta especial en el Banco Espa 
ñol, sin que pueda tocarse á un solo centa 
vo hasta que vaya á Invertirse: esa dinero 
es sagrado. L a prensa, protectora eiem 
pre de todos los grandes Ideales, nos ayu 
dará en la tarea publicando las listas de 
donantes. 
Los entusiastas, que prueban ahoia sus 
nobles alientos: los tibios que despierten 
de su letargo y los indiferentes sacudan su 
apatía, considerando todos que tenemos 
empeñado en esta obra, nuestro orgullo de 
dependientes y lo que vale infinitamente 
más, nuestro nombre da buenos patrio 
tas. 
Oa repetimos las bell ís imas palabras de 
E l Liberal: "dadnos el dinero de vuestras 
s impát icas diversiones, de vuestros modefl« 
toa ahorros, dfjad de comprar hay el r a -
mo quo pensábais comprar á vuestras no-
vias," 
De nuestros principales esperamos todo 
el apoyo que pueden pre «tarnoe: ya ayu-
dándonos y alentándonos para que la sas-
crioloa pr -grese, ya permitiendo y discul-
pando sa roben algunas horas al sueño y 
al trabajo para dedicarlas á la obra na 
cional. 
De los obreros, del pueblo, da todas las 
clases, de todo el mundo esperamos alcan-
zar, y así lo solicitamos, ayuda y protec-
ción. 
Trabajemos, pues, todos con mucha fe, 
creciente entusiasmo, constancia y noble 
emulación, para que ántes de mrcho poda 
mos decir á nuestra amadís ima Patria: ven 
á tomar posesión del presente que te hacen 
el pueblo y los dependientes del comercio 
da la Is la de Cuba. 
Habana 7 da octubre de 1885.—Por la 
Asociación de Dependlentea—El Presiden-
te, Francisco Oonsález Alvares. 
E l movimiento de laa tropas fué tan repen 
lino, que el jóven no pudo Ir á despedir á 
BU padre. Recibió de éste una lacónica 
carta, acompañada de un poco de dinero, é 
incorporado ól mlamo en la guardia móvil, 
fué enviado s i campamento de Chalons. 
Desde ese momento no volvió á recibir máa 
noticias del mayor. 
Durante los cinco meses de sitio, sufrió 
mucho, física y moralmente. Sentíase 
completamente solo. Una voz secreta le 
decía que no volverla á ver á su padre; y 
durante las noches de trinchera, teniendo 
delante la llanura, blanca de escarcha, bajo 
la fría claridad da la luna, pensaba en la 
triste existencia que habla llevado ese po 
bre hombre, y le compadecía profundamen 
te. L legó el fin del sitio; Par ís abrió de 
nuevo sus puertas, y vinieron las cartas pa 
ra todo el mundo, excepto para Claudio. E l 
jóven trató de informarse en el ministerio. 
Todo estaba allí en completo desórden, y 
no lo podaron dar noticia alguna. Sa di 
rigió al regimiento, y en las listas, el mayor 
estaba inscrito como desaparecido. Desde 
que volvió el ejército é Metz, á consecuencia 
de la batalla de Saint Privat, no se le había 
vnelto á ver. Sin duda, víct ima del deber, 
había perecido detrás de algún vallado, 
socorriendo á los heridos bajo el fuego. 
Claudio recibió esa comunicación con un 
dolor sombrío. Esperaba una desgracia; 
pero la certidumbre de haberse realizado 
la consternó. Se encerró para llorar y re-
flexionar. Oyó á su padre hablarle con ca 
or de la gloria y de la fortuna. ¡Ayl Esa 
pobre hombre se habla visto condenado á la 
scurldad hasta en la muerte. NI aún se 
abia dónde había caldo, ü n rincón de 
UTT& ignorado le servía de tumba. Lue-
, cúbitamenta, por un cambio da su viva 
nagtnaclon, volvió Claudio á ver el cuarto 
de Evreux y el viejo Billón Voltalra de tapi-
Balanoe de nna fábrica alemana 
correspondiente á la zafra de 1884-85. 
E l Journal des fábr icants de sucre da 23 
da setiembre, inserta un interesante balan 
ce de la fábrica Soest, en Wesfalia, del cus í 
tomamos los siguientes datos. 
E l rendimiento por 100 kllógramos de re 
molacha, ha sido: 
Templa ó masa coc ida . . . . 13.5 
Azúcar de primer lance. . . ® - ^ \ v \ { f i 
Azúcar da los otros lances. 1.95 $ 
E n total, 100 kllógramos de remolacha 
han producido 11 k. 07 de azúcar bruto. 
L a s pérdidas apreciadas han sido de 440 
gramos por 100 kllógramos de remolacha. 
J . D^rcáu, con arreglo á las noticias con-
tenidas en la Memoria, calcula de la manera 
slgoiente los gastos y productos relativos á 
1,000 kl lógramos de remolacha. 
Gastos. Francos. 
Compra de la remolacha.. 24.75 
Gastos de f a b r i c a c i ó n . . . . . . . . . . 11.90 
— E n la Administración Loca! de Adüfi-
oaade este puerto, se han recandado el día 
6 do octubre, por derechoB arancela 
ríos: 
En oro 24 628-70 
E n plata 265 97 
E n bil letes. . . $ 4,202 75 
Idem por impuestos: 
E n oro.. $ 1,741-64 
36.65 
Productos 
25 kl lógramos de mieles, á 8 frs. 2 
110 k. 700 de azúcar, precio de 
producción 34.65 
36.65 
S l U O k . 700d8 azúcar cuestan 3 i , 65 los 
100 k. costarán 31 franco?. 
Ese es el pre do da producción natural, y 
dada la prima, que ea aproximadamente de 
5 francos, quedan 26 francos, como costo 
definitivo de 100 kl lógramos de azúcar. 
Merced á todas las circunstancias favora -
bles, es decir, un cultivo de la remolacha 
racional, una fabricación esmerada y la pri 
ma, tanto el cultivador como el fabrican 
te han podido realizar algauas ganancias 
á pesar de los desastrosos precios del año 
pasado. 
El "Jonrnal-BarraJ" 
REVISTA UNIVEBSAL ILUSTRADA. 
J . A. Barral se dedicó durante toda su 
vida al estadio de la agricultura y demues 
tran sn saber y grandes servicios quepraa 
tó, las revistas que dirigió, entre otras el 
"Journal d'agriculture pratique," " L e Jour-
nal de l'tígrlculture" y muchas memorias y 
libros que dió á luz. Arago le profesaba 
slngu'ar aprecio y amistad y fué el encar-
gado de publicar sus obras, tarea que rea-
lizó con aplauso universal.—Barral reunió 
por su constante trabajo y su destino de 
Secretario de la Sociedad de Agricultura, 
un cúmulo de preciosos documentos, que le 
permitían tratar can profundidad todos los 
asuntos agrícolas. 
Su discípulo predilecto qua le ayudó 
sobre manera en sus últimos años, fué su 
hijo Mr. G Barral , el cual ha adoptado la 
oportuna divisa Patris exemplo excelsior" y 
acaba de repartir el prospecto de un pe-
riódico agrícola intitulado " L E JOURNAL 
BARRAL," en el cual saguirá laa tradiciones 
del padre mejorándolas con arreglo á los 
progresos y neceeldades de nuestros tiem-
"ptfo. ¡áabemoa que piensa ocuparse con 
eapecialldad de cuanto se refiere á la agri-
cultura tropical y en ese concepto recomen-
damos vivamente á los agricultores do C u -
ba, qua ee suscriban á él en las conocidas l i -
brerías de Alorda y Vil la 
O R O N i O á e g N B R A L 
— A laa on-?e y media de hoy, fondeó en 
bahiael vapor americano T. J . Cochran 
orocéder.ie de Cayo Hueso. Conduce once 
p ü S r t i e r o a y 48 eacos de correspondencia de 
oe Éetadoa Unidos y Europa. 
— E i el Gobierno Civil de esta provincia 
se solicita á ta parda Angela Cárdenas 
CardoDa, con objeto de enterarla del para 
d r̂o de su hija Mercedes, quo se enenentr 
al abilgo d« la Scciedad Humanitaria do 
Cbicfcgo. 
Precedentes de Nueva-York, entraron 
en puerto esta mañana los vapores ameri 
canos N i á g a r a y City of México. E l primero 
con 32 pasajeros, y el úitimo con 27; do ÓJ 
tos, 11 seguirán viaje hoy para Veraoruz en 
ol mismo buque 
— E l vice cónsul de España en Puerto 
Plata participa al Gobierno General de es 
ta Isla, quo el Gobierno de aquel distrito 
ba resuelto imponer deedo el día 1? del co 
rrlecte mes de octubre nna multa da $500 
á todo buque quo entre en dicho puerto con 
patente sucia. 
— E n la Orden del cuerpo del primer Ba 
tedlon Cazadores Voluntarios de esta capí 
tal, se ha dispuesto ee consigne en las hojas 
le servicios de les Sres. Jefes y Oficialas y 
ea las biográficas de laa clases de tropa, la 
cantidad con qce contribuya cada uno para 
la suscricion iniciad» con objeto de mejorar 
laa fortl&caeiones y el material de guerra 
de «ata Isla. 
Análogo acuardo ha recaldo respecto del 
B atallón Voluntarios do Ingenieros de la 
Habaos. 
—Á laa diez de la mañana de ayer, eailó 
^ara Ktnegton y cácalas, el vapor ing 
Dee: con carga general y 19 pasajeros. 
— E l Inspector del Reconocimiento detn 
vo, á faiordo del vapor Inglés Dee, quo salló 
en la mañana de ayer para Kignston, á un 
individuo blanco que trataba de embarcarse 
son un pasaporte que r.o era el suyo. F u é 
remitido al Juzgado Municipal de la Cate 
iral, para que ee proceda á lo que hubiere 
lagar. 
—Adminiatracion Prlaolpal de Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana. Re 
.'saadaoton do ooatribudonas el dia 2 de 
ooíubro; 
•Mim a Serlo/ desde ei 
Io de enero de 1885.$374,540 90 3.254 22 
Por corriente 384 31 , . 
ídem A t r a f s o ? . . . 313 56 
Total 8*75,238 77 3.254 22 
cería en el que (ú msjor, con el rostro con 
gestionado y apagados loa ojos, rumiaba 
su embriaguez solitaria, y con un vivo es 
tremecimlento, pensó que valía más para él 
dormir bajo la tierra ensangrentada, ha 
blondo caldo útil y gloriosamente como sol-
dado. E s a impresión consoladora borró la 
otra tan penosa, y no conservó de su padre 
más que un recuerdo tranquilo y sereno. 
Habiendo quedado Claudio libre y dueño 
de BUS acciones, se preguntó si cont inuaría 
sua estudios. E n definitiva sintió tal repul 
sien por la medicina, que, sin saber cómo 
podría salir adelante con la pluma, resolvió 
dedicarse á la literatura. Tenía entónces 
veintidós años y poco dinero. L a liquida 
clon de la herencia da su padre produjo al 
gunos centenares de francos, cuyo fin vió 
muy pronto, y entónces se hal ló en lucha 
con la necesidad. 
Había vuelto á su cuartlto da la calla da 
Quatre-Vents, y pasaba sus días en las bi 
bliotecas leyendo y tomando notas. Así fué 
recogiendo para su Instrucción todas las 
Iqoezas filosóficas da los sigloa X V I I y 
X V I I I . Se asimiló las memorias históricas; 
estudió el teatro desde su nacimiento con 
los grandes maestros clásicos hasta su de-
sarrollo con los grandes escritoras oontem 
poráneos. Leyó todos los novelistas, y de 
las obras da Balzao hizo BU breviario. 
Para vivir escribía noticias destinadas á 
las enciclopedias. De vez en cuando conse-
guía hacer pasar artículos en los periódi-
cos, los cuales no alempre sa los pagaban. 
Tenía además una pasión; la da coleccionar 
grabados. E a sus largas axcursiones por 
París, ee complacía en registrar los carta-
pacios á la puerta de las l ibrerías de viejo 
v de los vendedoras de ant igüedades . Había 
llegado así á poseer algunas piezas de ver-
dadero valor. E l las miraba, las volv ía de 
un lado á otro, las olfateaba, se embrlaga-
G O R R E O N A C I O N A L 
Por los vapores americanos City of Méxi-
co y N i á g a r a , procedentes de Nueva York, 
recibimos hoy periódicos de Madrid y Bar-
celona con fechas hasta el 20 da setiembre, 
con abundantes noticias. E n la Imposibili-
dad de Insertarlas todas en el presenta nú-
mero, reproducimos hoy las que se refieren 
al conflicto hispano-aleman. Son las sl-
gulontes: 
Del 14. 
L a nota enviada por el canciller al señor 
conde de Solma, y de que éste dejó copla el 
4 del corriente á nuestro Gobierno, ha pro-
ducido buen efecto en la opinión y ha con-
firmado lo que hamos dicho; que ol Gabl 
neta alemán muestra pacíficas disposiciones 
para llegar á un arreglo satlefactorio sin 
lesión de nuestros derechos ni mengua del 
decoro del país. 
Este panto de vista admiten, con raras 
excepciones, los periódicos más Importan-
tes de todos los partidos; porque si'blen 
L a Iberia no tuvo tiempo de enterarse aver 
de estas "menudencias", y la Gaceta Uni-
versal apénas alude hoy á esta documento, 
y E l Progreso se limita á reproducirlo, on 
cambio los demás órganos da pnblicld»d 
conceden á la nota del príncipe de Bismarck 
la importancia real que tiene, y que sería 
torpe designio no contrastar en estos ins-
tantes. 
Para E l Imparcial, la simple lectura de 
la nota pone de manifiesto la debilidad de 
los argumentos en qae apoya BUS preten-
siones Alemania Y añade: 
"Pero por lo mismo que es tan patente 
la sinrazón de dichos argumentos, su pn-
bUcaolon no puede explicarse más que de 
una manera; que el principe de Bismarck 
no debe estar tan dispuesto como se oréa á 
ceder á lo exigido por España. 
Sea da ello lo que quiera, el efecto moral 
de la nota publicada por el periódico oficial 
alemán, ha reeultado favorable á nuestro 
país, no ya sólo en el ánimo de los españo-
les, sino en todas partea, como lo revelan 
loa comentarlos de la prensa extranjera, 
que todos ellos califican también de poco 
fundadas las pretensiones de Alemania." 
E l Correo dice por su parte: 
"Son débiles , muy débi les , los argumen-
tos del príncipe de Bismarck; en primer 
lugar, porque en la conferencia de Barlln, 
lo que se pactó se contrajo puramente á 
África; y despuea, porque si los derechos 
de España fueron deficientes, los de Ale-
mania, con toda evidencia son completa-
mente Ilusorios. 
E l tono, por lo demás, de la nota, es 
conciliador; y la proposición del arbitraje 
se ve con toda claridad qua ha partido del 
canciller." 
Por su parte L a Época escribe: 
" A la Inz del derecho y de la razón, E a 
paña tiene ganado el pleito. Nuestros tí-
tulos á la soberanía del Archipié lago caro 
Uno son ineontostablea: no arrancan del 
descubrimiento, que si esto sirviera hoy 
para fucidar reclamaciones, seríamos due 
ños do medio mundo: arrancan precisa-
mente da aquellos puntos de vista genera-
lea que el príncipe de Bismarck utiliza, y 
qua como E l Resumen y E l D i a dicen, vie-
nen en apoyo nuestro, 
Aeí ee: tres eaeas alemanas comercian en 
las Carolinas: para defender BUS derechos 
pidieron el protectorado al Gobierno de 
Berilo, y el príacipe de Blsmsrck accedió 
á la demanda, y de ahí el conflicto. 
Pero es el caso, que los norte-americanos 
y los ingleses tienen allí mayor número de 
aúbdltoa establecidos, y jamás se íes ocurrió 
pedir un protectorado Imposible, ni, á pe-
dirlo, lo hubieran alcanzado, por ser opues-
to tal proceder á las reglas invariables del 
derecho internacional. 
Más aún: admitiendo como válida la idea 
expuesta por el canciller, resultaría que te 
nlondo España comercio constante con más 
de mil Isleños, y habiendo éstoa pedido con 
repetición el envío de misiones, autorida 
des y buques de guerra á aquellas costas, 
eiempre nuestro derecho sería máa claro, 3 
sobre todo, sería más lógico. 
Con el argumento que el príncipe de Bis 
marek esgrime, los extranjeros que viven 
en Filipinas podrían exigir constantes pro 
tectoraduB, y liasta abora jamás esa ó o c 
trina ha prevalecido, ni se Indicó en la 
conferencia de Berlín, pues allí sólo se tra-
taron loa tisuntos referentes al África occi-
dental, donde hay terrenos sin dueño cono-
cido. 
L a teoi ía de la ocupación efectiva, tam-
bién se vuelve contra Alemania: nosotros 
hamos c-jercldo en laa Carolinas actos de 
dominio; imestros marinos han firmado 
paces eutre dos reyezuelos,'han impuesto 
caatigoa, han ordenado qua para comerciar 
lee alemanes se proveyesen de permisos 
qua dlen n loa Jefes de nuestras expadlcio-
nea maiícimas; y de todo esto existen actes 
solemnes que nadie puede rechazar. De 
enerte que el el principio de la ocupación 
efectiva triurfara, ese principio vendría á 
robustecer nuestro derecho." 
— E l Times, llegado ayer, publlcft un te-
leirrama de Madrid, en que ee hace la si-
guiente relación de lo ocurrido en Yap: 
" A l ver izada la bandera nlemana, el go 
betnador de las Carolinas, Caprlles, bnecó 
al comandanto aloman qne estaba quieto en 
la costa, y lo aousó de babor cometido un 
acto de piratería y de haber contravenido 
á las levos do relaotonea entre los países 
que las tostlenen amiatoaaa y pacíficas, A 
esto Herr Von Hermán, el comandante en 
cuettloo, coDteftó que él había EÓIO cum 
plido exactamente laa órdenes de en Go 
bíerno. E l atareado llegó á tomar pro-
porciones, y hubiera acabado en reyerta si 
el comándame alemán no se retira á su 
buque. 
lil cobernador se trasladó á bordo del 
S m Quintin y pidió al comandarite del bu 
quet-spañ >1 qu« hiciera fuego sobra el bn-
qne a'enun. E l Sr España, capitán del 
S m Qumtin, se c e g ó á hacerlo por ser 
contrario á las órrieces terminantes que 
había recibido del gobernador general da 
Filipinas para evitar un confiloto. E l Sr. 
Caprlles dijo entóneos que ól asumía solo 
r.rda la ro íponssblüdsd. Como el caplt&n 
España se negara tsmbien, á pesar de esto, 
Caprilea ordenó á los ofijialeay á la tripu-
loclcn qufc hicieran fuego. A f eto el eapltatt 
contestó tirando del revólver y diciendo, 
qne dieparfjíla «obre cualquiera que obe 
deciera ó secundara esta órden. Como 
el Sr. Gipiiles ordenara otra vez á la gente 
qne hicieran fuego, el espitan España dis-
paró contra éi, hiriéndole el tirona ei hom-
bro y haciéndole caer entre rugidos. E l 
capitán España llevó al Sr. Capriles prl 
slonero Á Manila, donde está sujeto á un 
proceso " 
E l Imparcial califica esto da novela, pe 
ro nosotros decimos lo que de laa instruo-
ci.'neñ y del Velasco: aguardemos las noti-
cias oficiales, pues laa del Times no tienen 
visos de exaotitnd 
— L a Agencia R a v a s publica na telegra 
ma fechado en Madrid el 12, á laa once y 
media de la mañana, haciendo constar que 
ea Im x^cio qae el Gobierno espeñol h»ya 
ba can ei olor dolpapai vit-jo, y se deleitaba 
á la vista de nna linda escena de Morcan ó 
de Ddboucourt 
Por desgracia, un dia do escarcha dió 
nna calda en la calle, y se birló en la pler 
de 
enviado á B e r l í n escasas relativamente al 
atentado de que ha sido objeto en Madrid 
la bandera alemana. Es te Incidente será 
resuelto más adelante de un modo satiefac 
torio. 
—En Osuna sa ha verificado una manifes 
tacion patriótica. A l pasar la comitiva por 
delante del palacio episcopal, el Sr. Obispo, 
que aa hallaba rodeado de numeroso clero, 
saludó á los manifestantes con vivas á E s 
paña, al ejército y á la marina. 
Mocha concurrencia y mucho entuslas 
mo. 
- E n Sevilla sa han tranquilizado los 
ánimos en vista del favorable sesgo quo ha 
tomado la cuest ión de las Carolinas. 
Ahora en lo que se piensa es en contribuir 
á que España pueda tener pronto una buena 
escuadra. 
Á esta objeto, anteanoche se reunió y 
constituyó la comisión ejecutiva de la Junta 
que sa ocupa da arbitrar los medios para 
que tal pensamiento se convierta^ pronto en 
realidad. 
E s presidente, el general Polavieja; vice-
presidentes, los Sres. Calzada y Segovia, y 
secretarlos, los Sres. Rodríguez de la Bar-
bolla y Montalla. 
Sa dirigirá invitación á las Sociedades 
económicas de las demás ciudades andalu-
zas y á los pueblos, para que secunden el 
proyecto, que, según parece, consiste prln 
clpalmente en construir un buque da íruerra, 
al que sa pondría el nombre de A n d a l u c í a . 
Del 15. 
Puesto que Se ha publicado en Barlln l a 
contestación á la protesta española, nos pa 
race oportuno, dar á conocer ol texto de la 
referida protesta. 
Dice así: 
" E l ministro de Estado al ministro pleni-
potenciario de S. M. en Berlín. 
San Ildefonso 12 de agosto de 1885. 
Excmo. Señor: 
E l ministro plenipotenciario y enviado 
extraordinario de Alemania en esta córte, 
señor conde de Solms, me dirige con fecha 
de ayer, por encargo de BU Gobierno, una 
nota en la cual me manifiesta que S. M. el 
Emperador de Alemania ha dado BU autori-
zación para qua las islas Palaos, así como 
las Carolinas, en las cuales algunos súbdltoB 
alemanes han fundado, desde hace ya bas-
tante tiempo, factorías, y adquirido terre-
nos en virtud de contratos da compras con-
cluidos con los Indfganas, sean puestas, 
accediendo á loa deseos repetidamente ex-
presados por tales súbdltos alemanes, bajo 
el protectorado de Alemania, salvo los de 
rechos bien fundados de tercero, qua el 
Gobierno Imperial, como ya lo ha verificado 
en todas laa adquisiciones análogas de te-
rritorios sin dueño, examinará y respetará. 
Me anuncia igualmente el representante de 
Alemania en su nota, que los buques da la 
marina imperial han recibido la órden de 
arbolar el pabellón alemán en las Islas de 
que se trata en señal de toma de posesión. 
E n vista de esta notificación, es para mí 
deber imprescindible, como lo fué durante 
la entrevista confidencial del día 6 del co 
rriente, en que el señor conde de Solms me 
anunció verbalmente el envío de su comunl 
caclon oficial, manifestar de la manera más 
solemne y expl íc i ta el sentimiento con qua el 
Gobierno de S. M. recibe la Inexperada noti 
cía de la declaración del protectorado de 
Alemania sobre las Islas Carolinas y Palaos, 
que da tan antiguos tiempos pertenecen á 
España, sin que laa discusiones entabladas 
con el Gobierno español por los da Alema 
nía y la Gran Bretaña en determinadas 
ocaslonos bastasen á menoscabar nuestra 
soberanía, que por el contrario corrobora 
ban y sancionaban, y en donde el Gobierno 
da S. M. tiene realizados tantos actos de 
soberanía con anterioridad á la declaración 
del protectorado alemán, no siendo desco-
nocida para el Gobierno del Emperador, 
como ha podido deducir da las palabras de 
su representante en la entrevista confiden-
cial del día G á que ántes aludo, la última 
visita oficial del crucero español Velasco á 
aquellas islas, de que la prensa de Manila 
ha dado cuenta, y durante la cual el coman-
dante del mismo realizó actos solemnes en 
nombre de S. M. D . Alfonso X I I , expresa 
mente reconocido como Soberano por los 
régulos de aquellas Islas; habiendo sido con 
secuencia de esta visita oficial la salida de 
Filipinas de una Importante expedición á 
bordo de dos buques, conduciendo autori-
dades civiles y militares, misioneros, fuerza 
armada y todo lo necesario para el más 
completo ejercicio de nuestra soberanía. 
E l Gobierno de S. M. no pueda ménos de 
protestar, por tanto, formalmente, contra 
todo acto realizado con desconocimiento da 
la soberanía de España, da Igual modo que 
contra el supuesto principio qaa en la nota 
del representante de Alemania sa consigna 
de considerar las Islas Carolinas y Palaos 
como "territorios sin dueño," no teniendo 
en cuenta nuestros firmes y legít imos dere 
chos. 
No pudiendo dejar pasar estos primeros 
momentos sin la necesaria protesta, ma 
apresuro á contestar en asta forma á la ci-
tada nota de fecha de ayer, sin entrar ahora 
en la detenina enumeración de los tita 
los y razones da toda género que abonan y 
sustentan la soberanía de España: tarea 
qne el Gobierno de S. M. l levará también á 
cabo inmediatamente para demostrar con 
evidencia al de Alemania la justicia da en 
causa, persuadido de que el Gobierno del 
Emperador, fiel Intérprete de los sentimien-
tos amistosos de éste y de la nación alemana 
hácla el Monarca y la nación española, de-
jará ein efecto un acto quo evidentemente 
oeiona nuestros justos derechos é Intereses. 
Sírvase V . E dar lectura y dejar copla 
de la presenta comunicación á eaa señor 
ministro de Negocios extranjeros. 
De real órden, etc.—Dios, etc.—(J. E i , -
DUAYKN)." 
—Dice E l Imparcial que el mismo co-
rreo portador de la contestación de nuestro 
Gobierno á la nota de Alemania, l levó nna 
nota en que el Gobierno de España explica 
los hechos ocurridos en la legación y da 
por ellos las satisfacciones que ae hablan 
anunciado. 
E l Liberal añade que mañana quizá po-
drá el conde de Benomar trasmitir te legrá-
ficamente el efecto producido por la nota. 
— E l director del Diario de Barcelona, 
Sr. Mañé y Flaquer, traza en estos patrió 
ticos términos loa deberes que á Cataluña 
Incumba ante el conflicto Internacional: 
"Cataluña tiene claros y bien trazados 
sus deberes; y es indudable que loa cumplí 
rá, como los cumplió, y con exceso, durante 
1» gnerra de Africa y la de Cuba, y en épo-
ca anterior, cuando la felonía da las tropas 
francesas en 1808 Loa catalanes probarán 
una vez más que sn amor á la patria cata-
lana, no solo no disminuye, sino qne au 
menta sn amor á la patria española, de la 
qne forma parta Integrante su querida Ca-
taluña. Y como nobleza obliga, han de 
probar en esta ocaeion como en todas que 
son catalana?, es decir, prácticos, sesudos, 
reeueltoe, pereeveTantes y avisados. Dejen 
á los abyectos y á los malos patriotas que 
conviertan una cuestión de honra é Integri-
dad nacional en cuestión de partido; dejen 
á los que tienen sangre árabe en BUS venas 
que se agiten en manifestaciones tan rul 
dosss como estériles y propaguen planes tan 
deecabellados como ridículos. 
Esas vanidades pueriles de querer diri-
gir á los directores, de Inventar específicos 
de querer satisfacer lo que se debe á la pa-
tria en sangre y dinero con palabras y con 
sejos, no son propias de la formalidad ca 
ta'ana. NI sería tampoco digno de nuestra 
«aractoríatíca perspicacia que no snpiéra 
oa. A-iíatido por un antiguo camarada 
la Escuela de Medicina, permaneció un mes 
en cama ein poderae mover. Por la primera 
vez contrajo deudas, y desde entóflees, po 
Reído del afán do reembolsar, se Impuso las 
más dnras privaciones. D i ó lecciones, y por 
laa noches hacía catálogos para los libreros 
Tenía vencimientos mensuales, y ántes que 
faltar á ellos sa habría muerto da hambre 
delante del cajón que contenía BU dinero 
ü n día de escasez suprema, vagando por 
al jardín del Luxemburgo con el estómago 
exasperado, vió á un anciano que echaba 
pan á los pájaros. L a s migajas ca ían en 
abundancia al pié da la balaustrada da hla 
rro que rodea á los parterrea. Claudio, en 
acecho como un lobo hambriento, aguardó 
á quo partiera aquel hombre, y entónces, 
espantando á los pájaros, comió el pan que 
les estaba destinado. Luego, lleno de ver-
güenza, huyó cerno un ladrón. 
Principiaba, no obstante, á formarse una 
pequeña reputación en el barrio Latino 
Arrastrado alguna vez al café de Médlcls, 
sa había aventurado en BU salón del fondo 
á recitar versos suyos, con un calor de dic 
clon y una expresión apasionada, qua ha 
bían cautivado á sus oyentes. E n esos mo 
mentes su frente Irradiaba, sns ojos para 
cían fijarse en un eér invisible, y su vos 
apasionada tenía vibraciones que llegaban 
al corazón, ü n día, un novelista ya célebre, 
y que conservaba aficiones á la bohemia 
nativa, tuvo ocasión de oír leér á Claudio 
una da sus composiciones. Permaneció 
mudo, como bajo el Influjo do una emo-
ción, y luego, no podiendo ocultar BU Im-
presión; 
—¡Qué bien hecho está eso (exclamó) 
qué bien dicho! ¡Ese mozo tiene el genio 
del teatro! E s preciso que hagamos algo 
juntos. 
Clandio quedó citado con él. E l novelis 
ta debía sacar de una de sus obras un dra 
ma para el Ambigú, en colaboración con lo 
que en el lenguRja de teatro se llama un 
"carpintero." Pero ni él ni el "carpintero" 
podían llegar á constituir el esqueleto de la 
pieza, y ámbos estaban ya á punto de re 
nunclar á ello. Puesto L a Barre en pose 
slon de todos los materiales, escribió en un 
roes, con el admirable ardor de la primera 
fiebre dramática, los cinco actos, y los lie 
vó al novelista. És te prorrumpió en gritos 
da entusiasmo; declaró qne el drama era 
una obra maestra, é hizo al joven las más 
halagadoras promesas. 
E l invierno siguiente fué reprentada la 
pieza con un éxito asombroso, sin que lle-
gara á hablarse lo más mínimo da la cola-
boración da L a Barre. Claudio, Indigna 
do, fué á qugaraa al hombre célebre, y ésta 
hizo lesponsab.'o de esa evicoion á su anti 
guo colaborador. Además , no estaba bien 
visto poner tres nombres en el cartel, y al 
más jóven tocaba Baoriflcarse. E u cuanto 
á les derechos, ya se vería de hacer un re-
parto equitativo. L a Barre, como novicio, 
no quiso revelarse al público con un deba-
te, en el que el novelista le hab ía hecho en-
tender qne la prensa no tomaría el partido 
desconocido. Resignóse , pues, y alentado 
por el éx i to de aquel drama, qua h a b í a ob-
tenido gran boga, so puso á trabajar de 
nuevo. 
Pero los teatros, como lo aprendió por 
experiencia propia, permacecen obstinada-
mente cerrados á los principlantes. Cono-
ió los largos plantones en la antesala, los 
recibimientos de pió en el despacho de los 
secretarlos, y las coQftiltaQfynW iAT^riables: 
mos distinguir al leal patriota de esos mal-
vados qua deshonran nuestra noble causa 
con excesos que reprueban todos los pechos 
hidalgos. 
Acordémonos de que los que en París 
provocaban la guerra, y se armaban deee-
cobas para conquistar á Berlín, y tachaban 
de tibios y cobardea á loa prudentes, resul-
taron ser agantea provocadoras á sueldo de 
la astucia alemana. 
Nuestro camino e s t á trazado por nuestros 
antecedentes y por la alocución sóbria, sen-
sata y patr iót ica del Ayuntamiento de Bar-
celona. Amoldamos á ella nuestra con* 
ducta, y el pueblo ca ta lán cumplirá como 
bueno—como siempre—en este nuevo con-
flicto en que e s t á n en juego el honor y la 
Integridad de la patria." 
L o que el Sr . M a ñ é aconseja á Cataluña, 
daba aconsejarse á toda España . 
— ü n periódico p o r t u g u é s , Jornal da 
Noite, publica un caloroso artículo en de-
fensa de la conducta do los comandantes 
del San^Quintin y del Mani la , qne sa limi-
taron en Y a p á protestar, ©n vez da apelar 
á los cañones y disparar su artillería con-
tra la c a ñ o n e r a alemana. 
"¿Se quería, dice, que rompiesen el fuego 
contra los alemanes, contra la bandera de 
un país que no hace mucho sa había visto 
enlazada á la de E s p a ñ a , por una ouestlcn 
de territorio nunca ocupado ó ya abando-
nado, por una cuest ión de la naturaleza de 
aquellas que estaban viendo resueltas á 
menudo en conferencias y Congresos di-
plomáticos? 
Pero ei primer tiro habr ía sido la gnerra; 
¡y hay quien se atreve á mancillar la honra 
da dos oficiales, hasta ahora indudable-
mente inmaculada, porque no arrostraron 
la tremenda responsabilidad de romper las 
hostilidades contra Alemania, de tomar 
irreparables y funestas resoluciones! 
¡Mala elección habría sido la de los dos 
depositarios de la honra y de la dignidad 
de E s p a ñ a en esos pedazos flotantes de te-
rritorio, que se llaman S a n Quintin y M a -
ni la ! 
A imprudentes y locos no se confía el 
mando de buques, sobra todo en parajes 
lejanos. Cábeles muchas veces la Iniciati-
va de actos cuya responsabilidad sólo pue-
da apreciar la prudencia bien aconsejada. 
Los dos comandantas y sus disciplinados 
oficialas, donde no velan lastimada la honra 
ni la bandera de España , escucharon pru-
dentes la voz de la razón, y no la del pro-
pio valor, qua de seguro sentirían estimu-
lado á provocarlas á heróicas aventuras. 
Bien es que así haya sido y sírvales de 
honra. S i otro hubiera sido su proceder, 
habrían hecho la desgracia y preparado tal 
v^z la ruina de la patria. Bien han mere-
cido da ella. 
—Sa ha dicho qua Inglaterra hacía cansa 
c o m ú n con Alemania en la cuestión de las 
Carolinas. 
Ignoramos lo qua haya do verdad en el 
asunto; pero bien podría ser que resultara 
exacto, dados los antecedentes conocidos 
relativos á la actitud da la Gran Bretaña 
en la cuest ión. Esta es un ludido más que 
el público debe tenar en cuenta, para com-
prender que la negociación pendiente no ea 
tan obvia, ni pueda ser tan rápida, como 
algunos creen, y que el Gobierno tiene que 
luchar con obstáculos complexos. 
También servirá este hecho, si se confir-
ma, para responder á los que, confundien-
do á la prensa con los Gobiernos y no pres-
tando atención más que á lo que les hala-
ga, suponen que Europa entera estaba con 
nosotros. 
L a verdad es otra, y por desgracia muy 
distinta. España no deba contar sino con-
sigo misma y con los que legí t ima y con 
evidente prudencia y dignidad la represen-
tan. 
E l Gobierno no quiere ocultar nada y ha-
ca bien. 
Contemos con nosotros mismos qae es lo 
seguro. 
—Una acreditada casa de comercio de 
Badajoz qne fué da las primaras en cortar 
sus relaciones mercantiles con Alemania, 
ha recibido de uno de BUS corresponsales 
de Barlln nna carta, de la cual copia E l 
Eco de Extremadura los sigulantes p á -
rrafos: 
"Con sentimiento vemos por la suya que 
rompen BUS relacionas con esta casa por 
consideración á las cuestiones políticas. 
Mucho nos pesa esta noticia, y como apre-
ciamos las relaciones con su estimada casa, 
esperamos que el estado desagradable que 
ha causado una gran consternación en E s -
paña, cambiará en breve, y ustedes nos se-
guirán dispensando su confianza. 
Por lo qua dicen nuestros diarios, el Go-
bierno alemán atenderá las reclamaciones 
españolas, y hará cuanto pueda para res-
petarlas y vivir amistosamente con la glo-
riosa nación española. 
L a cuestión da las Carolinas ha sido pro-
movida por la prensa, y ha inquietado sin 
motivo contra Alemania. 
E l Gobierno alemán, léjos de sostener 
una pretensión injusta, está animado del 
deseo de vivir en amistad con España: una 
prueba de ello fué la visita del principe 
Imperial. 
Tengan ustedes la seguridad de que el 
tiempo acreditará la exageración de las no-
ticias políticas, y sírvanee conservarnos su 
confianza, pues todos nuestros esfuerzos 
tienden á justificarla. 
Tenemos motivos para afirmar de un mo-
do terminante qua el príncipe da Biemait 
sienta especialmente gran s impatía y afi-
ción por la caballeresca nación española." 
Del 10. 
Escribe con f^cha de hoy el corresponsal 
del acreditado Diario de Barcelona: 
"Aunque todavía hay quien lo pone en 
duda, parece Indudable que ayer faé entre-
gada por el encargado de negocios de I n -
glaterra al señor ministro de Estado ana 
nota relativa á las Carolinas; pero el bien 
contra lo que ayer dije, tengo por cierto 
que efectivamente existe dicho documento 
diplomático, abrigo las mayores dudas so-
bre eu espíritu y tendencia, y uo ha podido 
basta ahora averiguar con exactitud si sn 
objeto es meramente ofrecer sua buenos cfl> 
oloa en el conflicto pendiente con Alemania, 
ó el, como otros dicen, va más allá qua esta 
nación en lo que BO refiere á la soberanía de 
Eapaña en loa archipiélagos de laa Caroli-
nas y de las Palaos. Y a Indicaba ayer, y 
desda anoche hablan muchos periódicos en 
ai mismo sentido, que la actitud de Ingla-
terra puede obedecer á la situación en que 
quedó con nosotros con motivo del rompi-
miento del modus vivendi. De todas mane-
ras no debe olvidarse, que, aunque con for-
mas máa ó ménos duras, y declarándolo ó 
no en términos es ^lícitos como lo hizo en 
ocasión célebre el canciller alemán, el e-
golatno nacional rige hasta ahora las rela-
ciones de loa pueblos modernos, y nosotros 
no debemoa olvidar que cuando nuestro e-
ióreito luchaba en Marruecos, Inglaterra 
nos exig ió el pago da deudas casi olvidadas 
para impedir nuestra acción, á la qne opu-
so un veto absoluto Impidiéndonos Ir á Tán-
ger. No quiero elevarme á las causas de eaa 
actitud que todavía subsisten, pues el Inte-
rés de Inglaterra de que España sea nna 
potencia débil ea tan evidente, que no ne-
cesita demostración, porque siéndolo podrá 
subsistir la humillante posesión de Glbral-
tar por el extranjero. A mi ver, todo lo que 
ahora ocurre, y entre lo que es muy de no-
tar la actitud cada vez más retraída de la 
vecina Francia, indica la necesidad de obrar 
siguiendo el conocido adagio francés; aide 
toi, le del t'aidera, y por desgracia los es-
pañolea léjos de pensar y proceder de este 
modo, divididos por la pasión política de 
tal modo qne se odian entre sí mucho más 
" L a pieza no entra en el cuadro de nuestra 
escena." E l diálogo es demasiado cómico 
en loa teatros del drama, y demasiado dra-
mático en los teatros de comedia. Tuvo que 
sufrir todos loa efectos de la aversión pro-
funda que profesan los directores á los es-
critores noveles, y adquirir la convicción do 
que el sueño de esos empresarios da place-
res, sería hacer siempre la misma pieza, 
firmada con un mismo nombre y bajo t í tu -
los diferentes. 
Nada le desalentó sin embargo, y conti-
nuó trabajando intrépidamente, abrigando 
en el fondo de sí mismo la certeza de que 
acabaría al fin por poner el pié en el estrl-' 
bo. ü n dia creyó realizado su objeto. £1 
teatro de Cluny admit ió una pieza suya y 
la puso ea eecena. E r a una comedia ¡mo-
derna, en tres actos, hábi lmente conduci-
da, en la qua nada personal llamaba la 
atención. L a obra ensayada da cualquier 
modo por una compañía da cómicos reclu-
tados á la ventura, mal vestidos y misera-
blep, y tan flacos, que ea preguntaba mu-
chas veces, durante los ensayos, si no haría 
bien en Ir al teatro con un pan da cuatro 
>ibras bajo cada brazo, gustó la primera 
noche; val ió á Claudio elogios en la prensa, 
pero no le prodojo un céntimo. E l director 
efímero que había puesto en escena la pie-
za, desapareció con ella. Pasó en silencio 
esa tentativa estéril, y L a Barre volvió á 
caer en el fondo de su oscuridad. 
Selo, sin parientes, sin amigos, tuvo mo-
mentos de horrible desaliento. Sintió la 
carga qua persist ía en llevar, demasiado 
pesada para sus hombros; pensó con amar-
gura que no era ni sería en eu vida más qne 
un desdichado, y l legó á creer que tal ves 
habla hecho mal en no obedecer á en pa-
dre, y que el aborto de BU carrera era la 
venganza póstuma del mayor. 
f í9e w n U n m r d » ) 
que al extranjero, producen l a extrema de-
bilidad da la nación, que da pábulo coae-
tante á loa planes amblciosoa do los que tie-
nen en cualquier punto de la tierra interó-
sea 6 aspiraciones á que podemf s eervlr de 
obstáculo 
—Por Rea l órdon facha do ayer, se ha 
devuelto al general Salamanca el diploma 
y condecoracionaa do la gran cruz del Agui-
la R rja que habla remitido al señor ministro 
de la Q-uerra, insiatiendo en la renuncia. 
L a Real- órdea expresa que, no habiendo 
sido cursada la cruz por conducto del mi 
nlsterio de la Guerra ni concedido éste au-
torización para su uso, nada tiene que ha-
cer en el asunto. 
— L e é m o s en L a Epoca: 
"Ayer nos hicimos eco do un rumor que 
circuló con insistencia y que ha dado pá-
bulo á comentarios de parte da toda la 
prensa de anrohe y esta mañana: nos refe-
rimoa á la actitud de Inglaterra en la cuea-
tion de las Carolinas, la cual se suponía 
Idéntica á la de Alemania. 
Dlgimos que no estábamos suflcientemen-
ta informados; no lo estamos hoy tampoco 
hasta el punto de garantizar en absoluto 
noticias que sobre el particular vamos á 
escribir. 
No obstante, tenemos serios motivos para 
suponer que Inglaterra no ha hecho causa 
común con Alemania, como se dijo, sino que 
más bien ha ofrecido sus buenos oficios en 
la hipótesis de que faese preciso recurrir al 
arbitraje 
Tampoco nos extrañaría que algunas 
otras potencias hiciesen análogos ofreci-
mientos." 
—A. la hora da cerrar nuestra edición de 
provincias, e s tá celebrando una entrevista 
el vlce-almirante Sr. Pezuela con el presl 
dente del Consejo de minlatroa, sobre asun-
tos da interés vital para la marina. 
Altaa consideraciones de prudencia nos 
aconsejan no pecar da ligeros y guardar ei-
lenclo respecto á los detalles de la confe-
rencia, de que tenemos algunos informes. 
—Hoy se ha dicho por personas de ordi 
nario bien informaclas qne el gobierno aca-
ba de recibir noticias circunstanciadas del 
viaje del crucero Velasco & la lela de Yap , 
así como de sus movimientos u'tariores. 
E D el ministerio de Marina se guarda ra 
serva sobre el contenido del citado despa-
cho telegráfico. 
Del 17. 
Si fnéramos á recoger todo lo que en los 
círculos de oposición so dice y au prensa 
declara, la conducta del canciller sería pé< 
flda; 'a actitud del Reino Unido, temible; 
la de Ital ia , intereeadíeima; la de la repú 
bllrta francesa, correcta. Y nada hay, sin 
embargo, m á s lójos de la verdad. 
E n todo cuanto se asegura, y con "auto-
rizados informes" sa repite, no vemos otro 
empeño que el da extraviar la opinión y 
orear dificultades al Gobierno: porque, por 
encima da tantas invenciones y tantas in 
trigas de bajo vuelo, una realidad se levan 
ta; y es que el litigio e s tá sustanciándose 
con aquella serena energía y aqael tacto 
prudente qne no puede Alemania descono-
cer ni puede E s p a ñ a abandonar. Más aún 
que miéntras las notas que se cambien no 
sean del dominio público, como lo han sido 
hasta aquí, y la opinión no beba las noti-
cias en las fuentes puras de origen, todo lo 
que se diga por cuenta propia y todo lo que 
se copie de la prensa extranjera, adolecerá 
del mismo defecto. 
— L a Oermanía , periódico católico, se 
queja da qua el incidente de las ialas Caro 
linas origina al comercio alemán grf>udc8 
perjuicios en España . 
E l representante do Alemania en Tánger 
celebró una larga conferencia con el prín-
cipe de Bismark. 
£ 1 lenguaje de los periódicos alemanes es 
macho más moderado. 
— L e Gaulois publica un telegrama fe-
chado el 14 en Burlln, en el que se dice qne 
el señor conde de B mamar, en la tarde da 
dicho dia, puso la nota del Gobierno espa-
ñol en manos del ministro de Relaciones 
Exteriores. 
Y añade: 
"Reinó en la entrevista la más exquisita 
cortesía, y Alemania, concediendo á Espa-
ña ventajas de tanta consideración como la 
de haber desaprobado la conducta del co-
mandante del l i t is , en Yap, ha hecho m u -
cho en favor del mantenimiento de la paz." 
—Dice L a hpoca: 
" L a reserva qne nos hemos impuesto en 
interés de los oficiales que mandan la ex-
pedición dirigida á Yap, para no hablar si 
no de sucesos oficialmente conocidos y para 
no recoger versiones iuteresadas de los pe-
riódicos, nos obliga á ser muy lacónicos res-
pecto de los Informes que con intenciones 
no muy piadosas van dando vuelta á la 
prensa. 
Unicamente dirémos que no es cierto qne 
en la Isla de Ponape quedara gnarnlolon 
alemana: es poaible qne el cañonero da esta 
nación, como visitó á Yap, visitara ántes ó 
después algunas otras islas de aquel Archi 
piélago; pero naturalmente, la negociación 
es extensiva á todo el mismo y la reaoluoion 
será general. 
Que el Velasco, aalido de la capital de F i -
lipinas poco después que ei San Quintín y 
el Manila, no ha llegado á Yap, parece 
confirmado por los telegramas. E l Velasco 
se detuvo en Zamboaoga tal vez, que eso 
no lo sabemos, á causa de la avería sufrida, 
avería que tendrá que ir, ó habrá ido ya, á 
reparar á los arsenalosi de Wampoa. 
Qua se habla mucho de lo ocurrido en Yap 
no neoi-s de negarlo; pero cuando el Go 
bierno no lo hace piiblíco, será porqne es-
pera informes cñolales acerca do la sumaria 
instruida, y no hemos de comprometer coa 
nuestras impaciencias asuntos en que se 
ventilan Intereses sagrados del país. 
L a goleta Valiente es la que debe estar 
ya en las aguas de Yap. 
Con estos datos dirémos á E l Liberal que 
no creómos que exista uaa ouescion que 
realmente pueda llamarse la cuestión de los 
matinos. 
Loa que fueron á Yap, ¿onmplieron BU 
debert Poes el Gobierno ee apresurará á 
reconocerlo y declararlo y será para la ma 
riña un timbre más 
Pero si resultara alguna falta, algnn 
error, a'gun descaído en algunos da los ofl 
cíales de la expedición, que eso los deapa-
ohos oficiales lo h*n de demostrar, ¿«ÍS que 
por ello la marina había de darse por laati 
mada, ni sufrir en su merecida reputación? 
Eso sería absurdo. 
L o mejor, pues, es aguardar á que las 
noticias ofioialea lleguen por el correo, lo 
cual no puede ya tardar, y entóneos so po-
drá formar juicio exacto. 
Del 18. 
— G a c e t a de Woss declara que jamás 
creyó que estallase la guerra entro Alema-
nia y España. 
Desmiente la noticia relativa á armamen 
tos marítimos de Alemania, y añado que la 
escuadra do evolución eo compondrá sola-
mente de buques eaouelas. 
—The Times dice que en la nota que acá 
ba de dirigir al Gabiuete de Madrid ei go-
bierno inglés consigna que mantiene ios tór-
minoa del despacho presentado en 1875 por 
su embajador, Mr. Layard; pero que no se 
opone á quo el arbitraje decida la cuestión 
da la soberanía en las Carolinas; ántes al 
contrario, aconseja que se acuda á este 
medio. 
L'Evenement anuncia quo el principa de 
Biamark preñara una nota coufldonoial á 
loa diversos gobiernos, on la que expono la 
conveniencia de la reunión de un Congreso 
europeo para el arreglo da loa derechos has-
ta ahora mal determinados da algunas po-
tencias sobra algunas islas del Océano P a 
eifioo, y también respecto da otras situadas 
en el mar de la India. 
Nos Inclinamos á cruer que el proyecto, 
ei existe, no hará camino. 
—Escriba L a Época: 
"Evidentemente exagera E l Imparcial 
las soluciones probables que puede tener 
nuestro confiieto con el imperio germánico 
E l proyecto de Confarencia europea á que 
ae han referido periódicos da Berlín, Lon-
dres y París, ha tenido poco eco en los Go-
biernos Intereaadoa: el nuestro, por su par 
te, no sabemos qua haya pensado en tal 
cosa, aunque tampoco había de Ir contan-
do á la prensa sus propójitos. Y se compren-
de: esa Conferencia, si se reuniese, discuti-
ría las bases para resolver los litigios que 
eurgieran en lo porvenir, pero no podría 
—y eso el estimable colega lo reconoce— 
dar á sus acuerdos carácter retroactivo. 
Desde este punto do vista bien puede el 
Imparc ia l estar tranquilo, y confiar en que 
el Gobierno, sin insensateces ni delirios, si-
no con mucha energía, sacará á salvo nues-
tros derechos y dejará incóluma la integri-
dad del territorio. 
Mejor Informado nos parece el oorreapon-
sal que tiene en Berlín L e F í g a r o , que qui 
zá no ae equivoque mucho en la aoluoion 
qne puedan tenor nuoatras diferencias con 
Alemania 
Biamatk—dice con fecha del 15—llegará 
á la corte el 17, conferenciará con el conde 
de Banomar, pulsará la opinión, y formará 
Juicio exacto de lo que el imperio piensa y 
en Eapaña nuoedo 
Por ahora—añade—-el príncipe de Bis 
mark no tiene máa deseos qne el de prote 
g^r á los túbditos alemanes, y aunque otros 
proyectos EO la atribuyen, no será difícil 
que, calmada la agitación qne entra los es-
pañoles reina, y convencido de que trata 
eon una nación digna v con nn Gobierno 
l o r i o , p r o c u r o o b t e n e r p a r a A l e m a n i a l a a 
ventajas eomeroialea que siempre rec lamó 
en beneficio de Jos súbditos del Emperador 
establecidos on aquel Archipié lago y para 
los intereses generalea da su país 
Si así fuera, y podría snceder que el bien 
informado corresponsal de L e F í g a r o en 
Berlín no ee equivoque, tendríamos razón 
para quejarnos de la actitud de una parte 
de la prensa, que con ana exageraciones 
puede comprometer el éxito de este difícil 
expediente diplomático. 
U n problema se presenta, sin embargo, 
que discuten los periódicos con m á s pasión 
quo buen sentido; al da arbitraje: no lo ha 
pedido España, ni sin protesta lo admitirá; 
pero convencida, en nuestro sentir, de quo 
toda la razón está de su parte y de que su 
derecho á la soberanía da las Carolinas es 
indiscutible, no croémos (hablamos por 
nuestra cuenta) que en estos instantes ee 
negase á admitirlo, ya sea Inglaterra, ya 
sea Bélg ica , ya Francia , la llamada á resol-
ver el litigio. 
—Anuncian de Bsrl in á L e F í g a r o , que 
el 14 recibió nuestro representante en aqne-
11a córte lo últ ima nota del Gobierno da E s -
paña, y qua la contestación del canciller no 
l legará á Madrid hasta el 22 del corriente. 
— Escriben de Berlín qua en todo lo que 
se ha dicho sobre armamentos navales y 
aprestos de guerra por parte de Alemania, 
hay grandísima exageración. E l príncipe de 
Bismat k ha ordenado á la escuadra que se 
abstenga, por ahora, de tocar en los puer 
tos españoles, y á los cónsules de aquel país 
que no auaciten reclamación de ninguna na 
turaleza con motivo de las manifestaciones 
populares que tienen lugar en España. 
E s t a conducta contrasta con la que los 
periódicos franceses y algunos ingleses atri-
buyen al canciller. 
—Parece qua ha sido contestada la nota 
de Inglaterra, < freciendo BUS buenos oficios 
para resolver la cuestión de las Carolinas. 
— E n loa círculos políticos se atribuía Im 
portañola á la conferencia que hoy han ce-
lübrado el presidente del Consejo y el mi-
nistro de Estado, y sobre la cual se guarda 
absoluta reserva. 
—Dice L a Correspondencia: 
''E^ta tarde se ha verificado una confe-
rencia entre el señor presidente del Consejo 
y el señor subeeoretariano de Marina don 
Ramón Topete. 
Según nuestros informes, que craómoa 
muy autorizados, despuea de estudiar dete-
nidamente las noticias recibidas del gobier 
no general de Filipinas, han acordado sus-
pender todo juicio sobre los hechos qne han 
tenido lugar en las aguas de Yap hasta co 
nocer el resultado de los procedimientos 
incoados en aquel archipiélago para depu-
rarlos. 
Hiibiendo surgido diferencias de grave 
dad entro el comandante del vapor San 
Quintín D. Guillermo España y el teniente 
ae navio D. Enrique Capriies, gobernador 
electo de aquella colonia", no es poaible aún 
pronunciar un veredicto acerca de los indi-
cados sucesos sin conocer todos los detalles 
y oír á todos los que en estos asuntos han 
intervenido. 
Recomendamos, pnes, á todos, calma pa-
ra juzgar estos hechos, que en su dia que-
darán perfectamenle depurados, pudiendo 
hoy solamente afirmar que ninguna de laa 
disposiciones tomadas por los oficiales de 
nuestra marina en la isla de Yap, han obe-
desido á imposiciones de ninguna clase que 
pudieran resultar en mengua del decoro na 
cional, que QÍ el da nuestra marina de 
guerra." 
Del 19, 
L a Agencia F a l r a publica los siguientes 
telegramas: 
"Berl ín 18.—Hoy ha sido entregada la 
nota española al Emperador. 
L a s negociaciones comenzarán cuando 
ésto haya dado á conocer su decisión. 
E l lenguaje de los periódicos es muy pa 
cífico." 
L e Pays dice que la impresión de laa no 
ticias que so reciben en París de Alemania 
es tranquilizadora y pacífica, si bien se deja 
traalucir que lo que el príncipe de Blsmark 
busca es la libertad de comercio y de fun-
dar establecimientos para sus nacionales 
en las posesiones españolas, asunto en el 
qua el Gobierno do Madrid oonaidera las 
condiciones bajo las cuales pueda acceder 
á este deseo. 
— L a Gaceta de la Cruz declara que en 
Berlín todo el mundo eetá convencido que 
la cuestión so resolverá pacíficamente, y 
añado que es completamente inexacta la 
noticia de los aprestos del almirantazgo 
alemán. 
Es ta última noticia también es desmen-
tida por Die Pcst, quien hace constar que 
la marinería á quien no se entrega ahora eu 
Ucencia absoluta, es la que sirve en los bu 
quea que prestan servicios en estaciones le-
janas, pero qua ae dispone su oportuno re-
levo. 
—Da E l Imparcial: 
"Los miniattiriales aseguraban ayer, des 
pnes del Consejo, que el general Topeta no 
insistirá en su dimisión. 
Los ministros parece que examinaron 
atentamente las noticias remitidas por el 
general Terreros sobra la expedición espa-
ñola enviada á Y a p y sobra laa instruccio-
nes comunicadas á sus Jefes, mereciendo 
todo o-io su aprobación." 
— A esto dice L a Epoca: 
"Layando entre l íneas resulta qne las 
i ne t rucc loDes del general Terreros eran per-
fectas, que el gobernador de Y a p , Sr. Ca-
orlloa, quiao ajuetaree á ellas, mereciendo 
su condnota expsesivos elogios, según E l 
Imparc ia l ; p^vo como existe una sumaria, 
l a prudencia m a n í a esperar eu raenltado 
para saber si algalen ha e ido ménoa afor 
tunado. Y en el ínterin, sin penetrar en el 
secreto do un sumario formado á tanta dis 
tanoia, no ae pueden hacer juicios aventu-
rados, de la misma manera que á la marina 
no puodo lastimar l a condacta de uno de 
sus individuos, suponiendo que so haya 
equivocado." 
—N .•ticias do E l Correo: 
"LÜ goleta Valiente, según loa ültimos 
partes de Filipinas, ha salido á reemplazar 
Í;1 San Quintín en las eguas do Yap, donde 
permanece el Manila, 
Los partes añaden qne de hecho estamoa 
en poeeslon de la referida isla, para la cual 
lleva víveres y otros efríüton la referida go-
leta. 
Ni por conducto do Alemania, ni por el 
de nueatíaa autoridades en Filiplnaa, se 
confirma la ocupación de Ponapi por los a -
lemanes. 
L a contestación á nuestra nota última 
se espera do Rerlin á niedladoa de la sema-
na próxima. 
E l nuunr de la conferencia europea lo 
desmienten ios mioiatroo; y por el contra 
rio, oreen quo el arreglo íorá directo entre 
Alemania y España 
E n cuanto al deaen'acede la negociación, 
no falta qnlen pienso, como ya dijimos el 
otro di», que será preciso trabajar con la 
mayor fortuna, para pacar un arreglo como 
el do Jo'ó, aunquo optnionoa hay que creen 
se ealdrá mejor, como lo exige la opinión 
del país y ne noa ha hecho creer por la 
prenea ofloloeii 
Do los informos de los inlniatroa se dedu-
ce), por último, quo el iccidente entre Ca 
priles y España fué grave, pero quo nlngu 
nn está herido." 
Del 20. 
L a Agencia F a b r a comunic* loá slgnien-
toa telegramne: 
"Berlín, 19 (9 n.)—Esta tarde ha llegado 
á esta cspital e) príncipe de Bismark " 
"Idem 1 9 . — E l Norddentsche dice qne 
nada juetifica los armamentos qne se están 
haciendo on España." 
— L a Gaceta Nacional do Bsrlin dice que 
es completamento inexacta la noticia dada 
por varios poriódioos, relativamente á que 
se han comunicado al Consejo federal del 
imperio, al mismo día que reanudó sus se 
alones, los documentos concernientes al a-
sunto da laa Carolinas. 
E s probable, sin embargo, añade ol cita 
do periódico que cada uno de los Gobiernos 
qne constituyen la federación alemana haya 
obtenido por medio da la vía diplomática, 
informal sobre la cuestión, 
— L e Constítutionnel, de Parle, en un ar-
tícnlo intitulado L a s Carolinas y la Confe 
rencía de Berlín, dice que sin tratar de m-
gorlree en ol confiieto hispano-alemán, no 
puedo dejar ain contestación un argrumento 
aducido por la nota alemana del 31 de a 
goato último. 
Dice óata textualmente: " Y mucho mé-
noa ha aido notificada al Gobierno alemán 
una toma de posesión, de hecho, como de 
bia haberae practicado, con arreglo á laa 
tradiciones y ai convenio da laa potencias 
en la reciente conferencia da Berlín." 
E l periódico parisionao copia ol texto del 
convenio y las declaraciones da loa rapre 
sentantes do Francia, España, Portugal, 
Turquía, y añade: 
"Como so ve, dos resoluciones predomi 
nan en las actas de la Conferencia; la p r i 
mera, es que las decisiones sólo son aplica-
bles á laa regiones del Africa occidental; la 
segunda, que la aplicación do laa mismas 
entraña excludvamenta á las ocupaciones de 
territoiios que so efectúan con posteriori-
dad á la clausura de dicha conferencia. 
Resolta, pnes, que los archipiélagos del 
Océano Pfccífioo nada tionen que ver con el 
tratado de Berlín, y que la conferencia re-
chazó terminantemente la idea de estable 
oer una doctrina relativamente á ooupacio 
neo y á protectorados en otro: puntos del 
globo. 
Este recuerdo es oportuno para que el 
silencio no pueda ser interpretado como una 
adhesión al argumento invocado por la nota 
alemana del 31 de agosto último." 
— D a E l Imparcial las siguientes notl 
cías de los buques españoles que forman la 
expedición qua fué á las Carolinas: 
"Según eaaa referencias, el San Quintín 
qua regresó á Manila, volvió á salir para 
Yap, á donde l legó oportunamente. E l M a 
nila, qne habla quedado en laa aguas de 
Yap, ha llegado á Manila después de ser 
relevado por el San Quintín. No dicen 
más esas referencias, pero no es aventura 
do suponer que la tripulación del Manila. 
durante su larga estancia en Yap , ocuparía 
la isla enarbolando el pabellón español, 
de no ser así, seguramente lo habrá hecho 
el San Quintín ajustándose á las instruc 
clones que al partir para esta segunda ex 
pedición le habrán dado las autoridades de 
Filipinas, una vez conocidos ya los sucesos 
desarrollados en Yap. No sabemos si 
Sr. Capriies ha ido también con el San 
Quintín 6 si continúa en Manila. 
E i Aragón , que como saben nuestros leo 
torea, llevaba el encargo de recorrer las P a 
laoa, renovar las guarniciones en las islas 
donde laa hubiera y establecerlas en las que 
no laa tuvieran, ha llegado á Mindano, ter 
minada su misión, ain haber encontrado obs 
táculo ni dificultad alguna, lo que viene 
destruir las noticias que circularon de que 
la cañonera alemana ántes de llegar á Yap 
habla visitado varias ialas de las Palaos. 
E l Velasco ha debido salir ya de Zam 
boanga para Hong-Kong á reponer sus a 
verías." 
— L a Gaeeta de Francfort publica un vio-
lento artículo de fondo censurando la poli 
tica agreaiva de Blsmark hácia España, 3 
declara que ésta tieno al ménos, tanto de 
recho sobre laa islaa como Aiamania, y que, 
por lo tanto, la prensa alemana tiene el de 
ber de juzgar imparciálmente la cuestión s in 
temor á ofender el amor propio del canciller 
6 perjudicar los intereses de la patria, que 
siempre deben estar al lado de la justicia 
Efite lenguaje es significativo á juicio de 
E l Imparcial, y prueba que la eventualidad 
de una guerra empieza á producir sus efeo 
tos sobre los ánimos en A'emania. 
—EM¡á plenamente confirmada la noticia 
de qne varías potancias, si no da una ma 
ñera oficial, ofieioaa, han ofrecido á Espa 
ña sua buenas dispoaiciones para un arre 
glo amistoso con Alemania. 
G A C E T I L L A S . 
LA. ROMKBÍA. —Para alivio de la miseria 
que en pos de sí ha dejado el cólera en laa 
provincias paninsulares y para terminar las 
obras del hospital Ee ina Mercedes m esta 
ciudad, se l levará á cabo el domingo y ei 
iúnea inmediatos la prolongación de la 
gran Eomería Asturiana, en los terrenos 
del Club Almendares. Eato lo hemos dicho 
ya veinte veces; pero no importa: ahora se 
rá veinte y una. Y nuestros lectores nos 
perdonarán la cantaleta, en gracia de que 
se trata de objetos tan laudables. 
Además , siempre hay algo nuevo que 
agregar á lo repetido, y allá va una noticia 
fresca. E n esa fiesta popular una de las co 
sas que más l lamará la atención será, sin 
duda alguna, la multitud de cantos y bailea 
que ae efectuarán en la eapacioaa glorieta y 
en los salones improvlaado^ bajo flamantea 
y bien adornadas tiendas. 
Habrá polos, giraldillaa, 
Muiñeiras y ribeiranaa, 
Y zortzicos y sardanas, 
Boloroa y aegoidillaa. 
Y no faltará el jaleo, 
Ni la danza montañesa, 
Ni la jota aragoneaa. 
Ni el criollo zapateo 
Entran en cuenta el fiiudango, 
L a rondeña, la guaracha, 
E l vito, la cucaracha. 
E l papalote y el tango. 
E n suma, ee podrán ver 
Y o í r . . . no sabemos cuantos 
Todos ios bailea y cantos 
Habidos y por haber. 
PLAZA, DE R E G L A . — L a gran corrida de 
toros dispuesta en dicho local, á beneficio 
del simpático diestro Fernando Gutiérrez, 
E l N i ñ o , tendrá efecto el domingo 11 del 
actual, lidiándose unos bichos forcees, es 
cogidos en las mejores ganaderías qua te 
namoa por acá. E l mencionado discípulo de 
Cácharea matará en eaa función á los cor-
núpetoa con el valor y la maestría que 
acoatumbra. 
Nanoa al toro tiene miedo, 
L e cita haata con cariño, 
Porque el tal N i ñ o os un niño 
Que jamás se chupa el dedo. 
L o s JUGD-KTBS ALEMANES.—Conviene á 
las madre-i de familia 1» lectura da lo si-
guiente, qne publica un diario madrileño: 
"Hay dos clases de juguetea ea estos 
tiempos de ahora. 
Una, la de los que no tienen valor ni ím 
portancia; otra, I» de los curiosos y caros, 
cuyo precio ea r.í>l qua los hace más usuales 
entre los padrea qué entro loa niños. 
A estos últimoa pertenecen la muñeca 
que habla ó anda, ei ferrocarril que silba y 
rueda; el vaporci l íoque maniobrü y navega 
como un vapor formal en los cetanques y 
pilones. 
L a madro d-sl niño poseedor de tales ar-
tifleit s. loa guarda bajo llave, y s ó l o de voz 
en cuando los entrega bsjo una inspeceion 
atentísima á la considersolon de sn peque 
ñaolo. 
Rtsultad*: que íá gentu mouuda, no pu 
diendo diefrutar, sondear y romper á eu 
arbitrio jügneteo de tanta monta, acude en 
tjercici't do en putopomla, ó con el paterno 
cor-a^ntimionta, á li a jaguotea baratea. 
Y aquí «Titra l a eapeciaiidad del alemán, 
qou áfja á f.-auceses é ingleses la construc 
clon do aquellos otros costosos artificios. 
Estos son caros, pero inofeneivoE; los del 
alemán económicos yfuneatos. 
E l provóa al mundo infantil do soldados 
da ploma, veetidoa con uniformes de fanta 
ala. Por doa realta da una caja con doce 
zuavos, cazadorea ó artilleros, qne no per 
tenecen á ningún ejército del mundo, pero 
que gastan pantalones y casacas de los co-
lores más aubidoa. 
Subidoa y venenoaoa 
E l surte de pistolas, fiuilea y cañonea á 
los menores da edad, en coyas manos estalla 
el mal snjeto fulminante para saltarles á 
los ojos Laa rn utas son además de plomo 
y están chiUonamonte pintarrajeadas, de 
suerte que si el muchacho se laí lleva á la 
boca, tiene noventa probabiüdadea contra 
diez de atrapar una Indigestión máxima, ó 
un cólico, que le ponga en gravo peligro. 
Lo propio acontece con loa juguetea de 
madera, procedentea de la Selva Negra, to-
dos bien empapados en salea de cobre, esta-
ño y cobalto 
Y es lo peor qua esaa nonadas infautilea 
e«fJn a! aicarico de las más pobres fortu-
na-, tuitivo por el cual no escapa á au fu-
nesto doaríi! • ni ó! hlji antojadizo del ca-
l i r . \ « t í f , ni el h l j . n a d a mimado del por-
diuaero 
Tor'g-iu, poea. cu i Udo Ui,s madres y des-
corifltn do epos juguetes prec^dentea de la 
poéüca A emHnia po- mucho que las soll-
oitP, lo ki(ig,.ificaute do les precios ó el es 
pírir.u destrucror de tus alborotados cbi-
quitioes 
Consideran ^ue tíofí «tíos saldrán los ni 
ñoa doblemecco perjudicados en la salud y 
en U inUiligenoia 
E a la primoi'a por las suetanoias tóxicas, 
y en la aogundi* por ol detestable guato ar-
tíatieo con que diehoa juguetea eatén cons 
trnidos j pittftrrajesdoí1." 
T«ATRO ÜE IRI.TOA..—Se armucla para 
mañana, vlórnea. en dicho coliseo, la popu-
lar zarzuida E l Barberillo de Lavapiés, es-
tando el papal del pro tagonüt i á cargo del 
aplaudido artista D. Manuel Aren E l de 
Paloma será doaempañado por laSrta. Rus-
quelia. 
PUBLICACIONES.—Hemos recibido el Re 
pertorío de F a r m icia, L a E s p i ñ a y el Bo 
íctín Oficial de la d p i t a n i a General. 
TEATRO DE T O R R E C I L L A S — L a compa-
ñía da bufos da Salas auuacia para maña 
na, viórnes, las obras titutadns E l chiflado, 
Betratos al vapor y E l paso de la malanga. 
VAOUITA—Se administrará mañana, viér-
nes, en las alcaldias siguientes: E n la de 
San Felipe, d o l á 2, porei Sr. M Sánchez, 
E a la de San Francisco, de 12 á 1, por el Sr. 
M. Sánchez. E n la de la Punta, de 1 á 2, 
por el Sr. Hoyos. E n la de Santa Teresa, 
da 2 á 3, por el Ldo Cowiey. E n la de V i 
vea, de 1 á 2, por el Ldo. Reol. 
D E UNA SOCIEDAD DE RECREO.—En la de 
Artesaooa de Jesua del Monta tendrá efec-
to el sábado próximo una función compues-
ta derepraaentacioa dramática y baile, pa-
ra la cual homoa tenido la honra de ser invi-
tados. L o agradecemos de todas veras. 
BUENAS HABITACIONES —Llamamos la 
atención hácia un anuncio que aparece en la 
sección correapondíento, acerca del alquiler 
do habitaeionea en la calle del Egldo núme 
ro 10. Dichas habitaciones reúnen todo lo 
apetecible y par lo tanto las recomendamos 
al público. 
GRAN CONCIERTO.—Notable ea el que aa 
efectuará ei sábado próximo un el Casino 
Español de personas de color, á beneficio 
de laa eacaelaa gratuitas que soatione dicho 
ioatltuto. E l programa eacomo sigue: 
Primera parca.—I? Sinfonía de la ópera 
"Mignon" (Thomas) por la banda del cuer-
po Gazaiores de Isabel I I 
2? Variaciones al piano (Sllvey Waves) 
por la Srta. Susana Soria. 
S? Poes ía por el Sr. N ú ñ e z . 
4? A . "Adiós á la Alhambra", oánt iga 
morisca" (Monasterio). 
B . Fantas ía sobre motives de "Fausto 
(Alard) ejecutada ai violin por el Sr. D 
Anselmo Lópaz, con acompañamiento de 
piano por el Sr. D. Miguel González Go 
mez. 
5? Vals (Stram) por la orquesta del Sr 
R Valenzuela. 
Segunda parte —6? F a n t a s í a sobre mo 
tivos de la ópera " E l Profeta" (Meyerbeer) 
por la dicha banda militar. 
7o Poesía por el Sr. Mora. 
8? Arla de la ópera "Sonámbula" (Do 
nizetti) ejecutada al violin por el Sr. Patri 
cío Valdéa, con acompañimiento de pian 
por la Srta. Soris. 
9? Poesía por el Sr. Mora. 
10° Fantas ía por la orquesta del Sr. R 
Valenzuela. 
Tercera parte.—Crmw baile, que durará 
hasta las cuatro de la mañana, y empeza 
rá con una pieza de cuadro y figuras titu 
lada " L ^ Flor del Progreso," dirigida por 
el Sr. Vidal Ramírez. 
Nota.—Asistirán el Excmo. Sr. Capitán 
General y otras Autoridades. 
L A MARIPOSA SOCIAL — E l Sr D. G a 
briel Costa y N ) g u e i r a 3 nos ha favorecido 
eon un ejemplar de su ensayo dramático 
en un acto y eu verso titulado L a mariposa 
social. No tenemos hoy tiempo de exami 
narlo, y noa concretamos por lo tanto á dar 
á su autor la i m á s exorealvas gracias por 
la fineza. 
TEATRO DE ALBISU.—Con objeto de en 
sayar de la mejor manera posible la obra 
titulada E l buen camino, no anuncia función 
para mañana, viérnes, la compañía de B u -
fos que trabaja en dicho coliseo 
CENTRO C * TALAN.—Cuatro son las ve 
ees que la Directiva de este instituto ha 
creído oportuno y hasta caritativo suspen 
dar, para presentar en mpjor ocasión, la 
magnifica zarzuela en dos actos que con el 
título do L a s Ctias tan buen éxito ha ob 
tenido en la industriosa capital del prinoi 
pado de Cataluña 
Por Igual circunstancia cataba decidida 
la propia Directiva á aplazarla nuevamente 
ain reparar en el trastorno qua ocasiona 
toda damora en la marcha da la Sociedad 
poro en vista de las reiteradas instancias 
lo muchas familias y amigos, ha resuelto 
ponerla en escena ol próximo domingo, 11 
del corriente, en el teatro Circo-Jané, á 
cuya función auguramos, dados los antece 
deutes que tañemos de la obra, una nume 
rosa entrada. 
Á pasar del anuncio que en otro logar 
insertamos, publicarémos el programa en 
uno de nuestros próximos númeroa 
NUEVO L I C E O . - P r o g r a m a de la volada 
que tendrá efecto mañana, viórneB: 
1? Conferencia, por el Dr. D . Cárlos de 
la Torre. 
2? Recitación de poesías. 
3? L a comedia en nn acto, No hay humo 
sin fuego, desempeñada por la Sra. D* L a u -
ra Mendive da Prieto y los Sres, Valdivia y 
Soroa 
Nota.—Los palcos para los señores socios 
se hallan en la Secretaría, Habana núme 
ro 55 
Se ensaca el drama en tres actos y en 
verso, de D. Eulogio Florentino Sauz, titu 
lado Achaques de la vejez. 
DONATIVOS —Un C i b a l i a r o caritativo que 
oculta sn nombra noa ha remit ido diez pe-
sos en bilietea de banco para que sean dis 
tribuidos eu aooorroa de á doa entre IOÓ po 
bres ciegoa deavalídoa D Rafael Acosta, 
Da Luiaa Valdéa, Df Jcaef 1 Robló lo, dí .ña 
Margarita de Soto y DI Juana Baattiz Ca 
maro Mil gracias a! donante, en tombre 
de loa favorecidos. 
POLICÍA —Una pareja de órden Público 
presté auxilio á un vecino de la calle de la 
Zanja, para detener á un Individuo blanco 
que le habí . i estafado la auma de cuarenta 
y nusve pesoa en billetea del Banco Espa-
ñol, valiéndose para ello da cuatro cuadra-
góalmoa de billetes da la Real Lotería, que 
aparecían premiados en 500 pesos, y cuyos 
billetea tenían un número alterado. E l de 
tenido fué romltido al Juzgado Municipal 
del distrito del Moneerate; para que ee pro 
cada á lo que hubiere lugar. 
E l delegado del tercer distrito, auxilia-
do dol celador de primera claee y un vigi 
lant-í gubernativo, detuvo en el cafó E l 
Polaco & doe individuos blancos que habían 
amenazado de muerte á D. Amallo Gutié-
rrez, Archivero do la Adminiatracion Prin 
cipal de Haciondü Á loa detenidos se les 
ocapí> UQ revólver y un bastón de estoque. 
Daraate el dia de ayer, fué conducida 
á la delegación del primer distrito una se 
ñora de 53 añíjs, vecina de Puentes Gran-
des, que se ouoontraba en cata ciudad sin 
albsrgue alguno, por habar sido deapedida 
de casa de ana familiares, entregándole al 
efecto sa cédula paraonal y 8 pesos en bi 
"ates del Banco Español. 
—Un vendedor ambulante ee quejó al 
delegado de su demarcación de que á las 
iote y cuarto de la noche de ayer, en los 
mom&mos de hallarse eu la bodega que 
exiate en la calle da la Esperanza, eaqulna 
á Antón Recio, había aído acometido por 
cuatro Individuos blancos, quienes le ha 
bían robado 10 pfsoa en billetes d e l Banco 
Español, E l querellanlo maniflesra que 
mióntraa uno de loa agreaorea le agarró por 
el pescue/.o, otros doa le sujetaban ios bra 
zos, para qua el último le extrajeae de los 
bolillos la cantided expresada. Los auto 
rea de este robo lograron fugarse 
— E n una habitación, perteneciente á nn 
establecimiento de víveres, en Guanabacoa, 
fueron sorprendidos dos Individuos blancos, 
qua sa ocupaban en expender papeletas de 
la rifa china. Á los detenidos se les ocupa 
ron las listas de dicho juego, una libreta de 
anotaciones y 10 pesos y 85 centavos del 
B suco Español. 
Barcelona, Julio 30 de 1881-
Sres . L a r m a n y Kemp:—M.aY Sres. míos 
Tengo mucho gusto en manifestar á Vds. 
por medio de su agente de eata, y para sa 
tu f»ccion del autor de la famosa Zar^opa-
rri l la de Bristcl, la extraordinaria curación 
que con ella he obtenido 
L a profeeion de buzo, qne ejerzo desde 
haca muchos años, y por lo que soy muy 
conocido de todos los capitanes, armadores 
y hombre de mar do esta, ma ha propor-
cionado abundante ejercicio en BU ofieic; y 
de coneiguiente, ei quebranto de mi salud 
que temía haber perdido para siempre. 
E a el caso que hallándome poatrado en 
cama con un violento reumatismo en todo 
mi cuerpo, al extremo de no poder sufrir loa 
dolores al menor movimiento que intentara: 
(al propio tiempo qne se decía también te-
nía reblandecimiento del cerebro) mis pa-
rientes y amigos, con fundados motivos, te 
mían qua quedara enteramente paralítico, 
sino perdía la vida. Sabido el caso deses-
perado en que me hallaba, un amigo mío 
qne había tenido ocasión de curarse de un 
caso extraño con el nao de la ZARZAPARRI-
LLA, DE BRÍSTOL, dió una botella que le 
había sobrado, á mi hermana, insiatiendo y 
recomendándole que me la hicieran tomar, 
y tuviera U en ese admirable remedio. 
Efectivamente, empezaron á proponérmela, 
y muy pronto empecé á notar mejoría, a l 
punto que, después de aquella botella, 
mandaron por otra, y otra, y ántes de con 
cluir la cuarta, yo me hallaba en perfecto 
estado, empezando á comer bien y engor-
dar, da modo, quo hoy m a hallo an perfecta 
s ilud como ei nunca hubiera estado tan 
gravemente enfermo. 
L o que dejo coueignado es la pura ver 
dad, y así pueden ser testigos de ello mi-
llares de personas que mo conocen y que 
aún no salen de au asombro, al verme hoy 
tan robusto y sano, cuando me considera 
ban enteramente perdido. Esto debido 
después de Dios, á la sorprendente eficacia 
de la ZARZAPARRILLA DE BRÍSTOL, que 
aiempre recomendaré en casos semejantes. 
Pueden Vda. hacer el uso que mejor les 
convenga de esta certificación para satis 
facción do Vds y en beneficio de los paci«n-
teo—Ignacio Ros y Buendia.- (a) Tituc 
el Buzo.—Plaza del JKalacio n? 3, Ponda 
del Universo. 35 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMELIS DE 
VIRGINIA (Witoh Hazel) del Dr. C. C Brís-
tol.—Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravilioaas virtud ea de la 
planta americana conocida bajo la claaifica-
para botánica de Hamamelis Virgínica, 
«ion ol alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter iofiamatorio, tanto 
interna como externa, talea como: 
Contueionaa, Heridaa, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nss, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oidoa; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorréa, Diarréa, Menstrua-
ción penosa. Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
E s infalible, asombroso en sus efectos y 
eajeecialmente eficaz en casos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para nao externo, según rece-
ta dol miama sabio autor, es el Ungüento 
(U¡ Hamamelis de Virginia del Dr: O. C. 
Bristol, valiosísimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en caaos de 
ciertas enfermedades ó afeccionea locales 
externas en las cuales se requiera un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en caaos de almorranas.—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
Newyork, 
SSOGION DB INTERÉS PERSONAL. 
A L O N S O , importa 
trajes americanos, S 1 0 
n n ñ u s superior, lana. 
H a y lutos; g a r a n t í a 
Hace á medida á 3 do-
blones. Trabajos sas 
trer ía y c a m i s e r í a mi 
tad que mis colegas, 
L A P A L M A 
IRCO PÜ6ILL0NES. 
ZÜLÜETA 
E S Q U I N A A N B P T T J N O . 
TEMPORADA DE 
On. 1132 1-0 
GALLEGO. 
SECBETAPvIA. 
La Junta Directiva, teniendo en cnenta aue durante 
los 10 primeros días del próximo mes do Ootúbre, no to 
dos los Sres. Sóoios tendrán en sn poder el correspon-
diente recibo qne les acredite como tales, so ba servido 
disponer, qne los que desgraciadamente se enfermen 
dentro de esos 10 dias y se encuentren on ese caso, y no 
les sea posible además, acudir de 7 á 9 de la noebe, ó 
mandar á recogerlo á esta Secretarla, puedan, si su en-
fermedad lo amerita, pasar & la Quinta, donde serán ad-
mitidos con solo manifestar al Sr. Director que son só-
oios del "Centro Gallego", y si resulta ser cierto de los 
informes qne dicho Sr. Director pida por Telefono á la 
Secretaría del Centro. 
Lo que se hace púbUco para general conocimiento de 
los Sres. Sóoios. 
Habana, 29 de setiembre de 1885.—El Secretario, P a -
blo Radriguez. Cn l l l S P 10-30 
6ALIAN0 59. 
E n el sorteo verificado hoy 8 de Octu 









E l siguiente sorteo, que se ha de celebrar 
el 17 de Octubre, consta de 1,218 premioe, 
siendo el mayor de 1,000 ooaaa oro Qa-
Mano 39. P 'V 1171 3 9 
NTRO GALLES 
SOCIEDAD D E INSTRUCCION Y R E C R E O . 
SECKETAE1A. 
Hasta el 15 del corriente, qu ída abierta la matrícula 
para la clase de Mafem<íticaii Elementales: Antmét ios 
Algebra y principios de Geometría que explicará el en-
tusiasta sócio de este Instituto, D. José M.? de Ozon. 
Se prorrogan así mismo hasta la focha citada ías matrí -
culas de las asignaturas siguientes: Lectura, Escritura, 
Aritmética elemental. Gramática castellana. Ar i tmét i -
ca mercantil, Teneduría de libros. Dibujo lineal. Id io-
mas francés é inglés. Historia y Geografía de EspaBa 
en general y en particular de Galicia. 
Lo que de órden del Sr. Presidente se hace púbUco 
ara que pnedbn matricularse les que aun no lo hayan 
echo. 
Habana, octubre 5 de 1885.—El Secretario. Pablo Ro-
drifluei. Cn 1153 
Pronto llega la gran compañía Ecuestre Americana y 
la nueva colección de fieras. 
A mediados del presente mes volverá abrir sua puer-
tas este hermoso P A B E L L O N C E N T R A L . 
Cn. 1164 4-8 
Programa de las funciones que dará esta 
Sociedad en el mea de Octubre de 1885. 
Víérnes 16 —Velada l írico-dramática. 
Lúnes 26.—Baile. 
Habana octubre 2 de 1885.—El Secreta-
rio, Josd F o m a m . 13060 6-4 
Sociedad de socorros mútnos de artesanos 
de la Habana 
LOS HIJOS DEL TRABAJO. 
De órden del Sr. Director, y por acuerdo de la Junta 
Directiva, cito por este medio para la Junta General ex-
traordinaria que se ha de celebrar el viórnes 9 del co-
rriente, á las siete y media de la noche, en el "Centro 
Gallego.' 
En dicha Junta so dará cuenta del estado de nuestro 
Tesero, y se t ra tará dal modo mejor para salvar las difi-
cultades que se rozan con el mismo, á fin de que no fal 
ten socorros á nuestros enfermos. 
Lo que pongo en conocimiento de todos los aaociadoS; 
para que se sirvan asistir á dloha junta, recordándoles 
al mismo tiempo lo que previene el art. 59. 
Habana, octubre 5 de 1885.—El Secretario, Antonio 
Alvarez Laviada. 13350 l-9a 2-9d 
F A V O 
STRERIA 
D E 
I Y C A J I G A S , 
S U C E S O R E S D E R O D R I G U E Z . 
A G U I A R N . 84. H A B A N A . 
Tenemos el honor de poner á la disposición de nuestros favorecedores, y del públ ico 
en general, el espléndido surtido de telas propias para la presente estación que nos remite 
de Europa el Sr. Rodríguez; en él hallarán lo mejor y más nuevo que para este invierno 
ha salido de los telares de Francia é Inglaterra. i y * I U T « » X U V 
G-rand a s s o r t i m o n t d e s g i l e t s e n s o l é d e r u i e r n o u v e a u t é 
A P A R I S E T L O N D R E S . 
T A R I F A D E P R E C I O S . 
E l traje de chaqué (casimir Inglés) $ 
Idem de saco idem Idem $ 
Idem idem grano de pólvora '.$ 
Idem Idem merino . _ . . . $ 
Idem idem alpaca 35 
Idem idem dril blanco n. 100 $ 23 
idem color $ 23 
idem Holanda $ 15 










y a llegaron los 
celebrados cigarros del 
RAYO VERDE. Aviso á los 
que tienen avisos pen 
dientes. Unico depósito 
San Igaacio esquina á 
Sol. V á r e l a y Ans iada . 
13251 P 0 2-8 
D I A 9 DE O C T U B R E 
San Dionittio Areopagita, obispo, y compañeros, már -
'.res. y Santa Púbila abadesa. 
Públ ia fué una mujer principal de Antioquía que, 
habiendo quedado viuda y educado á sus hijos, se ret iró 
á, un monasterio que ella misma había fundado, á. fin de 
pasar entre las santas vírgenes los afios que le quedaban 
de vida. Por su vir tud y por la prudencia que brillaba 
en ella, fuó elegida abadesa de aquella casa religiosa, y 
tenia ¿ toda la comunidad constuntemente ocupada en 
cantar salmos y divinas alabanzas. IJn dia en que es-
taba cantando estas palabras de David: "Los ídolos de 
los gentiles no son más que plata y oro, y sean semejan-
tes á ellos los que los fabrioan;" acertó á pasar por allí 
el emperador Juliano el Apóstata, y habiendo oido, 
mando que abofeteasen á la venerable abadesa y que la 
castigasen teveramente. Mas ella, léjos de intimidarse 
con el castigo, levantó más la voz y repit ió estas pala-
bras de otro salmo; "Levántese el Señor y confunda á 
sus enemigos " Tuvo que sufrir otros malos tratamien-
tos á los cuales se sujetó con santa conformidad, y mu-
rió gozosamente en el Señor, el afio 364. 
F I E S T A S E l i S A B A D O . 
Misas S o l e m n e s — l a T. O. de San Francisco la de! 
SiwraaKinto, de 7 (l 8; eu la Catedral, 1» de Tercia, #• las 8i, 
_ en las deniAa ialeaiaa. las de costumbre. 
Solemnes cultos á Nuestra Sra del Rosario 
m la iglesia de Sun Nico lás de B a t í . 
E l 9 del presente principia la Novena con misa oanta-
d« á las 7; el dia 17 la salve, el 18, á las 8, la gran fiesta 
Predicara el elocuente orador Sagrado Padre Poyo 
( JaEuíta) Invi tan & los fieles el Cura Párroco y la Ca-
marera, Nieve Flores de Rojas. 13302 i 9 
F U S T A RELIGIO! 
La quo los vecinos feligreses de la parroquia de ter-
mino en el Ceno, de eat^ ciudad de la fiabaniv, consa-
gran anaalmente & su Santo Patrono el Salvador del 
Mundo, se celebrará en el presente aiio en la forma si-
guiente: 151 sábado, dia diez del oorriento mes de octu-
"ire. al oseureoer, se cantará una S.ílve solf.mno á toda 
rqnesta, y el siguiente dia, domingo once, & las ocho 
i la maCana, t«ndrá lugar la gran procesión de iglesia 
n ruiaa solemne caiitada, acompañada de excedente 
miieica y sermón á cargo del orador Sagrado Sr. Presbí -
tero D. Luis Corrons y Claret. La .S ifiorn que ha corrido 
eon la colecta do iimosnas para la función y el párroco qu'í 
sunorioen, suplican á todos los fieles su asistencia á 
dichos notoa para ia ma; or B'iemniá&á.—CristóbalSua-
re-í "ahaliern. Cn, 1172 3 9 
GRANDES FIESTAS 
que l u s aragoneses residentes 
en eata c iudad dedican á su 
E x c e l s a P a t r ó n a l a Stma. V i r -
gen del Pilas* de Zaragoza en 
el hermoso templo de San 
A g u s t í n 
Dia 11.— A. las f lato de la noche, se oautari una salve 
toda orquesta 
Dia 12—Alas de la maBana se celebrará la gron 
misa, compuesta expresamonte en honor de la Saotísi-
m* Virgen, que será ejecutada por todos los más selec-
tos artista?; en olla olluiará el Tttmo. Sr. Obispo, y pre-
Ucará el elocuente orador Sagrado Eeverendo Padre 
Rn o de la Cnmpafiía de Jesús . 
Los Aragoneses Invitamos á todas las personas devo-
ns, rogándoles su asistencia para mayor explendor de 
esta fest'vidod —Habana, Octubre 8 de lí8'). 
13319 3-8a 3 9d 
PJlillllOlM DE MílfflllllATf!. 
El viércesO á Us 8 del» mañana, comenzará la novena 
do Santa Eduvigis y el domingo 18, á las 8 de la mañana, 
sf iá la gran fiesta con sermón á cargo del I*. P. D. Pedro 
MuntüdaB, Escolapio. 
Bl Párroco y la Camarera suplican la asistencia.— 
Asunción Mendive: de Veyra. 13283 4 8 
PABiíODlilA DE GUADiLIfE. 
E l sábado 10 del corrien te termina la novena y por la 
noche habrá rosario, sermen y gran salvo con orquesta. 
Bl domingo 11, á las ocho y media fiesta á toda oiques-
i predicando el elocuente P. Salinero del Eeal Colegio 
o Pelen. 
Por la tard-i á las cinco saldrá en procesión la sagrada 
•nágen por laa calles de Salud, Oaliano, Dragones, Es-
oobsr, Salud y Manrique á la iglesia. 
Se suplica á !oi fieles la asiafneia. 
)32<i8 4-8 
COLLA DE M I MUS. 
SECCION DB RECREO Y ADORNO. 
P R O G R A M A 
de la función que se celebrará el próximo 
sábado 10 del corriente. 
I1?—Sinfosía por la orquesta, 
2?—Se pondrá en escena la chistosa co 
medía en 2 actos, titulada: 
C A E R EN LA R E D 
desempeñada por la Sección de Declama-
clon. 
3? Sesión de preatidigitaoion, por el 
Sr. Pona. 
4? B A I L E G - E N E R A L & toda orquesta 
por la 1? da F é l i x Cruz. 
Notas.—La función principiará á las 8 en 
punto 
Se recuerda á loa Sres. sócios qne para 
concurrir á eeta fiesta deberán exhibir á la 
entrada el recibo del corriente mea. 
Habana, 8 de octobre de 1885.—El Se 
cretario, José I . Rabell 
Cn. llfiS 1 8a 2 'Jd 
E i día 10 del coniei i tá , á las ocho 
de is mañana, fe celebrarán honras 
fúnobrea en la igleeía del Monserrate, 
por el eterno deacaaeo de la 
Sra. D Carlota Almeida, de Padró 
Su viudo e hijos ruegan á EOS pa 
rientes y amigos ee sirvan concurrir 
A dicho acto y encomendar su alma á 
Dios 
Habana, 8 de etubre de 18S5. 
al O-dl 
?JOMUNIOADOS. 
Becomeudamos & nuestros lectores, la magnifica casa 
de contratación titulada L a Perla, sita en Composíeia 
50, del Sr. López. Este establecimiento es eu sn giro 
que ofrece más ventajas á los que emptüen en ella sus 
alhajas no sólo por lo n.6dico del interés que cobra, sino 
también por el gran espacio de tiempo quo espera á que 
las puedan sacur. 
Ténganlo presente todas las personas que necesiten 
hacer aluun piéstamo para que sopan que en esta casa 
ae les tiene consideración. 
Las prendas procedentss de empeño se venden al peso 
del oro; advirtiendo que hav un gran surtido. Compos-
tela número 50. 13193 (Wf 
DISINOESPiÑOL DE Lá HABálá. 
SOCIEDAD DE INSTKUCCION T RECREO 
de personas de color. 
La Directiva do opta Centro y otros Sres. sóoios, han 
determinado se verifique, el dia 10 del corriente, un gran 
concierto y baile, en los espaciosos salones del Casino, 
sito S j l n 88, á beneficio de los dos colegios gratuitos, 
para niños de ámbes sexos y de todas las razas, que sos-
tiene desde el año 18r0; la expresada función la ponen 
baioelamparooe los 8 R E 8 . SOCIOS PHOTECTO-
RES DE ESTE CASINO, á quienes va dedicada, sa-
dores que con su nunca desmentida ben«volencia se 
congratulan en alentar y fortalecer el adelanto d« la raza 
de color.—Habana, 0 de Octubre de 1?85.—La Directiva. 
Nota—Los programas se aunn ia ráu oportunamente 
por los periódico» y se repart irán á domicilio do los selio-
m Sóoios protyQtOTW. "381 3-8 
CENTRO CATAUN. 
TEATRO CIRCO DE J A I . 
Función extraordinaria para el domingo 11 
de octubre de 1885. 
19 Sinfonía por la orquesta. 
29 La precio comedia en un acto 
DB POTENCIA A POTENCIA. 
39 Estreno en esta capital do la magnifica zarzuela 
en dos actos 
LAS CUAS 
2a P A R T E . 
BAILÉ GENERAL 
á toda orquesta. 
P R E C I O S : 
Por un palco sin entrada.. — $1-00 
Por una entrada familiar 3-00 
Por una id. personal 2-00 
Por una id. fumiliar tertulia y cazuela... 1-50 
Por una id. personal „ 0-50 
A las 8 en punto. 
NOTA.—Se está ensayando una variada función para 
la reglamentaria, que se efectuará el domingo 18 del 
corriente.—El Secretario, Jua/n PascuaX. 
On. 1166 3-8a 4-8d 
á 
Aprobado por el Exorno. Sr. Gobernador General el 
Beglamento de la "Sociedad Balear de Beneficencia," 
se convoca á junta general para el domingo 11 del co-
rriente á las doce de la mañana, la que se oeltbrará en 
el "Centro de Dependientes" (altos de Albisu, entrada 
por la calle de Zulueta) A fin de proceder & la elección 
de Directiva y dejar definitivamente constituid» la So-
ciedad. 
Queda abierta la suscricion en las moradas de los se-
ñores D. Antonio Vila, Belascoain 70j D . Erancisoo 
Eoig, Corrales C; D, Juan Sureda, Ancha del Norte 81; 
D. Francisco Piris, portales de Luz 35, y D. Mateo Ga-
rau, Aguiar 91, donde pueden también acudir á recoger 
un ejemplar del Beglamento los señores ya inscritos y 
que por ignorarse sn domicilio, no les hubiese eido en-
tregado. 
Habana 7 de octubre de 1885.—La Comisión. 
18280 3 b. 8 4d-8 
GONZALO PEDROSO, 
A B O G A D O . 
Bufete, Amargura 21: domii ii io Cerro 791. 
13206 28-70 
A n t o n i o S . d e B u s t a m a n t e , 
ABOGADO, 
Ha trasladado su domicilio & Lamparilla 21, entro 
Cuba y Aguiar. Consultas da 1 á 4. 13169 2C-70. 
P 
M E D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
P R A D O 1 1 5 
as ia i í TENISNTE-EBY Y DBAOONBB, 
Haoe tan sólo trabados de superior calidad, pero 4 pre-
cios sumamente módioos, mientras duren los tiempos 
i'vraales Que eat» ktravflfu>ndo o»t» lula, 
NOTA.—En juntas del gremio le han concedido repe-
tidas veces por gran mayoría devotos, la honorífica cla-
«ifleacion do UNICO de primera categoría en la Habana. 
Cn. 1168 26-70 
L O S A S 
F H A S D E B A R S E l l A DE I A TAN ACREDITADA U R C A "P1ERRE SACOMAS" 
LOSAS de Hamburgo, Burdeos, Havre, Barcelona, ato. 
únloopMceptores6)1,82181)8116811)111188 de ̂  antigua y celebrada marca PEDRO PASCUAL, (de la que somos 
tos legantes y'baratos81' de No118'del 80m08 tambien 4111008 reoeptore8 en esta Isla.-Dlbnjos nuevos, bonl-
M A R M O L E S , tejas, ladrillos, cemento, tube r í a y demás materiales de fabricación. 
PONS HERMANOS. 
E G I D O NURI . 4f entre L u z y Acosta. 








Llama respetnosamente la atención de 
las poraonas que necesiten DIENTES POSTI-
ZOS, sobre la especial calidad de los qne 
coloca —Sas precios con tan limitados como 
lo exige la mala situación. 
O'Reilly 110 esquina á Bernaza. 
13089 5-4 
DENTISTA DE CiMAKA DB S. M. EL REY D. ALFONSO XII. 
CONSULTAS Y OPERACIONES D E 8 A 4. 
PRECIOS M O D I C O S . 
A G U I A R N. 110» 
On. 1105 27-2CS 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
H T G r L É S T F R A N C É S . 
Se ofrece á los padres de familia y & las directoras da 
colegio, para la enseñanza de los referidos idiomas. D i -
rección: calle de los Dolores número 14, en los Quemados 
do Marianao y tambien informarán en la Administra-
ción del DIARIO DE LA MATIINA. G 28 F 
O l i v e r i o A g ü e r o . 
profesor de plano y solfeo; de los idiomas inglés, fran-
cés y alemán; aritmética mercantil y tenedur ía de libros 
y de algunas de las asignaturas que comprende la 2^ en-
señanza Suarez C8, ó en la Administración del DL 
DE LA MARINA. G. 1055 27-11 8t. 
D r . B e r n a r d o F i g u e r o a . 
Partos, sífilis y enfermedades de mujeres. L A M -
P A R I L L A 19.—Consultas de 12 & 3, ménos los do-
mingos. 12435 10-23S 
DR. JOSE R. MONTALVO, 
M É D I C O D E L A M A T E R N I D A D . 
Oculista y médico de niños Consultas de 11 a 1. 
Virtudes n. 18. 12436 16-233 
D r . L e b r e d o , Médico-cirujano, 
Consulado 12C, entre Virtudes y Animas.—Consultas 
generales de doce á cuatro de la tarde. Consultas reser-
vadas y juntas de nueve á once de la mañana y de cua-
tro á seis do la tarde. 12213 31-17 
E l i D R . J . A . T E R R Y . 
H O M E O P A T A . 
Participa á su clientela que ha trasladado su domici-
lio ¡i Industria n. 132 entre San Rafael y San José. 
U m t3-28AK 
DR. M. CORTADA 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas y operaciones de once & una. Estrella 21. 
12235 26-17 
D R . B N M E D I C I N A Y Ü I R U J I A . 
Consultes de 2 a 1 de la tarde. Habana 49, esquina á 
XtüadUlo; O n, 1137 1-0 
Huevo aparato para rsoonooüulentoa con lúa eléctrica. 
L A M P A R I L L A I T . Horas do consultas, de 1 1 A 1 . 
Especialidad: Katr ls , vías urinarias. Laringe y tif t-
tioas. O n . 1134 1.0 
ACADEMIA MERCANTIL 
DIRIGIDA POR 
E DE FUNES. 
V I L L E G A S N Ü M . 77 
entre Obrapía y Lamparilla. 
Letra Inglesa.—Aritmética mercantil.—Partida do-
ble.—Matemáticas, etc.. etc.—Enseñanza perfeccionada 
y rápida sin fijar tiempo. 
12934 xo.» 
COLEGIO DE SAN LUIS GONZAGA. 
de 1* y 2̂  enseñanza, 
INCORPORADO A L INSTITUTO.—Bernaza 6 0 . 
Qaeda abierta la matrícula del curso del 96 al 86. 
Se admiten pnpllos á $17 y 20 oro y estudiantes de fa-
cultad al último precio. Gimnasia y duchas gratis nara 
todos.—LUIS M O L I N A R E Y . mise /.e 
COLEGIO ISABEL LA CATOLICA 
DIRECTORA: M« L U I S A D O L Z 
C O M P O S T E L A N U M . 131. 
P L A Z U E L A DK B E L E N . 
Este colegio ocupa un magnífico edificio y cuenta con 
nn excelente cuadro de profesores. Admite internas y 
externas. 12811 15-30 
T I N A P K O F l i S O H A I N G L E S A D E L O N D R E S 
U con diplomas académicos, da clase á domicilio y en 
casa & precios módicos, enseña música, solfeo, dibnjo 
lineal, bordados y & hablar idiomas en poco tiempo. De 
jad las señas ó dirigirse á Obispo 84. 
13309 4-9 
R PROFESOR D E SOi FEO y P I A N O i Precio: lección tres dias & la semana, 6 
esos billetes al mes, y á domicilio $15 billetes al mes. 
ago adelantado. Piado n. 6 ó on el almacén de pianos 
do D. T. J . Curtía. Amistad »0. 13213 4 7 
P R O F E S O R 
Uno da mediana edad con referencias desea hallar una 
familia particular para la educación de uno ó más niños; 
clases de l í enseñanza y matemáticas, oon rapidez y se 
midad O'Reilly 110. 13211 4-7 
NA PROFESORA A M E R I C A N A D A CLASES 
de francés, inglés y castellano á domicilio y en su 
casa Cuba 07, aitos. 13115 0 6 
II 
L E T R A m C L E S A . 
Por el acreditado sistema de Pecomtal. la enseña S, 
Martin, antiguo FÓOÍO de dicho Sr Pscomtal, en cortas 
lecciones. Tambien las da en colegios. Cuarteles 40. 
13095 4-0 
Gabinete de anestesia Qulrúrgioo-Dental 
del D r . R o j a s 
Bxtracciouos dentarias y demás operaciones sin dolor 
por medio del c'nrnformn, el doral, la morfina, la cocaína 
e to—íientaduias sin plancha en el cielo de la boca. 
Proceder garantizado por su uso y g«neral conocimien-
to. Lamparilla 74, altos de la botica E l Cristo. 
i;il9r> 26-7 Ot 
PASTA SALVADORA. 
Habiendo observado que est í aumentando notablemente 
el número da personas antes acomodadas qne hoy dia 
abandonan sus dentadura» á la pérdida por falta de re-
cursos para orifiriarlan. creo corrosponder á una necesi-
dad apremiante, ofreciendo á tales personas obturar 
¡as pic*dartt8 con ana pasta á precio intimo en B2B. con 
garantía para dos años que no progresarán las picadu-
ras en eetn periodo de tiempo. Trascurriao este, se 
puede orillearlas ó renovar la pasta en casos necesarios. 
E R A S T Ü S W Í L S O N , Prado 115. 
Cn. 1157 26-70 
M ADA M E B A J A C , 
com adrona Iranoeja de primera clase, de la facultad de 
Paii j . ba trasladado en domicilio a la calle de la Salud 
níimoro 45. eiitre Manrique y Campanaiio. 
13114 15-0 
L da JO8fit0B6IANOTSOTOLOÜ6D. 
A B O G A D O 
ConMiltas de 11 á 4. O'Reillv 31 librería 
Jesús del Monte n. 500 13039 
altos. Vive 
8-4 
D R J L . J A C O B S E N , 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consulado 26.—Do 11 é. 1. 12316 15-20 
NA PROFESORA I N O l . E S A CON D I P L O -
mas, desea colocBr«e 6 dar clase á domicilio; enseña 
música, solfeo, inglés, francés, instrucción y bordados: 
dir igirseá la peluquería E l Siglo, O'Reilly 61. 
13147 4-6 
A N I M A S 127 
Un profesor desea enseñar varios niños á domicilio, 
empleando nn método claro, rápido y recreativo y al al-
cance de todas las inteligencias. Precio $10 billetes la 
hora diaria al mes. 13090 4 6 
UN PROFESOR D E P R I M E R A Y SEÍJUNDA enseñanza se ofrece par* dar clases & domicilio. I n -
formarán Compostoia 119. Precios módicos. 
12929 26 20 
AN FRANCISCO 
D E 
La Grande Antilla. 
Colegio de Ia y 2a E n s e ñ a n z a . 
I N C O R P O R A D O 
A L I N S T I T U T O P R O V I N C I A L D E L A 
H A B A N A . 
71 A G U I A R 71. 
ü ^ p S o admiten pupilos, medio pupilos y externos, 
E l Director Literario, Ldo. Enrique G i l Martínez, 
O 1110 26-29 
P O R H ONZA ORO, 
se admiten & pupilage alumnos de la Universidad en el 
colegio de San Ramón. Monte n . 2. 
12764 10-29 
Libros é Impresos. 
L i t e r a t u r a genera l 
del Dr . J . S. Oftstellanos. obra de texto para la Univer-
sidad: se vende en La Enciclopedia, l ibrería de M . A lo r -
da, á $6 cada elemplar, en billetes, O'Reillv 96. 
C 1160 4.7 
DÜJilBDM B B M B T Z 
Lecciones de clínica terapéutica dadas en el hospital 
de San Antonio, 3 tomos nuevos, $10 oro. O'Reilly 90. 
T E X T O S para la Vniversidai, Institutos y Colepiot 
de l í y 2f enseüanza á precios reducidos y al alcance de 
todos. En la l ibrería La Enciclopedia de M . Alorda 
O'Reilly 90. C1159 8-7 
LIBROS DB TEXTO. 
Se vendes calsada del Monte número 61, entre Suá-
rez y Paotoíia, librería. 12813 11-30 
Obras de textos. 
Para la Universidad, institutos, colegios, etc.: se 
venden muy baratos y tambien se compran y cambian. 
O-Eoiilv 30, l ibrería La Universidad. 
121*06 9-30 
para la Universidad ó institutos y o elogios do primera y 
segunda ensefianza. 
Se venden A reducidos precios en la librería La Enol-
OIRfcilly 96, olopodia, de M . Alorda, 
VillOL'as C. n. 1092 
entre Bernaza 
1C-22 
L a casa de IOB Sres. Alva-
rez y Hinse, Obispo 123, 
acaba de r&clblr loa tan 
afaruadoa cu»derno8 port folios de laanne-
vnsm ü&B L o q u e ee avjea á Jae pereonae 
de bcon posto par^ su adquisldon. 
C n l I l O 9-30 
t e ñ v Oficios. 
BE R N A Z A 18 A C C E S O R I A : SE P I N T A N , P L O -roan y se doran camas dejándolas nuevas y & satis-
faoolen en lo elegantes, se componen muebles, se pintan 
y barnizan, en la misma hay de venta camas y cainitas 
de bronce y hierro barfctas, y muebles: -vista hacs fe 
Bernaza 18. 13293 4-9 
Colegio de 1" y 2ft enseñanza 
D8 PRIMERA CLASE, 
incorporado al Instituto Provincial 
de la Habana. 
O O N C O E . D I A M 18, 
entre Aguila y Galiano. 
Se avifla á loa Sres. padrea y encargadoa 
de loa alummw de tate C'-legio, quo deade 
el dia í? do oyiubro, empezarán las claaos 
dol curso de 1885 á 1886 
Los alumnos que deeeea matricularse, lo 
voriticfjrftn tiautu ol 30 do eetiorabro, m ma-
rrícula ordinaria, y hasta el 31 do octubre 
en i<xira(>f0tDaiií>, debiendo venir provístoa 
do au iédolu p ^ t B o t i h l loa raayorea de ca-
torce a ñ o B 
Se adtn.ten pupilos, medio pupilos y ex 
tero oa. 
E l Director, Ldo. Meliton Pérez v Casas. 
11870 27-98 
" H ? tónico v restaurador inas pei^ 
y * ^ fecto. Ei T O N I C O D E C A R -
NE DE itlENíSHAN no sólo sostiene, sino one Impar-
te vigor al sistema todo, durante los períodos de do-
IJHÍrutónto <iae originan las fiebres y enfermedades, 
gudas, ezoeso de trabajo ó enfermedades crónicas. 
Rutona el sistema y devuelvo al paciento laa carnes y 
peso perdidos dnranlM la mifermedad. Baoe dexapar»-
•ot, como por encanto, el abatimiwto y la <M)ilidad que 
compafian v siguen en pos de loo desarrefil̂ s nervioso», 
•»•» cual fnero sa origen. Ba loa oasos de Debilidad ge-
neral, TUU. Si SÍ. no hav tónico que surta los efectos 
>!'<> el do n '",« ; •.; N. No se conoce ninguno qne se le 
gua'o. Do venta eu todia las boticas y al por mayor por 
JOMfi MARRA, L O B f i V Cí,—Habana 
l'ROFIETARIOS; 
M m - . - ^ . . . 
P e r h i m i s t a s 
éi Rne Vivienno, 8 - PÁH1S 
o\ ü i j i s s t n i v i : ' ; : ^ ! " , H niíV^ j * y % 
ŜSÍ̂ SSM Í̂ÍCÍOJMÍ̂ ^ I c e l o (le l o s j a Í M ' i u v . (ic lu- .-üii i i !- . 
P r o d u c e u n a c s j H i t n . i a b ú i u l í i ' i i i ^ MUO I r a s I T i r -
m a o l a g u a c n u u b a ñ o l e c h o s o c u y a s u a v i d a d 
r e f r e s c a e l c u t i s á la p a r q u e l e c u i i s e r v a s u a t e r -
c i o p e l a d o y t r a s p a r e n c i a y l e p r e s i a u n a r o m a 
p e r s i s t e u l e d o f l i u í i ' a s i n i g u a l . 
D e vonut fii) rodfta ¡no I ' - ev í t ime 
E D A D E S D E L A F I E L 
J a b ó n de a l q u i t r á n de N o r u e g a de G r i m a u l t y npriela y vivifica 
las (•arnés y es de admirable eficacia contra los granos, empeines, liquen, 
herpes, eczemas, prurigo, ele. Se recomienda á los agricultoreE para los ani-
males atacados de enfermedades del cuero. 
J a b ó n su l furoso de G r i m a u l t y Gia recetado especialmenle contra las 
erupciones granúlenlas, las manchas, las eflorescencias á que está espueslo el 
cúi is que limpia y suaviza. 
J a b ó n de á c i d o i s n i c o de G r i m a u l t y Gia posee todas las propiedades 
'desinfectantes del ácido fénico, es un preservativo contra las fiebres j iúlridus, 
'modifica el aire viciado de las habitaciones, y combate las transpiraciones 
nocivas. Preserva de las afecciones contagiosas. 
J a b ó n su l fo -a lca l iuo de G r i m a u l t y G»3, llamado do Helmcrich, es 
inmejorable para deslruir la sarna, ]n tiña, la jnfiriasis del cuero cabelludo 
y otras molestias del cútis , 
DEPÓSITO EN PARÍS, 8, R O E V I V I E N N E , Y E N L A S P R I N C I P A L E S FAUMACIAS. 
ANUNCIOS DB LOS ESTADOSÜNÍDOS. 
T O M ) DE CARNE. 
ÜHENSMAN 
K8 KL MTvJOR TÓNICO IJUK SS 
CONOCE 
Contiene todas las propie-
dades nutritivas de la fibra 
muscular, carne, huesos y se-
sos de la res cebada, y es el 
C A S W E L L , E C A Z A H D * 
M O E V A - V O B K 
C O M F . 
evn wisiHdoud m ' smiv im snoiaw 
W ENABLECOfiSUMERQ JO DISTINGUISHAT 
Habiendo llegado ú nuestro conocimiento que en 
la ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta una 
bebida llamada " Schiedam Schnapps," con cuyo 
nombre pudiera engañarse al público tomándolo 
r>or nuestro tan afamado 




advertimos á todos los consumidores de este arti-
culo que nuestros únicos agentes para toda la Isl» 
de Cuba son les señores 
A N D E . P O H L M A N N & C O . 
C a l l e e l e C u b a 31, 
" H A B A N A . 
Y que ninguna otra casa en la Isla de Cuba tien« 
ti derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
báo el nombre de "Sc imapps" "Schie-
dam Scimapps" 6 f4Schiedam Aromatio 
Sclmappa" por ser nosotros los únicos im-
bricantes de la bebida conocida en el mundo 
entero bajo este nombre y que por conzigmente 
cualquier artículo que se ofrezca esta 
combre, s i n U e v a r n t M ^ fi™* d * 
considerarse como F A L S I F I C A D O . 
W 0 L P H 0 W O L F E ' S S O N & C O . 
HOTEL AMERICA 
situado á imuediaclones de todos los 
Teatros y Parques; 
T E N I E N T E R E Y , 
esquina á Zulue ia y Monserrate. 
E l nuevo propietario de este eBtable-
oimiento h a introdaeldo grandes refor-
mas en todos sus departamentos y ee 
atreve & recomendar este hotel como 
uno de los m á s frescos de la capítol. 
E l servicio interior no deja nada que 
desear, pues e s tá dotado de excelentes 
cocineros y camareros y se tiene eape 
c ia l cuidado en atender debidamente á 
los pasajeros. 
L o a precios son snmamente módicos 
y var ían según la habitación qne se 
elija.—So alquilan habitaciones, exclu-
yendo las comidas, y ae admiten abona-
dos por mensualidades al restaurant 6 
por comidas. 
Habitaciones de todos precios decen-
temente amuebladas. 
Cn 1094 ia-23 
E L B E Y 
de los relojeros. 
Por el Hastie público hAbaneio eatá bien sabido que 
persas t í tulos BUU O B O K U K N E W T O M , como relo-
jero cientr fleo oonpa la posición más alta y es el rerda-
daro Bey de los relnjeros y el primero del mondo qne a-
do ptó el t l t n lo de Rey para su ea tabiecimiento, y cuando 
lea chambones los copian confiesan el méri to de sns 
obras. 
i£l qne no puede orear fama por sn propio mérito, no 
u»*roce el favor del público. M r . Oeorge Newton, el 
úüioo relojero ametloano en la Habana reforma cnalqnier 
reli J de ll*ve A sÍ8t«me remontolr por $1.25 y limpia un 
r a i d por $1. 
Su Excelencia D ' José Mar ía Valverde, Es-Presldon-
te de la Real Audiencia y M r . Curt ís , dueño d»I gran 
almacén de viano» esquina de San José y Amistad, en la 
Habana, como machas otras personas han autorizado A 
M r . Nerrton para decir al público que los romontoii es 
que 61 oolooó en sus cronómetros el año pasado, fun-
cionan <v)n perfección, y que están muy contentes con 
ellos y M r . Cur t í s lo prefiere & cualquier otro sistemado 
remontolr porque nunca puede romperse. 
Mr . Nowton no colocará su remontolr en ningún r<*io.1 
ain Antes exhibírselo & su due&o y gratificará con una 
onea en oro á cualquier persona qne le proporcione 
pruebas suficientes para perseguir ante los tribunales 
á • ' lalqnlei persona que en ios dominios espafioles haya 
fabricado, vendido ó usado el sistema de remontolr para 
dar cuerda á relojes en imitación de el descrito en el 
Üeal Privilegio ó patente de invención n. 3,731, oon-
oedido á Mr . Oeorge Newton por 8. M . D . Alfonso X T I 
•n Madrid, en el día 4 da abril de 1883. 
En el palacio del Marqués de Villalba, al lado de 'a 
oa<ta del Br. Conde de Casa Moré y la gran peletería 
LauNlrfsq esquina á !a calzada del Monte, Puerta de 
Tierra—Hibana. 13400 4-0 
CORONAS 
F I J J V E B K E S 
PARA EL DIA D E D 1 F M 
102 O ' R E I L L i r 102 
DESDE UN PESO HASTA C I E S . 
Esta os sa üess* siempre un surtido asombroso de co-
ronas de todas clases y tamaños, de blsouit con fiores ar-
tlfioiales. de abalorios, cruces, cintas, pensamientos, le-
tras de mostacilla para combinar nombres, coronas de 
siemprevivas, cuadntos ovalados para retratos y cabelloi 
todo lo más nuevo »ste sflo en los cementerios de París, 
Madrid y Nueva Yol k. 
102 0-Reilly 102 
C 1142 8b-2 81-3 
|"CNANh>«KALli!«>MA lavandera, planchadora y 
U rlza^ora tanto de cabailero como de señor»: garaotlca 
que ¡os fiases blancos los deja como espeto, los vestidos 
blat eos como perlas y las camisas brnfiidasy sin bru-
ñir muy bienhecho y barato: lo que se desea es ropa 
paro trabhj ^r dentro de casa: teniendo quien responda 
de su conducta; informarán Manrique 35. 
1327S 4-8 
(~Mi.AH T K K N OK C A N T I N A S . — S E « K S P A -Ichan cfntinas á donilclllo ds buena y abundan-
te comida, á los precios slgniontes: por nna'persrna $17; 
por dos $ül; cor tres $4S, por cuatro $64 Dragones es-
quina d Zulueta.—Café Circo de J a c é . 
13263 4 8 
josiFá RDIZTÊVÁLLET 
p e i n a d o r a de s e ñ o r a s 
nienre- Rey. los precios módicos, tanto por abonos como 
p<ir peinaaon sueltos. 1:1183 8-7 
s i s y 
J . Mosquera de Martin. 
La mejor forma conocida hasta el dia y 
^adoptada per las damas elegantes, reu 
f n tndo los corsés de esta casa las venta-
Jaa higiénicas, asi como la graciosa esbel-
c.-z, que ajuetando el cuerpo áon mis 
robusto sin la menor molestia, permite lucir una estre-
cha ointuia y proporcionar EUS formas hasta dejarle 
oompletamento elegante 3'digno de satlfc fucer el gusto 
más caprichoso. 
Miles do ejemplares prueban también la eiloacla de 
las fajue, tanto para enfermedades del vientre, imper-
íeocionea en las n iñss y sobre todo, para sefioras que 
después d-i haber dado á luz les deja un cuerno ocmple-
tameotfl natural .—CALÍ.E DEFÍ 8OÍ, N . S3. 
13125 15-0 
Composteia 44. Fardiñas, Oompostela 44. 
Se colocan tuber ías para gas y agua, bombas calóri-
cas y de mano, inodoros. Be alquilan lámparas y adornos 
para ggg. i;272 2fi-183b 
Mlle. Clemence 
modista Je Parle, disclpula de madame lAfcrriere: 26 
Empadrado, entre Cuba y Aguiar. 
Wm 26-10 8t. 
Troaes de l e tr inas . 
E L M O N T A Ñ E S . 
(frb&trenddllEipieüadelein^nM, [Mino* y sumIAerot 
Dando la pzsta desinfectante á 8 reales pipa y se des-
ananta ci 10 p g . Eeoíbe órden&a en loa puiito» tiguion 
4ee; Cu.bs y S j u a r f a i » . bodes», Eeriias» 72, bodegb, es-
quJr.a á SEuralia; iSaban» y í-us, bodega, c»l¿ada de i * 
S -in- M^tdáii * Itayv. café «1 .««creo y Cuba •» Tejadi-
úo. o s r b o u c r ' a . i iwmo vivo Zacj» 11b.—AnacletoGoo 
SL BIEN PUBLICO. 
Gran Tren de limpieza de Latrinas, Pozos 
y Suniideros. 
üiadle duda de estir este tren montado como ningún 
otro de su clase, ya sea por su buena adminiatraolou j 
que tan bnen cumplimiento vienen dando sus duefios 
sin separarse un momento de los trabajadores por lo que 
so van cantando la volnt tad del público ó ya sea por la 
modicidad d i preoioa: por una oarreta$10 B¡B. por 2 $16 
y paaando d>* 8 á $8 cada una. 
Recibe óulenes sn lan bodegas siguientes: Oaliauo j 
Xiugimas, Teja<lUlo y Villagas, Coba y Xeniento-Rey 
A^rniar y Tejadillo. J e sús Marta y Curazao, Cicnfuegoí 
y Gloria, Indio \ Rayt: no olvidarse que sus duefio» 
yiven lijrnllR v Etdnui. bo^wc». L . Xiopeí » Op. 
í)ire?i ion tolefónloa n. 11G5. 13177 4-7 
E l Nuevo Sistema, 
fiHAJT TKÍirT PAÜS.Í. U K T C I X S A i>S LBTBIBtAS 
i?OrO» V t í T T M T O í f R O S . — E 8 . P I P A . 
DBfilCüBWVA E l . 15 POR lOO. 
A R A I V i B I T R r E S Q U I N A A SAK JOSK. 
JOe«laíeelant> deodorlsaíior mmorioano grátls. 
aMtc sistema os el qne más ventajas ofrece al públi 
en el awo, orontltad «n el vrabsUo y economía en los pr» 
cáoe daaluste; recibe órdenes cafó t a "Victoria, calle «f* h 
Muralla.—Paula y Oama», Aguiar y Empadrado, bodega 
-—Cbraoia y RaDaaa—Oenloa y Ccnaulado—Amistad y 
Vlrtude*—Oonoordia y 8an Htoolfifc—Olorl* y OArdeaju 
— I nz y Ksido v A.r«a)bnru eanulna A Has Sn*h. 
t 6 
L A O O M P S S T E N C m 
Qran tren de letrinas, pozos y samlderoe, lo hace má 
barato qne ninguno de su clase; ádiez pesos carreta coi 
(reo phiouis que hacen sois pipas con un cinco por cien 
tu de descuerné', ceolbe órdenes en los puntos siguien 
tes: Aguila y Uelna, cafó La Biana; Merced y Damas 
bodeza; San Igaaolo y O'Reilly, café: San Ignacio j 
Ümpertrndo, puesto de fruta; Lu» y Villegas, bodega 
calzada del Monte, frente al Campo de Marta 49, bar-
bería; C allano y San Jcsé , Agencia de Mudadas n. 92. 
Bu du"fio vivo Jeaua Peregrino n. 60.—raiío Diaz 
VaX'llvleao 
So d* ¿rot is «I liquido dosinfo^+fiute americano 
T lefono 1226 13137 
Solicitndos. 
S B (MILÍOiTA A DON JOSB ¿ O P E Z A L L E G U E natural de Cnllota y de ofl'iro h«rroro, residía en Sa-
p i » l aGrandü su hermano B. Eadrigo es quien Jo so-
liuita y su.)lioa á las personas que pu nían dar noticias 
de su paradero so dirijan A la calzada de Belasooain n. 60 
y lo agrade oi rá infinito. 13202 4-9 
DESE4 COLOCARSE UNA S E Ñ O R A V I U D A aragonesa sin lamilla, en una casa decente para los 
quehaceres de una caía no siendo cocina y lavado: OOBH 
a mauo y máqulua con porfoocion y es muy dispuesta: 
tiene bneoss roferenolasi calle d«la Maiina u. 30, barrlt 
d«Sn.nK*7aro 13326 4-0 
UNA SEf tORA C A T A L A N A G E N E R A L COCI ñera dosea oolocarne en oa^a particular ó en donde le 
a<t1gH¡ solo para la cocina. Tiene buenas referencias 
Obrapl*78. 13323 4-9 
SE SOLICITA 
una profasora en la calle del Consulado n. 69 B. 
1332ó 4 9 
§~E S l t L l C t T A UNA L A V A N D E R A Y BUl iNA planchadora para casa de familia que tenga buena 
íecomendai.don y se paga por su servicio 25 pesos bllle-
í e s del tsanco Esp-üol da la Isla de Cuba, mensuales 
calle del Prinrice A'.fonso avftmero 225. 
1^31 4 9 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D P E r t l N -su UJF que re une todas las condiciones de moralidad 
v íy'.ticai:u.a. desea colocarse para acooipafiar á una se-
t o r a 6 ama <ie llaves, O Rellly 106: en la mismn se en-
eiargan do trrsladar restos do Espada á Colon. 
13327 i . 9 
UNA 8 " Ñ O R A V I U D A S I N F A M I L I A DEESA c l.carHepaia ayudar A los quehaceres de nna casa 
g U M i t i i a & SHtlafaociou: informes Villegas 125 altos 
188 8 4-9 
DE i p t A COLOCARSE UN A S I A T I C O E X C E -leote cocinero y ropostero, aseado y de íntacüable 
conducta en ca^a partionlar 6 estaDlecimiento: sabe co-
otoar á la ft aaoesa. espalíoia y criolla. Calle de Brago-
aes 84 darán r;iZon. 13322 4.9 
OJ I k ÜI-~KA C O í . O C A H S E UV B U E N S I R -' vieiit-penlnoniar deintajhabie conductaha 
servido ea Iss mejores casas da Buenos Aires y Monte-
Tldeo 7 cuesta capital, saDe adornar nna mesa y ser-
r i r l a á Ja espolióla, u la f i-anccsa y americana, tiene las 
refertmeiasqn» se pican. Amargui'a 64 informarán. 
"33 5 4 9 
A T E N C I O N . 
. ¿ n * corta y decente familia sin niños desea tomar dos 
m i ^ v - » .íao1on-ee en nn» 01433 respetable dando las majTOioa j«fdr^noiaa, pnoaon pasar á Composteia 10. 
. 1 •'•¿y* 4_j) 
llave., ó « o o m p i a ^ " t S S ^ ^ S , ^ o r ^ i á 3 , i P"1* ^ ^ 
D Igaaolo L ara. j S o7 •!a-nt* do Pialo eu casa de 
S U O H Ü A t J - . i i . O V j t l t Uí fA. I J n i A r ¿ ~ *'9 .' 3 iBohooleche m t e r a ó bien ai ae * r a í f ? ' i * i A A 111 »-
mariar varias ve^es á nn nlSo ea en domio'iJi.f'"?»?!'41" de 
p i uarán razón. 13291 " " " " ' " ^ O b r a p i » 
U N M U C H A C H O . 
Se solicita para el servicio domóstioo y mandados: i n -
formarán Baratillo n . 9, Expreso, ó en Jesús del Monte, 
Santo Suarex n. 4G. 13296 4 9 
S A N I G N A C I O 124. 
Se solicita una cocinera y una criada do mano para t i 
servicio de la casa. 13301 4-9 
SE N E C E S I T A 
uñ dependiente con pereona que le garantice: darán ra-
zon Obraid* 118. 13304 4. 9 
l) tiXfefXr' P E N I N S U L A R , SIN E A M l -
r u n a ^ « 0 " nar con nna corta fa"i , ia V . C T p a f i ^ L J l » its- h 6 caballero: ámbos son de moralidad y muy i X m t s : servido e¿ casa de títulos: da ián buenos intoimt»- foU(t m ( 6 4-9 
U N F A R M A C E U T I C O 
dé la facultad de Santiago de Composteia, solicita una 
regencia, b en en esta ci idad ó el interior: inlormarán 
San Ignnoio esquina á Sol. 
T f i A B A J A D O R E S . 
Seíolioitan de color, bien vawnes ó hembras, pa™*111 
ingenio: sueldo $20 btcs. y la mantonoion. con sns cédu-
las de vecindad. Centro de Negocios, Obispo 30, de 11 á 4 
13287 
A l 1 0 p o r l O O 
anual se dan con hipotecas de casas en buenos puntos 
$33 000 enero, pa r t i í a s de $500 á 10,000 y se compran 
censos, pagándolos bien, sin 3f persona Manrique 39 de 
8 á 3 do la tarde.—Nota.—Se pasa á domicilio. 
13279 *-0 
Se solicita 
nna muchacha de trece á catorce años psra la limpleia 
de la casa y cuidar un nifio, aborándole$8 btes. y ropa 
limpia cada mes. Concordia 108 informarán. 
13281 4-8 
SE S O L I C I T A UKA C R I A D A P E S I N S U L A R para el servicio de una seflora, limpieza de sus habi-
taciones y sepa coser á mano; sueldo $20 billetes y ropa 
limpia: ha de presentar buenos informes: calzada del 
C e r r ó n . 5Q4. 13258 4-8 
B A R B E R O . 
Hac'' falta uno: Monte n. 2 informarán, barbería. 
13264 4-8 
F A R M A C E U T I C O . 
En la botica E l Cristo, Lamparilla 74, dan razón de 
uno que solicita regentar para la ciudad ó el campo, 
con buenas referencias. 13'¿f'6 4 8 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
de cocinera una seliora peninsular: informará San M i -
guel 214. 1325.'> 4 8 
UNA S E Ñ O R A D E C A N A R I A S , D E M E D I A N A edad, de«ea encontrar colocación dn criada de mano 
ó nlBera: Informarán Sol 24. 132tq 4 8 
SE SOLICITA 
en Amistad 13 nna criada de mano para una sefiora jó-
von. 13243 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular para la limpieza de nna corta fa-
milia v lavado de ropa. Hayo US 
13238 4-8 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E V C O L O -carse de cocinera a la criolla ó á la eepaflola para 
corta fam'.lii. En la misma se solicita un aprendiz de 
cocina qne sepa algo. Monserrate n. 3. 
13232 4 8 
DESEA C O L O C A U S E UNA JscVEN D E C O L O R de 12 años en casa de nn» modista para aprender el 
oficio, es dócil y tieno nersona que la garantice: calle de 
la Industria número 22 darán t^zon. 
13234 4-8 
Se solicita 
una manajadora de niños de 10 á 12 afiog de edad, San 
Miguel 16, accesoria de modlata. 13277 4 8 
UNA C U l A N D E K A D E I S L A S C A N A R I A S D E -sea encontrar colocación á leche entera con buena y 
ahondante leche primeriza y de diez meses y medio de 
parida y con buenas personas que acrediten su buena 
formalidad y el buen agrado para los niños, vive calle 
de la Habana 128 13262 4-8 
S e solicita 
una cocinera para corta familia, se dan 17 pesos billetes 
LealUdn. 20 13253 4-8 
A L 10 P O R 100 
Se daoon hipoteca de casas cualquiera cantidad por 
grande ó pequeña que ses; sobre alquileres, céneos y to-
da ciaee de negocies que presten garant ía . Concordia 80. 
1.1246 4 8 
B A R B E R O 
fe solicita un mediano oficial. Monte 59, ontre Suárez 
y Faotoiia. 13284 4-8 
DESKA COLOCAHSG UNA E X C E L E N T E crian-dera de color, sana y con bnena y abundante leche 
pai a criar á leche entera, de cuatro meses de parida: 
tiene qu^n la garantice. Egido 9 darán razón. 
13285 4-8 
CO S T U R E R A BLANCA.—SE DESEA UNA P A -ra que haga la limpieza de la casa, ha de ser ajustada 
por meses y dormir en la casa. También se quiere una 
cbiquita para enseñarla á trabajar, si es huérfana mejor. 
T^adillo 19. 13223 4-8 
EN L A C A L L E D E L M O R R O ESQUINA A T R O -oadero al lado del número €2, se solicita una criada 
peninsular para los quehaceres dé la casa. 
13271 8-8 
f T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COLO-
U narse en nna casa particular de criada de mano ó 
para manejar un nifio, entiende un poco de costara; 
tiene quien abone por su conduata: dar in razón calzada 
del Monte 21. 13266 4-8 
S O L I C I T A UNA C R I A DA DE C O L O R QUE 
^ n o tenga ménos de 30 años y que traiga buenos infor-
mes para cocinarle á u n a persona mayor y á nn niño y 
'Jmoieza de la casa qne es pequeña, hará mandados y 
^assrá esponja: plaza del Vapor por Reina, principal 3 
altos de la fonda La 2T Victoria. 
13221 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano que tenga quien la garantice: calle 
de Manrique n, 134. 13n9 4 7 
I ^ O M C I T A COLOCACION D E COCINERA UNA 
Ogefiora peninsular. Tiene quien responda por su con 
ducta: informarán Factoría £0. 
13208 4-7 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA una casa de moralidad para orlada de mano ó cuidar 
un niño: sabe su obligación y tiene quien responda de 
su conducta. San José n. 39 impondrán. 
18181 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA E X C K L E N T E crian-dera isleña á leche entera, pana y robusta, muy ca-
riñosa con los niños, y de moralidad: callo del Agaacate 
a. 57 entre Teniente Bey y Muralla informarán. 
in78 4-7 
Se solicitan 
dos criadas de mano que no sean jóvenes, se prefieren 
negras. Amistad 13. 13202 4-7 
SO L I C I T A COLOCACION UNA S E Ñ O R A PARA criandera á media loche ó leche entera, permitiéndole 
llevar BU hijo, tiene cinco meses de paiida y personas 
qae respondan de su honradez: informarán Focito32. 
13197 4-7 
SE SOLICITA 
una orlada para acompañar á nna sefiora. Aguiar 110. 
13187 4-7 
UN CHIMO, G E N K R A L COCINERO, S O L I C I T A colocarse en una fábrica ó establecimiento; tiene bue-
nas referencias. Angeles 32 darán razón. 
13180 4-7 
Solicita 
colocación de criandera á lecho entera una señora pe-
uinsular. Morro 28. 13174 4-7 
U NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , P E N I N -sular, desea acomdarse de criada de mano ó mane-
jadora dn niños: calzada del Monte n. 872 
13172 4-7 
C R I A D O D E MANO 
Se solicita unoen la sastrería E L NOVATOR, Obispo 
esquinaáCompootela. Se necesita que tenga personas 
(ue recomienden su buena conducta, sin cuyo requisito 
ao ssrá adroiti'lo. C 1 01 3-7 
DESEA COLOCARLE UNA S E Ñ O R A D E M E dia edad para acompañar á una señora ó señorita, 
amade llavesó manejedora de niños, tanto para aquí 
'tomo para el campo: es de moralidad y oon personas que 
respondan de su conducta: San Ignacio 7, entre C B e i 
üv y Empedrado darán razón. 13230 4-7 
UN M A T R I M O N I O P b Ñ l i s ^ U L A R S lN H l J O í > y reoieu llegado desea colocarse: ella para criada de 
mano eu lo que es muy excelente y él para cocinero en 
lo qne es general, juntos ó separados: tienen personas 
le respeto qne los garanticen: callo de San Pedro fon-
da La Machina darán razón. 
12207 4-7 
SO L I C I T A COLOCACION UNA S E Ñ O R A NA toral de Cananas para criada d» mano ó manejadora 
le niños: tiene persona que garantice su conducta. I n -
formarán Sol 41. 13229 4-7 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A DESEA COLOCARSE para acompañar á una señora, para cuidar á un niño 
y enseñarle, que pase de cinco años, es muy buena cos-
turera. Zulueta 3. 13212 4-7 
DESEACOLOCAU.SE UNA MANEJADORA DE color, cariñosa oon los niños, también para diada de 
mano: tiene quien la garantice: Morro 5 darán razón. 
13165 4-7 
SE SOLICITA 
una criandera á leche entera, que sea jóven, robusta y 
sana. Club Almendares Cárlos I I I . 
13164 4-7 
Se solicita 
una buena cocinera y una orlada de mediana edad; ám-
baa de color, y que tengan quien responda por ellas. 
Campanario 105. ISíüS 4-7 
Desea colocarse 
una criandera de color: tiene 13 meses de parida, pero 
es buena y abundante. Sitios n. 1. 
13227 4 7 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera de caballero y sonora, prefirién-
dola blanca; con buenos informes. Cárlos 111209. 
13522 4-7 
UNA G E N E R A L L A V A N D E R A D E COLOR, desea colocarse en una casa de lamllía: tiene buenas 
referencias. Villegas n. 100. 13220 4-7 
DK s E A COLOCARSE UNA JOVEN P E M I N H U ' lar de criandera á media leche ó á leche entera, de 
stete meses de parida; con buena y abundante leche; pre-
senta su cria. Mercaderes n. 16}, altos de la ferretería 
de los 8res. Domicguez y Calan. 13216 4-7 
SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L L A V A N D E R A y planchadora, que duerma en la colocación: calzada 
dei Cerro n. 853: ha de ser peninsular ó de Canarias, y 
ha de presentar buenas referencias. 
18218 6-7 
I [ N J O V E N P E N I N S U L A R DE 3 » AÑOS DE 
e „ &d' deBea colocarse de cochero particular con una 
UmUia decente, bien sea parala ciudad ó para un punte 
de oampe-ha servido en varias casas de esta capital y 
^ T C n d l ^ f 8 S"6 íraraatloea gU cc. inota y moralidad: 
a p o n d r á n Agui^ 93, panader ía La Flor Cefitral. 
*-7 
O B I S F O 56. 
Se necesita un criado da mano, blanco, de 15 á 18 años 
de edad. 13188 4 7 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á leche entera una parda reden parida: Im-
pondrán Cárcel n. 19. 13184 4- 7 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COLO-carse de cocinera en nna casado una corta familia. 
Berna^a 69 informarán. 13127 4-7 
t J E S O L I C I T A UNA C R I A D A DE M A N O D K C O -
Í3lor, jóven, que tenga quien responda por ella, sea 
formal y aseada, tiene que fregar suelos, hacer manda-
dos y todo lo que se ofrezca en la casa, dormir en el aco-
modo, sueldo $17 billetes. San Igcacio 6, altos. 
13135 4-6 
U N A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO S O L I -oita colocación para una casa particular ó estableci-
miento, es de buena conducta. Amargura 65, esquina 
á Aguacate. 13143 4 6 
SO L I C I T A COLOCACION UNA S E Ñ O R A P E . ninsulsr para criandera, do seis meses ds parida, oon 
buena leche y abundante: es cariñosa y humilde: tiene 
quien responda por su conducta: informarán calzada de 
J e sús del Monte n 53, á todas horas. 
13149 4-6 
U N A S E Ñ O R A F R A N C E S A 
general modista, deseaiia encontrar una case particular 
para trabajar de su oficio por semanas ó por meses: in-
formarán Industria 119, de las C á las 4 de la tarde. 
13141 15 6 
S E S O L I C I T A 
una orlada de mano y un negrito para ayudar. Brazo 
Fnsrto. Ualiano, altoo IS^IO 4 6 
DESEA COLOCAR!«fc UN .«OVEN P E N I N S U L A R de criado de mano; sabe cumplir con su obligación y 
tiene personas que garanticen su conducta: cindadela 
de la Guardia, calle de la Muralla, cuarto n. 19 darán 
razón. 1313 4- 0 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D S o -licita colocación de portero ó criado de mano. Galia-
no esquina á San Migael. sastrería, de las u n c e en 
adelante. 13153 4-C 
UN A S I A T I C O B U E N COCINERO, ASEADO Y de intachable conducta, desea colocarse en casa par-
ticular ó establecimiento. Maloja n 169 darán razón. 
13097 4-6 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A CO-locación para criada de mano ó cocinera para corta 
familia, bien sea para esta ciudad ó el campo: impon-
drán Luz n. 37. 13110 4 6 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano blanca, peninsular, que sepa coser 
algo y tenga buenas referencias: Tacón 2, «equina á 
Empedrado. 13113 4-6 
SE N E C E S I T A UNA G E N E R A L L A V A N D E R A que duerma en la rasa y dé referencias de las casas 
donde ha trabajado: sin estas condiciones que no se pre-
sente. Industria 131. 13158 4-6 
SE TOHIAN D E 6 A 88.OOO ORO CON H I P O T E -ca sobre una magnifica casa situada en un punto cén-
trico de esta capital al IJ: se venden dos casas en la ce-
llo del Aguila, de msmpostería. con tres cuartos y libre 
de gravamen á $1,000 oro ca-ia una; otra en la calle de 
P e ñ a l v r á la moderna en $3,500 billetes; otra muy her-
mosa en el barrio de Colon en $4,000 oro y dos más en la 
calle de la Piccta y Curazao: Gloria 55, entre Bevillagi-
f;edo y Suarez, basta las 12 do la mañana y de 4 ea ade-ante- 13150 4 6 
SA N T * C L A R A 8.—HE S O L I C I T A UNA C R I A » dita d-? color de 12 á 14 años, bien sea parda ó morena 
para manejar una iilño; que sea cariñosa y que tenga 
persona cine responda da su conducta. 
13091 4 6 
SE DAN D E 4 A 8.000 PESOS CON H I P O T E C A al 1 por 100 sobre una bueca casa: se dan $1 000 y 
$2,000 oro. Bo to lo informan Gloria número 55 entro 
Bdvillagigedo y Suarez, hasta as 12 do la mañana y de 
4 en adelante. 13151 4-6 
UN A G E N E R A L L A V A N D E R A S O L I C I T A ropa particular para lavar en su casa, tant> do caballero 
como de señoia y niños, tieno persona que responda por 
su conducta, sabe rizar y arreglar la ropa ai capricho 
que se desee. Sol número 110, altos. 
13142 4 6 
MRBEM "i l COMERCIO." 
Se solicitan operarios dentro del Bstablecimiento por 
haber retirado el taller que é»ta tenía en el Asilo do San 
Joeé, haciéndose fuera solamente los ds mecanismo 
como son los de hebra pegados sin perilla, los tu r os, 
los de petaca doble, gigantes y medios gigantes y otros 
de más mecanismo cómo los hacen otras fabricas A n -
geles n. 6. 13136 8 0 
L A P R O T E C T O R A 
Se solicitan diez hombres decampo, y desean colocar-
se en partidas de $^ 000 á $3,000 sobre hipoteca de casss 
y se solicitan dos Jóvenes para criadas de mano. Amar-
gura 51. 13099 4 6 
NOBRTZAt U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R B E un mes de parida desea colocarse á leche entera, pue-
de dar informes si loa aeoo;.itan. Blanco 45 lafoimar^a. 
13131 4-6 
S E S O L I C I T A UNA M O R E N 1 T A D E 1 t i A 14 años de edad para el servicio de un matrimonio, San 
Ignacio 12 altos cuarto a. 13 Informarán. 
13126 0 G 
SE S O L I C I T A UMA M O R E N A JOVEN DS M o -ralidad para hacerse cargo de lavar y planchar la ro-
pa á cuatro niños y ayudar en los nuen aceres da la casa: 
ha de dormir en el acomodo: se le dan $20 billetes. Se de-
sea tenga quien responda por en conducta. J e s ú s Ma-
r ía 88 13128 4-6 
C O C I N E R A 
se desea una que entienda de lavado para lavar repita 
de niños, no tiene que i r á la plaza n i á mandados. O'-
Reilly 66 esquina á Aguacate, colchonería ypalareila. 
13123 416 
CI R I A D O : SE DESEA UNO B L A N C O Q L E SE.» ^de edad y de moralidad, que teoga buenas referen-
cias. O'Reiliy número 66 equina á Aguacate, colohono 
ría y pajareiía. 12122 4-6 
SB D E S E A COLOCAR UNA C R I A N D E R A A media lecho, responden por su conducta, Luz 30. 
13120 4-G 
^ t i R í l f t H í J f i se toman con hipoteca de una i-a-
• O w t U U U u £ l v sa en esta ciudad sin intervención 
de corredor. Impondrán calzada de la Beina entre Man-
rique y San Nicolás, botica de León. 
13118 4-6 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano prefiriendo traiga recomen' 
dación, Eelaa í9 . 13116 3-0 
SE OFRECE UN E X C E L E N T E C A M A U E í l O O criado de casa particular con buenas recomendao'o-
nes, peninsular. Amargura 54 d i r án razón. 
13117 4-6 
U N A S I A T I C O B U E N COCINERO DESEA CO locarse en hotel ó casa particular eomprometióndese 
á cocinar al gusto de la casa, tiene quien responda: Com-
posteia 52. inforraariin. 13107 4 6 
U N A S I A T I C O B U E N COCINERO DESEA C o -locarse bien sea en esta ciudad ó para el campo, es 
muy aseado y tiene personas que resoondan do su bue-
na conducta: informarán Estrella 107. 
13108 4.6 
UNA JOVEN P E N I N S U L A H » £ S E A UOLOCAR-se para manejadora de niños, tiene quien responda 
por olla. Muralla 10 informarán. 
13112 4-6 
SE DESEA COLOCAR UNA J O V E N PENINSU-ar general costurera, corta y entalla con perfección 
y peina: en la misma hay una señora ds mediana edad 
para criada de mano ó manejar un niño: tiene quien res-
ponda por su conducta Gloria 3 impondrán. 
131ii9 4-6 
S Q s o l i c i t a n 
dos muchachos de 12 ó más años de buenas referen-
cias. Villegas 133. 13111 4-e 
^ E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O DE me-
k-Jdiana edad de color, que esté dispuesta á i r al campo 
vqus tenga quien responda por su conducta, ganandt 
$20 billetes mensuales y lavado de ropa, que sepa cum 
pür oon su ooiigaaion: de no reunir las condiciones c i -
tadas que no se presente: Consulado 47. 
13105 4-6 
O E N E C E S I T A N NIÑAS D E O N C E O M A S A 
^ ños de edad y señoritas para hacer un trabajo l im-
pio, fácil, méuos penoso y más productivo que la costu-
ra. Boina IOS- 12753 15 29 
O K COMPRA UN M U E B L A J E C O M P L E T O V 
O d e m á s enseres de casa, un piaoino de Pleyel de algu-
na familia particular que desee venderlo para un matri-
monio que se establece, sean J untos ó por piezas sueltas: 
se pagarán bien siendo buenos. Lamparilla 34, el por-
tero impondrá. 13185 4-7 
Í ^ E C O M P R A N M U E B L E S V PIANOS, P A G A N -
Odolos mejor que ios demás, y so reservan á losintere 
«ados uno 0 más meses, para que por el mismo dinero 
los recupereo; también se venden a l contado y á plazce 
y se dan ea alquilar coa derecho á la propiedad. Boroa-
za 42. mueblería E l Compás. 13175 4-7 
Be compran libros 
de todas clases é idiomas métodos de músioa, estuches 
de matemáticas y cirujla, las obras buenas y de textos 
se pagan Mea. Salud 23 l ibrería ' 
13215 10-7 
Se oompran mnebles y pianinos 
como tamhiea prendas de oro y brillantes, pagando á 
buenos precios calle de los Angeles frente al número 36 
El Vizcaíno. 13155 4-6 
Trapos, trapos 
Se oompran trapos de todas clases, papel viejo, maja-
ua, caraaza, cria, huesos, pezuñas, tarros, hierro dul-
ce y fuadldo, cobre, bronca, ciao y metal viqio y pipas 
vacías. Saa Lázaro 311. 12874 8-1 
Pipas vacías 
Se veadea y compran pipas vacías en todas cantida-
ae» por mayor y meaor, Saa Lázaro 311. 
1287Í 8-1 
SE COMPRAN 
toda dase de libros y estuches de cirugía y matemáti-
cas: calzada del Monte número 61 librería. 
12814 10-30 
Se desea comprar 
un alambique grande en buenas condiciones: se oyen 




A L P U B L I C O . 
E l que suscribe partioipa haberse hejho cargo del 
restaurant " E l Casino", y al hacerlo así, no me impulsan 
otras miras que la de elevarlo á la altura y crédito á 
que llegó en lo» mejores tiempos do sus fundadores don 
Domingo y Estóbao Clapera, y para conseguirlo seton-
•Irán que hacer grandes sacrluoioB, los que no escatima-
ré hasta ver realizados mis naturales propósitos, 
13305 ¿.7 
i LAS SESORAS. 
Kealizaoion ds 1,000 trenzas de cabello fino. Balas 1,000 trenzas las hay rubias, castaño claro, castaño oscuro, 
negro, gris y blanco, mejor dicho, de cuantos colores se quieran. En precios las hay do $6, 10, 15, 18, 25, 30, 35, 40 
á $70 una Es una ganga, pues estos precies los valen en oro y se dun ra billetes. Hay nn gran surtido de malangas 
do todas formas y machas cosas de gusto. T O D O D É M O D A . 
Peluquería "La Bella Habanera" 
50, M U R A L L A 50. 
L A N U E V A R E M I N G T O N . 
Nneva máquina de coser premiada con 
M B D Ü M A D E 
B A R A T I S I M A A L C O N T A D O . 
Se veadea máquinas de coser de Singer, Americanas, Domestio, New Home, etc. á pa-









B U M A Q U I N A S D E C O S E R . 
7 - & , O - J n L U r X T r T T s - ' g - 7 4 . 
La única casa ea toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
las mejores máquinas del mundo como verán por los siguientes preoioa: 
I L A G R A N A M E R I C A N A $40 B. S I N G E R N . $40 B. A d e m á s las magnífleas 
¡deRAYMOND, D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N . 7. Xamblea hay R E M I N G -
T O N , N E W H O M E y W I L C Ó X y G I B S S barat ís imas. Máqu iaas de maao á t 5 
B, Idem de rizar á $5. E l qu3 mis barato veade en la Isla de Cuba. 
74, O ' R E I L L Y 74, eatre Aguacate y Villegas.—Se acaban de recibir máqui-
nas de poner elásticos y otras nuevas para zapa te ros .—JOSÉ G O N Z A L E Z A L -
T A R E Z . 13228 6-7 
GRAM H E D E R I A 
LA FISICA M0DE 
D E 
JOSÉ G O N Z A L E Z . 
E o este acreditado eatablecimiento se hal l» de venta t i mejor y más variado surtido 
de C O E O N A S F U N E B R E S jamás visto eu la Habana. 
Acudan pues á esta casa todos les que gnarden triste memoria de un e ó r qutrido, 
seguros que por un módico precio lograrán depceicar en su tumba un recuerdo. 
Precios: desde 3 á 30 pesos billetes cada corona, chicas y 
grandes, con alegoría?. 
S E D E R I A , S A L U D 7, esquina á R A I T O . 
Cn 1167 *" 6-8a 4 9d 
N U E V A S M A Q U I N A S D E COSER 
Tenemos el gusto do ofreceros las dos nuevas maquinas de coser re-
oloatemeate inventadas qne reúnen ea sí mismas toda la perfeodoa de 
que nna máquina puedo ser susceptible. Boa da brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Singer, 
participamos á nuestros favoreoodores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemoe estas má-
quinas ea lo sucesivo á prados fabulosamente baratos 
En esta casa se hallarán siempre de venta ft precios módico»: caman de 
hierro, bastidores metálicos, revolvers de Smlth & Weasoa, cubierto; 
coa triple bafio de plata, lámparas da cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tomos para aficionados, mesitas ds centro, relo-
jes de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos cordialmente A las señoras á visitar naestra oflchia para 
Inspeccionar nuestras dos nuevas ó incomparables máquinas la OS. 
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los in 
formes de sus Inmensas ver talas sobra Us conocidas á quienes se sir-
van visitarnos. A L V d R E Z Y H I Í Í S B , O B I S P O 1 9 $ . 
Ca. 687 310-28M:y 
A V I S O . 
Se vende ea proporción un elegante café, por hallarse 
enfermo su dueño y aeoesitar pasar al campo. Informa-
rá B . Emilio Frats, Desamparados 32. 
13194 4-7 
O I O P A K A A R R E G L A R UN ASUNTO D E 
V / « I V/fami l ia se vende una hermosa casa ea Guana-
bacoa calle de la Concepción n. 90. Se oyen proposioioaes 
en Guanabacoa Santo Bomiago esquina i Samarltana y 
ea la Habsaa Obrapía a. 92. 
13162 8-7 
Una bodega 
Por aountoí de familia se veade una, propia para ua 
principlante en $1.200 billete», sin corredor, informarán 
Somernelos 10. 13163 4-7 
O T í \ B A R B E R O S . P R O X I M O A L A P L A Z A *f v / V i e j a se vende una barber ía con catorce años 
de establecida con buena marchante i ía . Aguiar a. 100 
esquina & Obrapía, casa de B . Kamcn Montes, iafor-
maráa . 13102 4-C 
S E I T E M D E 
la bonita y biea situada cssa, Neptuno esquina á Per-
severancia n . 112, de cantería , azotea, techos de losa 
por tabla y á la moderna; sue'cs do mírniol y mesálco, 
cloaca y acoras pagas, pluma de agua (esta casa no fué 
hecha para espeoulaT); costó á su dueño, terreno y fá -
brica $11,500, y se vende por tener que ausentarse su 
dueño en el ínfimo precio de$0 nOO: Lagunas 109, impon-
drán á las 6 de la tarde ó á las 7 de la mañana. 
13093 4-6 
PA R A A R R E G L A R CN NEGOCIO D E M O M E N -to se vende una casa on Guanabacoa, de maniposte-
ría, azotea, tabl»s y tejas, de un solo piso y compuesta 
de 4 781 metros 83 centímetros de terreno. Se da barata. 
Impondrán Animas 154, de 9 á 11 de la mañana y de 4 á 
7 de la tarde. 13058 8 4 
F I N C A P R O D U C T I V A . 
Por ao poderla ateader su dueño se vende una de 11 
caballerías de buena tierra, cercada toda ella de piedra 
coa multi tud de divisiones, agua corriente todo el año, 
sobre 8,000 palmas, magaiflea casa vivleada coa 5 más 
de guano: se presta no tan solo para formar ua graa po-
trero de criaaza ó para arrendar por caballerías por las 
muchas casas y divisiones. Para más informes calzada 
del Monte 342: está situada á una legua decuatro bue-
nas poblaciones de esta provinoia. 13041 5- 4 
ANGA.—Sa vende una casa de vecindad oen 28 po-
^"sesíones y dos aosesorias, todo de mampostería.— 
Produce un buen alquiler y se dá muy barata. Impon-
drán Villegas CG de nueve á once de la mañana y de 
cuatro á cinco de la tarde. 1300S 15-3 
S E V E N D E 
ó se alquila la casa Monserrate a. 129: informaráa A-
margara n. 2. 12584 15-243 
En $5,000 oro libres para su dueño se venden las s i -
guientes propiedades: cinco casas recientemente res-
tauradas ádos cuadras de la calzada de la Beina, otra 
en Gnaoabaooa, punto muy cénírico y nna vega de dos 
caballerías de tierra á ia salida del pueblo de Paso Keal 
de San Diego, os un verdadero rogalo, aprovechad; i n -
formes Monte 3, juzgado. 12199 15 23 
SE V E N D E U N R U I S E Ñ O R M U Y C A N T A D O R ea $17 billetes dos sinsontes á $12; una cotorra muy 
habladora y varios canarios: ea la misma hay ua» cama 
de una persoaa coa bastidor do alambre casi nueva en 
$18, un aparador en $22 y una carpeta do cedro muy ha 
rata: Zanja 12R. entre Aramburo y Hospital. 
13320 4-« 
Se alqui a la casa Concordia 50, entre Campanario y Perseverancia, con zaguán, comedor, sala, siete cuar-
tos, saletv caballeriza etc.. y pluma de agua. La llave 
en la bodega esquina á Campanario, é infoimarSn Obis-
po 109 esquina a Villegas, a ' toi la sodería E l Correo 
de P a r í s . 13321 4 9 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y bien ventiladas habitaciones á caballeros ó 
matrimonio sm hijos, con asistencia ó sin ella Ancha 
del Norte n. 57. 13311 4 9 
Muy barata. 
Se alquila ¡a casa ci l le dal Morro n. 10 con todas las 
(,oir.o;li(,a''e3 para una regular familia: ene l s .8 e s t á i s 
l lavoé informaría . 13313 9 9 
A propósito para altcacen de forraje, de barros, taba-quería, carrnpgería ó cualquier establecimiento i n -
dustrial, se alquil», Animas 188, entre Be'asccain y Ger-
vasio; todo cubierto con cuartos, barbacoas, cabaUeri-
zas, aguay demás sorvicio. en 2 onzas oro al mes: la 
llave 6 impoadrsa eu el 17G. 
13330 *-0 
M E R C E D 77. 
Se alquilaa los espaciosos altos, con agua, gas, cocina, 
escusados y lavaderos: hay departamentos para matr i -
monios coa balcoa á la calle y habitaciones para hom-
bres KOIOS. 1!!029 R-4 
Se alquila la casan. 3, Ubrspla, de alto, acabada de reparar, propia para almacenes y escritorios, de fá-
brica moderna y con nena: la llave Obrapía n . 14: ade-
más dos accesorias, Obrapía 12 y Biela 113, con su alto 
esta y agua: las llaves Prado a. 98, doade habita el due-
ño de dichas propiedades para su ajuste. 
13101 15 60 
E N 3 i ONZAS ORO. 
Se alquila la casa n. 1"9, calla do la Muralla, esua 
magnifleo local propio para cualquier clase de estable-
cimento. Egido 7 hotol La Campana impondrán. 
13076 8-4 
Se alquilan do» cuartos altos con asistf-ncia ó sin ella ea una cssa decente, fn la misma se hacen cargo de 
nna jóven para enseñarla los quehaceres do una casa 
conpremetiéndose á xestirla y calzarla, es indiferente 
sea blanca ó de color: en la misma se vende un piano en 
70 pesos: Virtudes 2, entre Prado y Consnlado. 
13317 4-f 
Se alqnila 
nn local propio para estableoimieato ea la calzada del 
Moate^noraoro «5, en la misma informarán. 
13'P4 4 9 
A G U I L A 11.—Kn $33 oro se al quila esta hermosa ca-sa de alto y bajo, con 6 coartos, sal» de 2 ventanas, 
abundante agiiQ v demás comodidades: la llave ea la 
bodeg» esquita á Colon: informarán OUapo 41. 
l:31ü 4 9 
SE ALQUILAN 
Salud 116J en $40 BtB; Cádií- n. 8 en $17 oio: impondrán 
Obispen. 41. 13305 4-9 
RE G L A — S e alquila en 22 y 25 pesos billetes mea sualtís, cada una de las nuevas essitas, situadas en 
U calle de San Agustín, entre Santuario y Mamey y cer-
ca de los vapores de la antigua Empresa: en t i n. 3, al-
tos, laa llaves 6 impondrán. '3261 4-8 
E n punto céntrico. 
Se alquila la casa Neptuuo 53 ecu 5 cuartos, saleta, 
cuarto psra criado, oabalioriza y despensa: la llave on 
la punadoria de la esquina, impondrán Beina 74. 
13233 4-í1 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, j u n -tas o separadas, con agua y cocina y demás comodi-
dades y entrada independiente, cn el más módico precio; 
han de ser personas ue órdea y moralidad. Crespo 19 
13247 4 8 
Se alquilan 
los hermosísimos altos de la relojería La Americana, 
Mercaderes númoi o 13, ea 1* rnlsm» iaformarán. 
33288 4-8 
Se alquilaa habitaoloues ea la calle de Egido Id, abes, ofrece comodidad y buea trato á sus favorecedores. 
Hibitacionos elegantes con asietencia ó sin ella, amue-
bladas ó sin muebles, con derecho á baño: excelente co-
chera y caballeriza. Precios módicos. 
13274 4-8 
So alquila —En casa de familia respetable, donde no hay inquilino ninguno, se cede un hermoso entresue-
lo con balcoa á 'a calle é independiente, á uno ó dos ca-
balleros solos, han de ser personas realmente decentes, 
por !o qnt se dan baratos: impondrán San Nicolás 17. 
13280 4-8 
Se alquilan 
baratas las casas 
V I L L E G A S N . 17, 
V I L L E G A S N . 4 4 Y 
M O N S E R R A T E N . ti7. 
De ios alquileres y demás condiciones informarán en 
Baratillo numero 7 (altos) de ocho de la mañana á cua-
tro de la tarde. 13276 4-8 
SE A R R I E I S D A L A E S T A N C I A P R A T , C A L -zada de Palatino esquina á Atocha con dos casas de 
una y media caballerías de tierra y pasándole por nn 
tíostádo la zanja real; impoudrád Cerro 504 
13259 4-8 
PAtí-UDE CiSNTltAL.—Proute al mismo, altos de Helados de Par ís , se alquilan dos hermosas y frescas 
habitaciones y sala para recibir, oon toda asistencia, en 
familia respetable, á personas decentes, precio módico. 
Prado 116. 18257 4 8 
S E A L Q U I L A N 
las casas Picota 43 y Fundición 7, ámbas tienen agua, 
están en muy buea estado y «on muy frescas: informa-
ran Paula 2. 19269 3-8 
La casa Manrique número 178, con sala, comedor, sie-te cuartos altos y bajos, agua «e Vento, desagüe j 
sas $31: Maloja número 97 b»jos $10-62 cts.; dos acceso-
rias Jesús del Monta n . 65, á $ 8-50 cts.; Lagunas n. 22 
con sala, dos cuartos, dos colgadizos, $18; Virtudes 16 
esquina á Crespo para bodeg1» $21-25; Vapor n. 21 y 25 
a $•1-50, con sala comedor, dos cuartos y agaa; y varios 
-mu-tos lafant* y San José graa patio y agua á $3, to-
das en oio y sa venden dos bodegas que apénas pagat 
a!qui:or por lo que se ofrece, las llaves en las bodegas 
Eacobsr 176 é lufuntaesquiu» a San Bafael informarán 
13204 4-7 
SE ALQUILA 
la casa O'Boilly 60. Mercaderes 22 informaráa, de doce á 
tres. 13108 4-7 
S E A L Q U I L A N 
unos bsjos para almocea ó esnritorlo. Lamparilla 21 al 
oostadn'ael Banco Español, pueden verse é imponerte 
de 1 á 4. 13170 4-7 
Se alquila un local propio pata establecimiento en Is calle de San Bafael esqaioa á la de la Industria, con 
piso bajo y entresuelo: también se alquila la casa a. 190 
do la calle da Neptuno: impondrán cn la fábrica de som-
breros de San Bafael n. i ¿ . 13225 8-7 
S E A L Q U I L A 
la casa calle do Agu!ar n. 37 en dos onzas y cuarto en 
oro, con 3 habitaciones bsjss y 2 altas, sala, comedor, 
agua, etc., la llave en la esquina é informará su dueño 
Pefia Pobre 7. 13201 4 7 
Se alquilan baratas dos casns grandes, una de ollas de madera, con eatrada de carruage, y la otra de mam-
postería coa diez habitacioaes grandes, suüclente para 
dos familias, en el Cerro a 604: impondrán al frente 853 
13209 6-7 
Se alquilan ios altos Villegas 39, balcón á la calía, sala, 2 cuartos, cocina, excusado, agua, inodoro, azoteas, 
próximo á O-Reilly y teatros, propio para poísa familia, 
frescos y voatiladós: impondrán on la misma. 
_ IS098 4-0 
Prado 16 
Ss alquilan los hermesos altos de esta casa coa zaguaa, 
eatrada independiente, abundante agua y demás «umo-
didades- Informarán Obispo 41. 
13159 4-6 
LO M. 25. 
entre Damas y Cuba. 
Se alquila barata esta oasa que ea muy seca, voatila-
da, fresca y saludable, tiene agua, sala, comedor, tres 
ouartos buenos y uno pequeño, patio, etc., la llave en la 
bodega esquina á 1 Urnas, y darán razón calzada del 
Monte número 105, entre Aguila y Axgeles. 
13121 4-6 
Hotel Union, Plaza del Uristo esquina á Villegas, á una cuadra del Parque Central, ee alquilan hermo-
sas y frescas habitaciones coa balcón á la calle, con to-
da asistencia, á precios convencionales y muy módicos. 
13146 4-6 
Se alquila la casa Campanario u. 203, con sala, saleta, tres ouartos, de azotea, con buea patio, la cual da ea 
Sroporoion: informarán de su precio y condiciones ea [aarique a. 185: ea la misma se solicita una cocinera 
quoduorra» en el acomodo. 13134 4-6 
E N L A C A L L E D E O ' R E Y L L Y N? 34 
se alquilan habitaciones altas y bajas, á precios módi-
cos, ppra matrimonios y personas solas. 
13104 6-6 
Se alquilan 
habitaciones amuebladas & caballeros ó matrimonios. 
BarnaiaOO. 13157 4-6 
CIÜDADELA 
Se alquila la de la calle de Bercaza 65: impondrá el Sr. 
D. Miguel Bo'sunde, Amargara 54 de 12 á 4. 
13106 15-6 
V irtuaea 1,—Se a quilaii loe horniosos bajos do esta casa, con todas las comodidades apetecibles, entre 
ellos un espléndido baño, y su precio arreglado á la épo-
ca, en la misma altos i a l o m a r á n . 
18081 8-4 
^Je alquila b*r« t i y taiubion so vaudei ía con ventajo-
£5gas proposiciones la c.i.ea a. 64 Lagunas, acabada de 
rowrrer y pintar. Es propia para una numerosa familia 
ó a^gua establacimienta que necesite amplitud: consta 
de zaguaa, sala, comedor, 7 cuartos bajos, dos altos, 
graa pr.t<n, traspatio, cocina y caballeriza coa azoteas 
nuevas. Tieae pluma de agua corriente. Cuba 99 infor-
marán. 130<i3 5 4 
b 
C A L L E » , E S Q U I N A A 5? 
Eu este espléndido, eleg inte y nuevo edificio con es 
paciosaa galerías altas y bajas, que reniben los airea pn-
res del mar. v rodeado do bien dispuestos jardines, se 
alquilan habitaoiones amuebladas con ó sin asistencia 
á precios equitativos. Informes en la misma. 
13028 15 40 
Se arrlenda 
la estancia Pur í s ima Coacopcion, cou su tajar anexo y 
ár^oleefrutales, situada t a l a calzada de Luyanó: ia-
formaráa Prado 25. 13011 8-3 
Se alquila 
la casa Cuarteles 7: la llave en el número 0: infoimsráa 
Prado 25. 13010 8-3 
S E A L Q U I L A N 
los bajos do la casa calle do Obrapía número 19 que han 
ocupado los Sras. Badía y O oon su almacén y eacr.lo-
rie: en la misma darán razón. 13007 8 3 
HABITACIONES 
Se alquilan hermosas y frescas con balcón á la calle— 
con asistencia ó sin ella—Naptuno 42 esquina á Amis-
tad. 12002 8 2 
En precio módico se alquilan las casas callo de San 'osé 81 y Calzada de J e sús del Monte 82 esta com-
puesta de sala, saleta, 4 espaciosos cuartos y baño, pa-
tio y traspatio, situada emre la línea de los carritos del 
Cerro y Jesns del Monte, los papales qne tienen pues-
to dicen donde estAn las llaves. 12'61 8 2 
Virtudes 107. 
Se alquila esta elegante casa de esquina muv fresca 
y piopia para una familia numerosa ó parados familias. 
E l piso alto puedo quedar completamente separado del 
bajo: ha rentado doce onzas, se dará en proporción. 
12630 15-26 
SE ALUÜILA 
la casa calla de la Habana 79, esquina á Obrapía para su 
ajuste: Oficios 28 informarán bajos. 
12546 27 -24 St. 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones muy frescas y á precios sumamente bara-
tas y nn entresuelo propio para familia: entrada á todas 
horas da I» noche, San Pedro 2 esquina O'Eeillv. 
12348 27-Í9S 
B a ñ o s d e B e l é n . 
Se alquilan ouartos altos y entresuelos oon Uavln y 
agua de Vento. Ca 1.067 27-15 Si. 
S U H A E X T R A V I A D O UN C A C H O R R O B U L -dog blanco, con uua mancha negra aa na ojo, eatlea-
de por Ney, so gratificará tdque lo entregue Moiiberra-
te 113, y se harán cargos al que lo oculto. 
13209 4-9 
PE R D I D A : E N L A M A D R U G A D A D E L IHAR-tes 6 del corriente se ha extraviado un perro do casta 
negro con una mancha blanca en el pecho y las orejas 
cortadas, lleva un collar de cuero y entiende por Fiel. 
ei que lo entregue ó dé razón de él, en la calzada del 
í íoa te 267 se le gratificará generosaimíate. 
181R0 «-7 
B U L L - D O G - . 
Se venden dos de pura raza, procedentes de los Esta-
dos Unidos, padre é hijo: el cachorro do nueve meses de 
nacido: impoadráa Amistad 75 y 77. 
13250 4-8 
SE V E N D E U N P R E C I O S O C A B A L L O A M E -rlcano, dorado, de buena estampa, jóven, sano y 
maestro de t iro. Se dá eu ménon da la mitad de lo que 
costó por no necesitarlo su dueño. Maariq^e 102, de 8 á 
11 de la mañana Informarán. 
13144 4-0 
Se vende 
una hermosa pareja de caballos americanos nuevos, sa-
nos, de color alazán y maestros de tiro: en la calzada del 
Cerro a. ĜO. bodega, informaráa. 
12915 8-2 
SANGUIJUELAS. 
Se han recibido: se expeadea por mayor y menor, 
guiar a. 100, esquina á Obrapía: precios módioos. 
11403 30-30A 
PO R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O P A R A Europa se vende en mnnha proporción nna duquesa acabada 
da remontar y un magiiífico caballo americano jóven y 
de inmejorabios condicione;), con ea limonera: Informa-
rán Concordia a. 61, de 7 a 10 de la mañana y de 4 á 6 de 
la tarde. 13312 4-9 
S E V E N D E 
PU rinoo onzas oro un magnifico escaparate de espejo, 
marca mayor, calle Beal 83 Guanabacoa. 
13138 4-6 
%j E V E N D E M U V KN P R O P O R U I O N U N J C E G O 
^-de sala á lo L u i s X I V enterameuta nuevo, na juego 
de onarto muy elegaate, aa magnífico pianino de Pleyel 
sin aso y todos los demás muebles, lámparas y macetas 
da la caía . Industria 144. 13186 8-7 
UN J U E G O D E S A L A « 1 2 3 Y 4 0 , E S C A P A R A , tes $10 y 50; una mesa corredera de nogal $15; apara-
dor de roble coa espejo $35; tinageros $15 y 26; consolas 
$14; una máquina de coser de Singer $12; mampara $25; 
tocadores $20 y 26; lavabos $30 y 35; camas cameras $30 
y 40, chicas $20 y 26. Acosta a. 86. 
13'99 4-7 
CAEBÜAJE CON C A B A U O . 
So vende á bajo precio un coche milord, de medio UÍ-O, 
con limonera, etc. y un caballo jóven. amerieme, color 
alazán, buena alzada. Puede verse Cienfaegos 9. 
O 1170 4 9 
^JK VENDE CN F L A f t I A N T E Q U I T R I N PROPIO 
^5para el caiopo. ancho, coa sus estribos de vaivén 
ana «legante daqaesita muy ligera y an fiamaate fae-
tón, otro de medio uso: todo so da en proporción. Saa 
José B6. 13290 4-9 
i ^ H VENDEN O C A M B I A N POR OTRCS C A -
^rruajes . das duquesas de medio uso; dos coupéj , nao 
Clareas y otro de regalar tamaño casi nnovo: ua vis-a-
vi» de dos fneil-s de los más elegantes, ea magnífico es-
tado; nn landau baratísimo; ua faetoa auevo y otro de 
use; dos limoneras ó arreos para un caballo. También 
nos hacemos cargo de todas las composicioaes perteae-
ciantes al ramo con la ptrfsocioa que este establecimiea-
to tiaae acreditado y ios preclou en relación ni estado 
actual. Salud 17 casi esquioa á San Nicolás. 
13270 5-8 
S E V E N D E 
un quitr ín y un t í lbury-faetón, cssi aaevo y muy ba-
rato. Mr.nta TOS, esquina á Matadero. 
18£6S 4-8 
O E VENDE UM C A R R I T O D E M U E L L K S CON 
£5nn mulo de 30 meses Junto 6 separado, por el dueño 
marcharse para la Penínxula, calle de los Genios n ú m e -
ro 1 á todas horas. 1316S 4-7 
U NA DUQUEMA F R A N C E S A M U Y E L E G A N T E con a8iei.to delante y detras da quita y poa. barras y 
lanza y u>i tronco de arreos francoaos; también so cam-
bia por nn caballo americano: Infaaita esquina do San 
Rafael informaría . 13203 4 7 
SE VENDE UN COCHE D E C U A T R O R U E D A S - ea buen ostado para vender efeo:.o8 y nn escaparate 
de cuatro varas da ancho por cuatro da alto, propio p»ra 
guardar tabacos ó cigarros Monte 310, junto á la fá-
brica de Ousellas. 13173 4-7 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O F A E T O N F R A N -cés da muy poco uso y d t los modernos, y un precio-
so tronco de arreos franceses de muy poco uso, todo por 
mónoa do la tercera do su valor. Amargura 54. 
13218 4-7 
Atenolon señores. Hay da venta en esta casa tilburya, 
faetones, duquesas, victorias, auevas y de medio uso, 
carretelas, ua cupé, un via-a-vis, unaaraSa, un caballo 
de monta para niño: hay también para t i ro criollos y 
americanos, limoneras v troncos, todo muy barato, á to-
das horas. 61. Ohrapía'ei. 18192 4-7 
PA R A PE K SON A S D E GUSTO: SE V E N D E UN caballo color bayo, cabos negros, como ue cuatro a-
ños, muy saao, con mucha condición, trote limpio, o'ro 
como de 8 cuartas, muy fino, ámbos sin resnbios y maes-
tros de oqoltá, ana albarda criolla nnteraraonte nneva y 
na faetoa do uso. Informan Obrapía 61. 
J3124 4-G 
<JE VENDE O C A M B I A POR C A K R U A GE U D E 
ifoonvenga, un elaganto faetón familiar, francés, de 
cuatro asientos, recien vestido y pintado, fuelle y asien-
to de p^le de quita y pon, con su limoaera francesa ea 
buea estado y caballo criollo de siete años, siete cuartas, 
maestro de tiro y monta. Compostala, frente al n . 189, 
puerta n. 1 darán razón. 13129 4-0 
SE VENDE 
ua faetoa ea buen estado, daráa razón calzada del Mon-
ta 391. 12887 0-1 
BOLES.—flE VENDEN L O S D E L A C A S » 
83, ana cama brorioa $35 un íoendor en $22, una 
mesa corrcd'jra$ 12. una mampara $12. 6 sillas caoba $10, 
2 sillones mppie 8 peses. 1333'í 4-9 
Dal Colegio do Esoribanos á la calle do Mercaderes 
número 22, se ha extraviado ua sobre que contenía una 
cédula de vecindad, ua pagaré, varias tarjetas y sebos 
do pobres, do abogados y proonradores. La porrón» que 
lo haya enooutrado se servirá devolverlo en Mercaderes 
Bafeta del Ldo X). C. Navarreto, donde se le gra-
lificará. 13'00 4-7 
PÉ R D I D A — E L D I A 4 DE O C T U B R E SE H A perdido, deadela calle de la Industria á la del Consu-
lado, un hermoso perro bull-dog maliorquin. can to-
^o canelo, oon unas manchas blancas que atiende por el 
nombre de "Qaleo": al que lo entregue en la calle de 
Naptuno, Teatro de Torrecillas, se le gratificará. 
13167 & 4.7 
PE K D l O A : SE U A N E X T R A V I A D " LIMOME*, pejuelos de oro el (lia 30 desde )a calle de Composteia 
201 á San José 45: se gratificará generosamente á la per-
sona qutlos entregue en la primera de laa citadas casas. 
131C0 4 6 
DS íiíNOAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
EN 2,500 PESOS B I L L E T E » SE V E N D E L A bodega de la calle de 1» Zanja n. 110, bien surtida y 
oon ua magníilos aparador y mostrador, que esto solo 
vale el dinero: la casa que ocupa se da ea cincuenta po-
sos billetes con contrato: informarán Oficios 38. 
13310 2«-90 
S E V E N D E 
nproporcioa la casa Damas a. 1, osquiaa á Luz: im-
pondrán Escobar 25. 13307 10-9 
EN E E I N F I M O P R E C í O DE DOS M I L PEsOS billetes, se vende una casita• quinta on el sitio más 
pintoresco y saludable del Oarmeio: para tratar do su 
ajusta calle nuevo esquina & Paseo, Vedado. 
13237 4 8 
A TENCION—SE V E N D E N UN C A F E , D U L C E -na y restaurant y un caté restaurant y posada; se 
ponen á la prueba del comprador; hacen mensual 0,500 á 
7,C00 billetes: no se venden por necesidad n i porque le 
vaya mal si no porque el dueño desea retirarse á Espali». 
San José 48. 13241 4-8 
G ANGA: EN » 7 , ; i 5 u EN ORO SE V E N D E EN E L barrio de Santa Teresa, una casa de zaguán, dos 
ventaaas, sala, comedor, cinco cuartos, saleta, patio, 
traspatio, caballeriza, etc., libre de gravámea y otra 
mejor en el barrio de Coica por $500 mas, Maariquo 29 
de 8 á 3 de la tarde. 13278 4-8 
SE VENDEN DOS C A F E T I N E S , T R E S B O D E -gas, una ea el campo y dos en la Habaaa, ao tieaen 
rival: tambiea uaa casa de empeño; una fonda, un hotel 
de los más aniignos y acreditados de la Habaaa, uaa 
casa de baños, un tren de coches do Injo, una carnice-
ría y puesto ^ frutas: San José número 48. 
13242 4-8 
SE VENDEN S CASAS D E E S Q U I N A CON E S T A -bletijiionto, notienea gravámen, ganan buea alaui-
ler y se dan baratas por ausoatarse su duoño á la Pe-
nínsula, lo que se desea es vendar pronto y ao peider 
tiempo: sia intervención de corredores, Saa José 48. 
13240 4-8 
l ' i A N G A — E N $ 1 5 0 » ORO SS VE V E N D E UNA 
VSmagníflea oasa con a t ra ída á la moderna, de mam-
postería y ar.otea, coa 45 varas de fondo, arrimos pro-
pios y libro de todo gravámen, süuadn en la calle de 
Estevez a. <8 cuadra de 1* Sociodad del Puar. Informa 
á.a Estevez 47. l í l f l l 4-7 
^ ¡ E VENDE EN E L PUNTO M A S PINTORESCO 
Odel Cerro uaa ca ía -qu in ta coa más de ocho solaras, 
tieae buena oasa de alto y bajo y f4br¡o*a al fondo, con 
abundancia de agua do Vento y de la Z*nja, esta core 
por el fondo, reúne las mejores condiciones para esta-
blecer una industria. Se da barata: informarán Obrapía 
n. 11. 33196 8 7 
Por tener que dedicarse á otros negocios da sama ur-
gencia, se vende en 2,500 pesos billetes del Banco, libres 
para el vendeJor, un ^síablocimianto que venda próxi-
mumento dos mil pesos luenaualas. antiguo y muy aore-
ditkdo pudiendo garantizarle quo deja de ntilidad mas 
de un 50 p g : iafomiarán Aguila esquina á Heptano. pa-
Baderl». * 13)182 «-7 
y | U Y BARATOS.—SE VENDEN V A R I O S A R . 
.'-B-inatestes y hermoso mostrador propios para bodega 
6 tioada de víveres finos. También se venden nna ba-
anza, molino de café y demás enseres, asi como una 
hermesa vidriera de tabacos, dos portáti les y otros ob-
latos. Todo nuevo. Puedoa verse ea la calle do Teniente 
Revn. 17. 13324 4-9 
W E VENDE UN J U E G O D E S A L A E L E G A N T E 
O y nasvo, aa excelente piaalno Pleyel, un magnífico 
espejo, un peiaatlor do palisandro y otros varios mne-
bles. Teniente-Bey 38, altos, de 11 ilela mañana a 5 de 
la tarde: no se trata con mueblistas n i especulador* s. 
rt3''8 4-9 
C E V E N D E POR A U S E N T A R S E L A D U E Ñ A D E 
Omomtnto se da regalado un magnífico y elegante pia-
nino de concieito, enteramente auevo y de grandes vo-
ces, y todos loa mueMea do la calle del Consulado 42, 
entre Refugio y Genios. 13'Cf) 4-8 
LÍ» bueno siempre es bueno. 
Un gran escaparate palisandro con lunas, mato de 
vuelta y corona bronceado en $000 000.—Otro gran mar-
ca fino, todo tallado $110 billütf-s—OfTo muy bu^no es-
cultado$<¡0—Otros dow más á $12—Otro id. en $40—Ua 
huen mueblaj« Luis X V completo, escultado, en $150— 
Otro id. id. en$i02-Ouo id. caoba clara á l a duquesa bue-
no, en $08—Una gran mesa correderas, caoba coa 8 ta-
blas $55—Otra id. caoba coa 3 tablas $38—Or.ra id. ame-
ricana 3 tabla» $22 - Otra id . económica $8—Un famoso 
tcoador Luis X V , do gasto, ea $42—Otro id. fraaoés ea 
$34—otros cuatro más á eacojer, Luía X V buenos, a $22, 
—Un elegaate aparador palisandro, 3 mármoles, cosa 
fina, $12—Otro id caoba con 3 espejos y 3 mármoles $40. 
—Un jarrero meple y mármol $20—Otro negro y mármol 
$1<—Otro id . cedro $8—Sillas altas paraaifios á $3—Ca-
mas hiairo, una persoaa. á $16—Máquinas Bemingtoa de 
lo mejor, ea $34—O'ra id . Singer, reformada, en $31, á 
escojer nuevas y completas—Coiump'os Viena para cos-
tura á $20 par .—NON-PLUS-ULTRA.—Un famoso 
pianino Roí Hselot-fils-Marsella para concÍTto, cosa su-
perior, en 1272 oro—Otro pianino Pleyel $350 billetes— 
Otro pianino inglés tía Oliver $175—Otro pianino Boisse-
lot-Barce!oaa $125—Otr.» p ias iao iag iésdeClément i para 
aprender ea 118-Otro piaaiao magaifleo francés $270, 
todos B2B.—Aquí eo vende con garant ía surtido á 
precios de ocasión.—Banquetas para piano á 7 y 0 j aaa 
Sillas, sillas fiaas. nalaastres imitanloa palisandro á $29 
docena—Id. con doble respaldo á $30—Id. id . comunes á 
$22 la docena—Sillones id. á $12;par—Colampitoa de Vie-
na á $5 ano—Lavabos, hermosas lunas, caoba y pali-
sandro, buenos, á$38—Consolas buenas á lo Luis X V á 
$16—Cortinas persianas finas de las mayores, chinescas, 
á $15.—Esta casa vende con uaa mínima comisión, como 
la acreditan los hechos, y garantiza los trabajos de toda 
clase de muebles.—Compra y cambia mueblajes y pia-
nos.—Especialidad ea Irs limpiezas particulares de 
muebles fiaos. 
CáLLB DE á C O S T á N . 79, 
G R A N B A Z á - K D E B E I E N , 
entre Composteia y Picota 
13239 4-8 
EN ORO SE V E N D E UNA B O N I T A CIAMA D E bronceen el míaimo precio di$20oro; ua tocador 
Luis X I I $8-50, una carpeta escritorioen 3 doblones; de -
pósito de bastidores metálicos á $S, 5-50 y 0, da persona 
j camera y camera respectivamente del mejor sistema: 
an la misma se pintan y doran camas, dejándolas como 
nuevas. Composteia 119, frenta & la barbería. 
111289 4-8 
SE VENDEN M U E B L E S V PIANOS M U V B A -ratos, al contado y á plazos. So compran pagándolos 
mejor qne los demís , reserváadoloa á los im ereaados 
ano ó más mases para qne por el mismo dinero los recu-
peren, y se dan en alquiler con derecho á la propiedad. 




Se veade ano de poco aso, doble cilindro, buenas vo-
ces y en precio sumai&ente barato. Chacen 34. 
13224 4-7 
E S C A P A R A T E D E CAOBA P A R A H O M ~ 
bre en $20 bilietas; una cómoda $6: ua Jarrero do cao-
ba $8; una máquina de coser, de Singer, propia para za-
patero $8; ua fogón de hierro para traa de lavado $10, 
una escalera grande $2; nna cortina de madera $10; una 
cantina para café, esta nueva $10; un sofá forrado de 
damasco $8; una cama de caoba, floreada $10; nna mesa 
oonedera de caoba con siete tablas $23: doce tableros 
para dulce, tres pallas de cobre, 2G0 tuzas y platos y 75 
moldes para dulce, todo «a $'5: loza, ci ls talot ía y varios 
aparatos para fotografía. Aguacate 56. 
13317 4-7 
" V I R T U D E S N? 1 A L T O S 
Se vende an plano de Erard casi nuevo, un juguete-
ro de tres plezaa de palisandro y espejos, cosa regia y 
otros mueb'cs. 13130 i 6 
ALMACEN D E PIANOS D E T. J . CURTIS. 
A M I S T A D 90 , E S Q U I N A A S A N J O S É . 
En este acreditado establecimiento se e r t án recibiendo 
pianos de las famosas fábricas da Pleyel. Gavean &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un graa surtido de piaaos asados, garantizados, 
al alcance de tedas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
13103 26 60 
LEAN TODO: UN J U E G O D E S A L A N U E V O E N $140; otro de Viena en $105; otro esquitado en $E,0; es-
caparates con espejos á 75 y $125 billetes; espejos da 3 
varas y de ménos tamaños á como quieran, camas, sillas 
escaparates y demás mnebles á lo que ofrezcan. Aage-
les frente al n. 36. E l Vizcaíno. 13154 4 6 
Amistad 132.—Muebles y cosas. 
E l amigo de todos los quo le protegen, hace lo mismo 
qae los perros, siempre tieae algunos ar t ícu los de mé-
rito; grabados en acero, aa aparador asta do ciervo, na 
buen pianino Gaveaa, an tarjetera de bambú, camas de 
hierro y de bronce, carpetas, bufetes y ana graa mesa 
aogal para 60 cubiertos, la tieada más próxima al para-
dero de Villaaaeva, joa to á la ba rbe r í a de D. Braalio. 
13161 4 6 
Se venden 
los aparatos siguientes: ana sierra vartioal toda de hie-
rro, una id . para aserrar fiao, aaa id . sin fin coa sas ho-
jas, una máquina de cortar tablillas da madera de ua 
mi'í metro hasts cuatro, y 18 pulgadas de aacho, como 
tablillas de ca jones de tabacos, uaa id . para hacer mol -
duras; otra i d . de barreaas y trasxaiaioaes, poleas, 
chumaceras, colgaates etc., todo se da muy barato, 
también se vende ó se alquila la casa Saa J o s é esqaiaa 
6 Saa Pranciaoo. 13C67 1504 
CASA D E P R E S T A M O S L A E S P E R A N Z A 
SAN M I G U E L N U E R O 6 0 . 
Se avisa á todos los qae tengan empeños en esta oasa 
vengan á sacarlos ea todo el preaeate mes si los coavie-
ne, do lo coatrario ma veré precisado á teaerlos qae ven-
der á cualquier precio, pues voy á rea'izar. 
Habana, octubre 1? 1885.—Aatonio Salaa. 
12S90 30-1 Ot. 
Do maquinaria. 
SE V E N D E B A R A T A U N A M A Q U I N A D E V A -por coa au paila de 10 caballoa coa varias herramien-
tas de carpinter ía , lo que ae realiza junto ó por partes. 
Informarán Saarez 57. 13214 15-7 
Quesos de Puerto-Príncipe. 
Amarillos y blancos ae acaban de recibir, por mayor y 
meaor ae veadea ea Corrales 33, carnicería. 
13179 4-7 
los salchichones de las Caroli-
nas, á 50 cts. billetes uno, 
Lamparilla 16. 
Droguería.T Per fumer ía 
C O M T O R P E R F E C C I O M D O . 
Aparato de gimnasia médica para desarrollar los ge-
nitales y onrar pronto y coa segundad, impotoaeia, 
derrames, debilidad, eot. Aprobado por módioos i lus-
tres de todos los palees. Consultas gr i t i s . Praoio. á $10, 
15 y 20 B£B. Dirigirso á J . F . Desz, Animas 62, Gaana-
bacoa. 13152 5-6 
T i n t a R o m a n a , 
Depósito principal, l ibrería L»Propagandis ta , Monte 
número 89. 13171 4-7 
A c a b a d e s a l i r á L U Í S 
l a S E G U N D A E D I C I O N de l a 
GUIA MEDICA 
por el Dr P . X . W . C H E R H O VXK 
Aumentada con un suplemento y la Vacunación 
carbunculosa según los últimos trabajos tie 
U . P A S X E U R 
Compónese de tres partes principales : L Formularia . 
mídieo, conteniendo la descripción de todos los medio*, 
mentos, sus dósis, las enfermedades en que se empiaBt-;í 
y las mejores fórmulas. — I I . Compendio de ta» Agyiu 
miiieralet de todos los países con 5 mapas balnesrios. 
— I I I . Memori ü lera] ¿utico, ó Descripción abreviad» d« 
les síntomas y del tratamiento de las enfermedades, acom-
pañada de figuras explicativas. Vn tomo en 8o, de 1,194 
página?, con mas de 370 figuras intercalada» ea el texta 
DEL MISMO AUTOR 
D i c c i o n a r i o de M e d i c i n a p o p u l a r , obra 
muy útil para las familias.— 2 Tomos en 4o á 2 oolunmu, 
con mas de 1,700 pág. y 589 flg. en el texto. 
Se vende en l a B o t i c a de J O S E S A H S A 
en la Habana, calle Teniente Rey. k\. 
Si-DIGÜSTITO DI 
C H A S S A I N G 
Preparado coa 
PEPSINA Y DIASTASIS 
Agentes naturales é indispensables de 1c 
D I G E S T I O N 
i 5 r . f i a s d e é x i t o 
contra tas 
DIGESTIONES DIFICILES O INCOMPLETAS, 
CIALES DEL ESTOMAGO, 
D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , 
PEOOIDA DEL APETITO DE LAS FUERZAS, 
ENFLAQUECIMIENTO, CONSUNCION, 
CONVAL' CENCIAS LENTAS, VOMITOS, ETC. 
Paris, 6, Aienue Victoria, 6 
y en t das las principales farmacias. 
P O U G U E S 
L a s calidades indiscutibles de las A g u a * 
de P o u g u e n han oído comprobadas por la 
F a c u l t a d de Medicina de Francia y conden-
sadas en las siguientes citas de los dos de saa 
mas Ulustraa miembros 1 
L a s A g u a s tf< 
Pougues muy agra-
dables al beber son lat 
que tienen la m a m 
eficacia par el Estó-
mago y las Vías uri-
Profesor BOÜCIABDiT 
De u Acad. de Medicin* 
Z a s A g u a s de 
Pougues obran regula-
r i zando las grandes 
funciones que constí-
tuyen el acto capi ta l 
dt' l a n u t r i c i ó n . » 
Profesor TRODSSEAÜ 
Cliniea. del Hótel-Dien. 
Las A g u a s de P o u g u e s no tienen nin 
guua a c c i ó n b rusca y han de producir sus 
resul tados oomo sucedo con laa medicinas 
l eg i t imas por v i a de p r o g r e s i ó n . 
l a s A g u a s de Pougnea se bai lan: 
en L a Habana, 
en la casa de J O S é S A R R A t 
y en todas las principales Farmacias. 
contra los Dotares de la caben, el Estreñimiento del vientre, U 
lndi£cstion,e\ Abatimiento de las tuerzas y las Fiebres produclilu 
por el frió. El precave y alivia rápidamente 6 cura las mis gnvts 
formas Je las Fiebres'Tifoidea, Escarlatina y AmariUa, y lu 
otras fiebres como la da las Viruelas, la del Sarampión, lu 
Erupciones, hs Enfermedades cutáneas y los otros víaos 
de la sangre. 
" l e l i a s a l v a d o l a T i d a " 
< por que la fiebre me acometió, con violencia y en pocos iiu, 
« mo bailé completamente restablecido. »— Extracto de una csrU 
de C. Fitzgerald Esq., antiguo corresponsil del" Mincntmr 
Guardian " en la Albania refiriéndose al 
LAMPLOOGH'S PYRETIC SALINE 
El Dr. J. W.Dowsingr escribe -."Yo le he empleado en 
42 casos de ia Fiebre amarillay tengo la satisfacción 
de uflrmar que no he perdidi i enfermo alguno"_ 
Se viide ca l u osas de todos los Faraacéuticos, en botellas 
H. LAIKPLOUGH, 113, Holborn, LONDRES, E. C. 
Depositario cn la Habana : J O S É S A K T t A 
C I M I E S I O P O E T I A I D SÜPBiílOB 
propio para tanques de Ingenios, pozos hidráulicos y 
otros varios asos. Se acaba de recibir nna gran partida 
que se detalla á. precios muy convenientes en la calle 
Obispo a. 21. osoritorio de J . A . Bances. 
Cn. 1027 30-H3 
ORIO m L L E R E T 
Elástico, sin Banda tafo los muslos. 
Para evitar las falsificaciones, 
exigir la marca del inventor, 
siempre adjunta. 
REoisTiiADo vendajes de todos los sistemas. 
MEDIAS PARA V A R I C E S 
MULERET, LE GOÜIDEC, Sncesor, Parls,49.callB J.-J. Ronsseao 
CaTARRO, OPRESION, 
TOS, PALPITACIONES 
.̂ ~2, i. y todas las afec-
ciones de las vías respiratorias, se calman 
inmediatamente v se curan usando los . 
T U B O S L E V A S S E U R . i 




y todas las a feccio 
nes nerviosas se curan inmediatamente con 
las P I L D O R A S A N T I - N E U R A L G I C A S 
del D r C R O N I E R . 
J T a h a n a : J O S É S A R R A ; — LOBÉ y C*. 
E n Casa de todos los Perfumistas y Peluqneroe. 
de Franc ia y del Estraniero 
gc lro de A n o z especial \ 
DEPARADO AI. BISMUTO 
50£? O J f ^ : ' 0 S ^ - ^ " S T , P E R F U M I S T A 
A V I S O Á LOS M É D I C O S 
2 0 0 , 0 0 0 Enfermos curados 
IDE! 
R e s f r i a d o s , i n s o m n i o s 
m m m m mw 
Pédase en todas las Farmacias. 
EXIGIENDO ESTA MARCA 
V I N O d e Q I L I UIN 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado per la. Aczdoir.la de Medicina de Paris. 
Sesenta años de S e m e n c i a 
1 y de buen éx i to l ian demostrado Ja o í i c a o i a i n c o c t c a t u b l o de este VISTO soa como a n t i - " 
\ p e r i ó i U c o para cortar las C a l e n t u r a s y evitar su r eapa r i c loü , sea como f o r t i f i c a n t e cn las j 
C o n v a l e c s n c i a s , S e M U d a d de l a É i a a g r e i F a l t a 4e I t f e n s t r u a c i o n , i n a p e t e n c i a , Oig 'es -
| t i o n e s «Uí lc i lee , E n f e r m o U a d e s n e r v i o s a s , 3>L"i>illtíad causada por la edad ó por los escesos. 
£sÍ8 V i n o quo contiene muchos mas principios aoí/Vos que las preparaciones similares debe venderse i precios I 
1 un poco mus caros.— No se dé importancia s! precio ú razón de la eficacia muy reconocida del medicamento. 
F a r m a c i a C 3 - . £ 3 E : ' G 3 - " K J X r » £ r , 378, m e S a i n t - H o n o r é . P A R I S 
Depós i tos c n l a H a b a n a : J O S ^ J S - A - Ü E C A . ; - j E ^ o r s É "sr c » . 
á ¡a JPAPAINA ( P e p s i n a vegetal) 
s o n los m a s poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para c o m b a t i r las 
E N F E R M E D A D E S D E L ESTOMAGO : G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S 
D i A H R E A S , VÓMITOS, P E S A D E Z DE E S T O M A G O , M A L A S D I G E S T I O N E S , &* 
UNA COPITA. A.L ACABAR DB COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
De v e n t a e n las p r i n c i p a l e s Drogt ier i r . s y Boticas 
A l por mayor en París ; T R O J J E T T E - P E R R B T , calle Saini-Antoine, 465 
Exig i r e l S e l l o ü e l G o b i e r n o F r a n c é s sobre e l Frasco para evitar las F a l s i f l c a c l o n e s 
D e p o s i t a r i o e n I * A H A B A N A s J 0 3 f i E J A . I 2 , H , A . . 
i i i i l a i ü i l i á l i a s s a a 
AS DIGESTIVAS DE PANCREATfNAi 
de 3 g E r f S E S N E 
PARMACÉyTICO DE !• CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
I j v ^ . La P a a c r e a í l n a . a d i n i l l f ' í d e a los hospitales de Parla, «3 el mas poderoso digestivo q u e J 
|¡Í£J se conoce. Posee la propiedad de digecír y hacer asimilables lo mismo las carnes q u e í 
I E S I los, cuerpos grasos, el p^.u, el a lmidón y las fécu las . Es d é c i r que los alimentos, sean) 
USl los'que fueren, pueden ser digeridos por la paucrealina sin el auxl l l lo del e s t ó m a g o . ! 
C E » , o ra provenga la Intolerancia de los ai lmenlos, de la a l t e r a c i ó n ó folla total del jugo! 
ESOjgástrico, ora de la inf lamación ó de ulceraciotaes del e s t ó m a g o ó del Intestino 3 á sj 
r £ h | ? i2doraB ao P a a c r e a t i u a do D e f r e s n e d e s p u é s de comer d a r á n sempre los mejor j ís . 
j ! ' ^ ^ resultados; los m é d i c o s las recetan contra las siguientes a f é c c l o n e s : 
H a s t i o p a r a l a c o m i d a , | A n e m i a , | G a s t r a l c f í a s , 
H a l a s d i g e s t i o n e s , | D i ú r r o a , J I J l c e r a c i o n o s c a n o e r o c a s , I 
V ó m i t o s , | D i s e n t e r i a . | E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o J 
ÉE m b a r a z o g á s t r i c o , | G a s t r i t i s , | E n i l a q u e c i z n i e n t o , 
Somnolencia daspuss de comer y vómitcs p r s p i o s de l embarazo en ías craj©res. 
P A N C R E A T I N A DEFRES£1E en frasqaitcs, 3 á 4 cucharitas ds pohos despau ds comsr 
ÜJD! D E F R E S N E , A u t o r d e l a P o p t o n a . P a r i s . y e n lasprincipslesfumdasáílíttraTjtrc. ¡ 
I B i 
1 BA TOHNSOM L O B E 
N u e v a t x t r a - f i n a 
JABON al CORYLOPSIS del JAPON + POLVO de ARROZ al CORYLOPSIS del JAPON 
EXTRACTO . . . . al CORYLOPSIS del JAPON 
iGDAí.TOCABORal CORYLOPSIS del JAPON 
BRILLANTINA.. al CORYLOPSIS del JAPON 
ACEITE al CORYLOPSIS delJAPOH 
LOTIOI al CORYLOPSIS del JAPON i POSADA ai CORYLOPSIS del JAPON 
